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Rússia considera 
atual

governo 

dos EUA indigno

para

master conversacoes

â NOVA MISS PARA

NAÇÕES UNIDAS, 28 (UPI)

O Ministro das Re'»«;ões Ex.

teriore, da União Soviética

declarou, hojti í"e s®11 P®^

não considera o atuai governo

dos Estados Unidos, digno de

Confiança para negociações e

, advertiu que *>s russos «cor-

í tarão as mãos dos que entra,

rem em nosso casa em busca

, de informação» ¦ O Chanceler

í Soviéticd em entrevista coleti-
' va acusou os Estados Unidos

: de «perfídia e provocação» e

1L>:{ uima q?v||ra adwrtendla

ao Japão de que o mesmo Po-

derã sofrer possíveis con se-

quencias 
'de 

pfcmitir que f>-

viões de espionagem norte

americanos utilizem bases ni-

pônicas para sobrevoar a

União SoviéAea. Gromyko a-

cusou os membros da Otan dr

Esta (na foto) é a w—.w-  >¦ 
- 

- 
.... . _

e-<-olhi«la re<entem«>nte Miss l'a>«ã. Irá r.o Maracanázinho dis. I da mocao soviética de censura
 .. _¦ *. _ l«. L'.*_ #1/aí- TT*.!«1/vC nrt» canC

I tu^uu «° J«it»«"ii/J »•- " IO "- - .

encantadora senhortnW* Edna Azev^o, I terem impedido a aprovação dhete O Estado PrO^rto, gc-

antiagressor não rende devi

dendo, políticos». O Chance<er

tez uma cuidadosa dlstir.Ç^

então o lançamento de satéii.

tes ao espaço sideral e do

avio a oespaço aéreo no qua!

um país tem direito, de sobr.

avião ao espaço afteo no qual

tegoricamente o plano de ins-

peção aérea pela ONU apre-

sentÃo por Eisenhower, cias-

sificando de uma variação pro-

jeto de «céu aberto» jà rejei-

tado pelo Kremlin h.. cinco

anos. u

BENS /SPQCESmADOSI ;

ISTAMBUL, 28 (UPI) — O

novo Governo da Turquia se-

questrou hoje os membros en-

carregados do derrotado re-

gime Adman Menderes- O

putar o titulo d« Mis» Brasil, «inunde .ncrena, excelente

candidata

Monumento a Juscelino,

impar no mundo inteiro,

será erguido em Brasília

aos Estados Unidos por seus

I vôo,, de espionagem, acrescen-

1 tando: «Talvez amanhã o se-

nhores notam uma atitude

| 
mais razoave]( depois de con-

vencerem de que o servilismo

neraí tüemal Gurserel nomeou

Ministro daa Relações 
"Ex!te-

riores o almirante Fahari Ko-

ruturk( porém duas horas

mais tarde substituiu sem ex-

plicação alguma Por Selim

Sarper. Sarper 
' 

um diploma.

ta de carteira, desempenhou a

eoretaria geral do Ministério

das Kelaçõe* Exteriores e io«

embaixador da 
'Xurquia 

junto

ao Governo soviético e u Or|,a

nizaçS& do Tratado do Atlanti-

co Norte. Também chefiou i

delegaçãof do seu pais nas Na-

ções Unidas. Uma agitada

multidão saqueSu a sede do

Partido Democrata, de

res, na capital. Menderes, seu

Ministro das Relações Exteri..-

res, Fatim Rostozorlu e outros

membros do anterior cons^lh».

de Ministros continuam líefl-

dos ao passo que s" p > «>' 
"^u

& por em liberdade 9 jonialis-

ta- e numerosos estudantes

que foram presos Por oposição

ao governo Menderes O ex.

presidente general Ismet in-

frmou qur conta com 75 ano5"

de idade e encontra^e reco-

Ihido tranqüilamente em seu

lar de Ankara; ontem sexta

feira cònferenciou 
"om os Oi

rigentes do movimento que

culminou com a destui«;ão de

geu rivaí político, 
Menderes.

PONTE âEREA PIRA TRANSPORTAR CARNE

Èste é um dos i|uadriiiiotores B.29, já <»dqu«r'dos pela ASA, 'la Tramiiu/òii j, (;iic farão a peita
aérea Cuiabá M uiaus, tpvusportando cada um, íSiriameiite, 9 tonei^das <le nrne vente pan

o nosso abastecimento. Referidos aparelhos ji estão no Aeroporto do <i.ileão< no Rio( aguar,

dando apenae licença d; vôo do M -ni»tério <!a 'Verwnáutica

Kubitschek

desfazendo

desembarca em Brasília

pessedistas
prercupaçaes

Esfriamento <iu3 opj.iiões maic pessinii-ns aue viam ib^ría o raminho poia arri

alterações — P^ jeria crise não passou 
^ i.rr.a amoip que não chegou a cib

a relida uniJ i ae co govãrno

Presidentes e''ei*oa d-» Bra-

sil Outros 4 siiiãs iobrarão

hor..enac;em nos feriado^ e dias de grande

BRASÍLIA 28 <M> O n,c

numento que será ^Ci-rdo

nesta cidade f-n. 

ao Prevdente Juscelino teia 
| 
festa sendo movido por Pos-

nad3 meno, -9 íKj s-:riOs e a- sante« motores O conjunto de

presentarà caí* c^risticas ie- • si^\>» pod^rü fexíc^itar ciuai

volucionarias rossuin^o o quer especie «le musica, até

maior carrilhai cio mundo O mesmo sinfonia. Todos os

sin1) do principal carrilhão sò- 
'dias, àt, 6 da manha, meio di

mente tocará de 3 eir cinco

A 
grande 

Maísa estará finalmente

no dia dois exibindb-se em Manaus

BRASÍLIA, 28 (M) Re

petidas e sucessivas reuniões

de grupos políticos, tanto da

maioria como da oposição, re-

fletiram a preocupação gue a

tooos dOminou cum os acon»^- so

qjmen,tos \triflct \ 03 no Rio

em tôrno da candidatura do

marechal Teíxtira I-ott

O presidente da Republi'-"»

aqui chegou, e se dirigiu par 1

o Palácio dá Alvorada, dando

uma demonstração de que não

havia motivos para tanta ex-

peetativa e mesmo para f >pp-

culações sõbre as lonseMuen-

cias do fato

Dai resultou um esfriamento

das opiniões mais peSsemistas,

que viam aberto o caminho

l»ara 
'maiorias 

aHera^.V-;. O

deputado José Jofíily, pare-

cendo porta-voz do pessedi-sm©

com sentido de apelo, logo em

segu'd?, dizia que o Congres.

dedicando-so ao problema

da sucessão presidencial, atra.

vês dos partidos, se constituía

11a vanguarda de defesa do

egjni(e democrático.

(Conclui h !•

Finalmente a Radio Baré vai

cumprir uma das suas aspira-

Içggs que era trazer a ManauB

a estrelissima Maisa Mattara-

zo ou mais simplesmente Mai-

sa, como prefere que a cha-

anos, anunciando a posse dos

i I

^|j||^

e 18 horas, o conjunto tocará Imem agora—.

'a oração «Ave Maria» auto- I Desde ha muito vinham sen. *"¦"""7' 
v 

" 
»^/>inmo dn<s

maticamente. A campanha do Ido teita, consultas e gestões I para Padio 
Baré

monumento que foi iniciada j para qje a extraordinária in-»seus ouvinte», a Kadi

em Belo . horizonte e alastrou-

se em toíto o territorio Na-

ciona^ está sob o comando de

Celso 
' 
Machado, secretario de

Segurança Publica de Minas

Gerais. Oscar Nieineyer foi

convi(dado a faz^r o projeto

da majestosa obra e a pedra

fundamental cl6V5rà ser lan.

çada a 19 de junho.

reunião sindical

S. PAULO, 28 (M) — Li

dere„ sindicais do Rio Grande

do Sul, Minas Gerais, Paranà_

Santà Catarina, Guanabara,

Estado do Rio e São Paulo

reunir-se-ão em conferfencia

para tratar de vãrfos assuntos

entre os quais a lei orgânica

de previdência social direito

a greve e Salário minimo. As-

sessores de João Goulart as.

sistirão & conferência, devendo

encaminhar os resultados dos

assuntos ao próprio Vice-Pre-

idente da Republica que está

em São Paulo durante asses

dias.

Dr. Franco 

'de 

Sá

Olhos 
— Ouvidos 

— Nariz 
— Garganta

Exames 
— Tratamentos 

— Operações

— Óculos 
—

OON sultcrio t

Henriqne

terprete da nossa musica p°a ^ 
^í^para 

"reali-

pular viesse até aqui, para ! pe»!»« Por u«t "»», __

uma rápida temporada, mas os

Inúmeros compromissos da

artista vinham sistematicamen-

te impedindo a realização da

excursão.

Agora, como ultimo recurso

zar dote .espetáculos: um no

Zim Teatro PoHtèamà e «utro

no Atlético Rio Negro Clube

A Emissora Associada ainda

não está com a sua Maloca

dos Barés em condições de

funcionar e dai ter rcorrido

ao Cine Politeama, que dis.

põe de uma grande platéia e

do necessário conforto para

os espectadores.

Assim, Maisa chegará na

próxima' quinta feira, dia 2, no

quadrimotor do Loide Aéreo e

regressará n-o mesmo aparelho,

no dia seguinte, apò, cumprir

as duas apresentações ¦

O publica deve ficar bem se-

guro disto, ou seja da certeza

de que nãó vai haver adiamen.

to por mai, um dia ou dois. A

condição de Maisa permanecer

somente um dia em Manaus

Conclui na 4a. pai?. 
— letra E
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Maravilhoso modelo em Pane*

zin, o tecido cujo novo acaba-

iriento o torna «Wco para a

pieia-setação. Flamezin é uma

criação.. ClAESAi •* firnift

qUe patrocina 
com exdusivida-

de e em todo o país o concurso

Mia» Brasil 1960.

DROGAFAR

Aberta noite e dia

ATMZ DA MTRIZ

" 
. ft' PROCURA DA MAIS DEU

Miss Brasil: é assunto

obrigatório 
nos Estados

—¦!¦¦¦> I

I dm 9 so A* 11 • daa IS la 17 fci. E111- I

MANAUB — AMAIiOllAH — HUMBL I

" 

h' ntff

O concjurso «Miss Brasil

1960». patrocinado 
^oni exclusi"

vidade em todo o país pela

CIAESA-Comercio e Industria

Antônio Elias S. A. — apn»-

xima-se de seUs momentos de-

cisivos nos Estados: cm todo o

território nacional .-Ao, já, inu*

meras as candidatas insdritas

e os oganizadores io rertamo

iniriam os estudos para o esta-

belehimento das datas em que

serão escolhidas as Misses qda

dispdtarão no Rio o título de a

mai> bela brasileira»

O desusado interesse despir*

tado este ano pela promoção

tem varias explicações. l.a)

As vencedoras ronrorrer&o, não

mais a u*i mas a trea laureis

internsteionais: Miss Universo

e Miss Beleza Internacional,

Mos EE UU e Miss Mundo, na

Inglaterra; 2.o) O total global

dos prêmios ascende a mais de

cinco milhões, sem contar eoin

a possibilidade 
de contratos

cinematográficos, 
oubUcitanos |

etc: t 3-a) «Miss Brasil 1960:»,

sendo patrocinado por CIAESA,

criadora de Flameain e impri-

més já consagrado», será, ao

mesmo tempo, um acontcci-

niento de beleza e uma deslum^

brante exibição de .nodas. |

Ainda existe tempo para as

inscrições que devem ser feitas

em São Paulo, nos Dianos A£

Rociados ou na I-scola Eva (de

Elegância, Vaidade e 
.A**®?» 

*

rua Augusta 2-16-, 8°®r^|jL?'

das > às 18 horas, fone 80 0^-

S=- você preenche 
as condições

Ho concurso, njo deixe de apre«

sentar-se. E' a sua oportuni«la-

de de empolgar um dos tituloa

universais a que «**»»> jus a

elf ?r»ncia e beleza da mulher

brasileira. 

Conceprión U,m 
^ 

palco- ^af^T^S-S

iuada no chamado 
"caminho 

dos «• ' • « 

riT,l.Éll^ 
 

ca-

Hdade wb-andloa a* encontra diante da hiria do dosiJcianaMlfi

„S«^o tia .«lâo. Em 1939. loi qua»
'^Z 

hubfaoKJ paderam 
<. yMd «b •» «coa*.«. 

- *o falo. C<»»P«t««

•m 1939.

Pedro fundamenta!

BRASÍLIA, 2S (UPI) 
— Foi

lançada a pedra fundamentnl

de Palácio do D^senvolvimen-

10, cuja construção ficará con-

cluids dentro de um ano- O

Palacio do Desenvolvimento

abrigará ®s sfd®* *?ni Brâfiliai

de todaü as industrias siderar-

gicax do pais-

Mudança do STF

RIO, 28 (UPI) 
— O Ministra

Mario Barreto, presidente 
do

Supremo Tribunal Federal,

que ifcgres^ou de Brasília, onde

foi inspecionar as obras do

edifício da séde de sua ieparti-

ção, verificou deflciencias que

jir.pc.dem a transferencia ime-

diata do Supremo para a nova

Capital* Diante da promessa

da Novacap de que entregará

o edifício pronto até o dia 15

de junho, o senhor Barros

Barreto ficou de voltar a Bra-

Hilia no dia 3 proximo e so' en-

tão deliberará sobre o reinicio

das atividades do S'-*remo

Tribunal Federal.

Não concordaram

..BüENOS AIRE3, 2» (UPI)

— - Numa reunião realizada da

Associação de Futebol por di-

rig< ntes do Brasil, Argentina

e Uruguai, os primeiros co-

motiicaram oficialmente aos

delegados uruguaios a impo»-

sibílldade de ser «diad» a

ais puta da taça do Atlântico.

O adiamento fora solicitado pe-

lO Uruguai.

O novo governo

ISTAMBUL, 28 (JP) 
— O

èxtreito instalou um Gc«verno

provisório preaid!,lo iielo gene-

ral Cenial 
''ur^ebel, oomo (Jh>

fe de Estado, e.n luigar do re-

gtme d 
'.poíto 'b Wnwiro. Mi-

nisí/o, Adnan Mendtrib cuja

queda foi oelebr&da com ca»Ui

e bailes nas roas p-w milhares

de pessoas. Ai ordens oficiais

dadas em nome do Ccmité

de União Nacional que erpeni-

zou o golpe militar de ontem-

Menderes o Presidente Bayal

e c-itros membros do Governo

depnsto estão detidos na escola

mttitai d« Ankaras.

CONGRESSO EUCARISTHS0

Divulgamos acima as primeiras fotos -io Congresso Euc»riíUcs

do Alto SoUrnie», coLnüdas em Beujamin Oonstíint, de onda

paitiu uni grande procissão fluvial, conduzindo o Santíssimo

sacramento, com destino a São Paulo de Olivença. Na de dam

vemos o Altar Monumento em líenjamin Constant o cm baixo

ura flagrante da recepção das autoridades eclesliasticas aiqoeta

cidade, no momento em que falav.» o Prefeito Municipal. Vfc

iiios ainda Monsenhor Adalberto de Spello, Prelado do Alto

SoUinõeá, Dom João de Sousa Lima, Arcebispo MetropoUtoaa

de Mí tiaus e Monsenhor Arcaitg<4o Oerqua, prelado da

Parintins

Territórios e Rodovias

,r r I

Álvaro MAI A

Copyright dos «Diários Associados»

- ~

Os três Territórios Federais Ca Amazônia meiterrAan,

embo.a veiados de rio3, sentem a séde -algj.da dos itorais, a

ânsia, de espaços isolados, e paveceni fugir ás íotinei.as via3 flu.

viaSs, por onde subiram'os primeiroj conquí-Aadores, rumo ás

explorações e aos interiores desconhecido^. As águas sempre

amigas encrespadas em cacli«»eiras ou baixios, suportarão ta

nmqi.ináring as ciargas pesadas, de fratss cai-os pelos are* •

peks caminhões. As demais mercadorias e passageiros terão

outras meios de transporte.

O3 governadores Paulo L?il c Hélio Araújo, ww

ções destes dias, proclamam a caminhada para os treais atlin.

ticos ou <a«itílhano\ na mesma trilha dos bandeirantes em to-

íjovi**3 largas, apalpadas pelo3 pnêus. Vêm executar os sonfcüe

de outiv idades, os sonhoa i'e algarí mo? e desenhoj dos ea.

tnrfjgtna do Império. Desnecessário citar o Acre. Falando * «to

Rontrônia, falajse em Acre: síio irmãi xifópagoa, geminadOO

oekts umbigos do Mad^ii1® do Abunã. Asfixiados pelas .W1

tantas de Extreininlia, durante o verão, e «brervando aos ma.

pa3 as fceiminais da Madeira-Ma.moiá, os produ«».res acreanos

dos altoa afluentes descem i 1'urús sob o fatalismo do caanl>

nho único, sem outra porta Je saida.

O governador Paulo L^al .*eferinjo-ie •

sília^Acre, B trada da Borracha, Estrada Ja Esperança),

oa 5 milhões e 600 mil quilos cie produção «omifara. sendo .

naS terras beneficiadas pela rodovia. »la, om idêntica situaçlo4

Conclui na 4a. pag. 
— ?en» tf

Rádio 
BARE]

apresenta^^^^^^Ê

[Õia 2 DE JUNHO
MAISA

No Cine Pu fitam

e no Atlético

Negro Clube

I A Mtreiitsima da TV Tqrf •

pdMi 
Cr* 69,00 
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para 

mais um

Neper ANTONY

A idéia da criação de uni ro/o Partido nacional, ao que

rarfHre não teve *té hoje a sua fonte de origem idenüf.cada.

Ò nu 1 rão impediu não obstante, jue ao menos como fascinante

tôr.n ro;a debata ela se tenh.i imposto aos comentários ge-

laia c conquistado. mesmc, singular auréola òe atiSattJade.

Hcja se ainda nao fe chegou a admitir senão a necessidade

pel«> nienofe a possibilidade <ia criação Je um novo Partido, to.

djS discutem tal n'éa com maior ou men->r interesse, o que

psicologicamente ^are. c inequívoca demonstração de não ser

ela de todo despropositada.

Tudo deçenue dos motivos determinantes cjus se lnc

atribua. Inaceitável seria, oor oxemplo. a criação de um novo

Pa»tido unicamente para congregar '_-m tôrno de sua legen.

„a os de=cantentes e os tràasfuga3 dos demais Partidos exis-

tente:. Com semelhante finalidade o quadra partidário quo

hoje temos preenche peiíeita.mcnte todas í'^ medidas. Pie?nche

ité demais, porqi e. ->m verdiíle se exarninirmos á fundo o

lrmeniavol fenômeno cio mimetiymo partidário de certos poli-

ticos profissionais acabar?m >s por concluir .jue a existente

jDletára de Pai t ides não funciona c0mo causa a.nímica do

fato constituo, pelo menos um de seus 'pais poderosos elsmen-

to; estimulantes.

T3mbem iiiconceoivel sorii a criação de um novo org"^-

nismo com a. finalidade única <le servir ás arabiçõ^s de lidera n-

ça de algum político desajustado nos quadro3 existentes. O

próprio caráter nacional, por força ^ie lei, dos nossos Partidos,

c or&tituiria intransponível óbice á estulta picten3ão. Nenhum

dos i.tfsos políti iop militantes pos^ie lastro eleitoral nacional,

así im entendido unu base Je popularidade e cie a.utorida da

(rapaz de autorisa 
¦ um movúnento 

'e 
opinião pública em tôrno

<le seu nome. Está claio qu* quando 
nos veferimo? á base não

copitamoá daquela feita de propaganda sistemática, de cam.

panha de publicidide adred<? prepaiada, mas da que resulte do

impacto da? idca.s esposadas pelo político n0 espírito do povo.

Poli;:co" mais 011 menos populares Há alguns entre nós. Que

sejam arautos de uma doutrina política, ou econômica, ou(

niiimo social, definida e defendida lealmente, entretanto, não

. onhecemos nenhum. O que há. assim mesmo com o carater de

e:< cepcional ou de raridade. como é o caso do Presidente Jus.

celino Kubitgchek. são homens públicoa iue se devotam com

singular rjertináeia e elevido espírito publico á execução de

id<?a? ou teorias preexistentes no meio. fin*re um grande Pre-

sidente porem, e o fundador ou criador de um sistêmn. político,

e-nnômico a diferença é grande. E precisamente por não terem

sabido diferençar devidamente 33 duas coisas é que muitos

povo^ têm acabado sob o tacã.a dos mais atrabiliários ditado.

ieg .

Um partido deve constituir á em função d? ideas e nao

d" homens. Êetes 'ievem ser apenas os agentes executores do

programa partidário estruturado, por s»ua. Jl?,. noa princípio

ideológicos ou na filosofia polaca seguida peio Partido. Dai

justamente foi*marmos ao lado los iae reclamam par?, a Je*

ele.torfcl do Fatiz um di positivo que 
'mponha a parda do man.

dato ao político que trocar Je legenda. O indivíduo não é elei-

to pelo que é mas sim pelas idéas que defende. P irisso mesmo

de ordái^ário não são eleitos os melhores, individualmente con-

siderados, mas os mais dedicados á causa partidária, ou o9 mais

espertos em fingir -anvicções Partido sem conterão ideológico

próprio, sem essência doutrinária, pecia pela base, não tem ra,

zão de ser. Cada legenda tem necessariamente que corre^pon.

der pelo menos em tese a uma corrente ie opinião pública

politicamente expressada. 
~5e'n isso não há Partido m0» i eu do'

c".eitornJ cie político popula*. _ ....

Dentro de semelhante urdem de considerações e óbvio a

idéi& di3' criação de tini novo 1'artido não Pode deixar de me-

recer. a prioiá. sérias vestriçõ-s. O espetáculo que o panoramn

nacional oferece atualmente não é( com efeito, o de crise de

Partidos oara «ibrigav as ""ilosofias 
políticas exist'intes. Abso»

li.tr»ntonte .O que se nota é o desajustamente dos homens der-

tro dos Partidos a que pertencem. Ou por não terem conheci,

mento cerfeito das próprias convicções, ou por não lerem po-

dido apreender e assinalar a exata doutrina partid|iria^ o fato

c*que há- políticos que estão ás tonta? dentro dos Partidos, não

poucas vêze? se oolocsndo em opo.?icão aberta aos seus pos.

tulados ideológico^ pam defender outros que lhc-s são contrá-

rios. O qae cumpre fazer, então, não é criçur legenda nova para

êssas desejustados ou inconformados qae êles da mesma for.

ma contiuariam aéreos mas ajusti* os politices ás suas ver-

dadeiras legendas Por outras palavras: não se trata de arru.

iraa* os Partidos no campo da3 idêas e sim tie arrumar os

pc éticos dentro dos Partido?. Assim se evitaria que muitos

cartolas e latifundiários, por exemplo, estivessem pontificando

no ' Partidos das classes oroletãria3, com prejuízo da verda-

deira orientação política e doutrinlviai dos mesmocr.

Se a idéa ,la criação de um novo Partido visa, porem, dar

personalidade eleitoral á uma nova concepção pc.lítico.cco-

nômicai que por ai esteja 3ozonando, ai então aerão outros qui-

rhentos. Nada deverá obstar que ela venha i lume e se incor.

I>ore ás conquistas do pensamento político 
'ora 

Oleiro.

PRELÚDIO

— Passa hoje o ultimo do

mingO dêste mês de maio,

de íxar.do saudades para uns,

dv*s:ilusões para outros e sl-

j;uirí..s surpresas para 
"s

mais felizes. E por falar no

mes de maio, propicio aos

casamentos, ontem foram

celebrados inúmeros na nt'S_

sa Manaus, apesar da oaies-

tia de vida, da crise dQ ali-

r f ntação. da majoração

des alugueis- A(?í8ar ('?

tv.df no final quem 
triun-

f.i 
' 

Sua Majestade o aniôr,

esta a grande verdade. Po

d0 ser tempj de paz tu

c'j,ota de guarra, quando o

Cupido acerta, aliar a vis-

Ia! .

FLASHES*

- Esta amanha aconte

cera na Chapada síria, o

anunciado «Pic-nic bossa

i:«iva», promovido pela iu-

v^niude Cheikista, figuraiv

do «omo convidados es?e-

ciai** os integrantes da .lu

ventuda Ideaiina. «Tio »!•>•

nes> patrocinará isma >-a-

l>«>:csis*>inia feijoada

 # ? » 

Filmes que estão sendo

< xiLidos nas telas dos prin-

cipais cinemas do Rú> d-;

Janeiro: . Quando explod-íjn

a~' paixões» (Da Metro c.sm

Frank Si^atra e ijina La>\-

lebrigida); «.Ilha do -iese"

jo" (Da França Filmes,

com Rossana Podestá '•

Di.vvn Addams): Drama

na papina um (Da Fox,

com Rita HayWortli e G'.:;

Young); ^Inspetor Gerai

(«a Warnea-, com o ininrta-

vt' Dr.nny Kave) ¦

— Informo, louvado cm

fontes oficiais, que o Bra-

sil vai exportar cachaça

para a Alemanha, criand-»

_ A estréia K»m ?Io\'ak,

ainda doentinha, joga l»a-

ciiiicia para passar o t^m-

pc. A sua enfermidade é

Kpí.tite com cansaço-

 « * * 

 No Bi», acabou iu> Dls-

trito, como sempre, uma

c Operação Pindura» promo-

vida pelos 
estudantes de

rj>LÍto do Estado da Gua-

linha ra. Cerca de GO estu-

cantes causaram um prejui-

2n de mais de cem •»»«1 cru~

•/«•iro:- nas boites o restau-

r^nte» «Sacha's», «Au Bon

?•ourmat», <?(Fr«-d's", «lá

líceme», «Cantina Sorrcn-

to->, «Marlim Negro» e

«Churrascaria do Leme»

EUSe ELAS

— A cantora Lrena Hor-

ne .antes de entrar em «e

TiM. nas suas exibições 110

Rir. pedia sempre 
-luas íi-

yas e um patuá. A ía»no*a

norte americana é realmeu-

te supersticiosa.

V.anja Nobre -lacob

estará, na manhã de hoj?.

no Grêmio Guanabara d»

tarde, no Parque Amazo-

T>r*»3á. dará' o ponta-p 
- :ni"

ciai da partida inter-esta-

d uai Auto Esporte x Pai—

saníJ ú .

— Richard XV. Chcss^an.

qae mal conhecia o s<ii so

brtnho tristemente fanios-'.

acaba de receber das mãos

de Kosalie Ascher. herdeira

urcvcrsal de Caryl Ch«*s-

mr.n, cinco mü dólares, para

fele, no momento, uma p?-

nt.ena fortuna.

ANJO D* GIIMM

JOÃO 
DE DEUS

Quando a luz dos teus olhos contemplo

Sinto a alma bmhar.se.me em luz/

Como aquela que espalha num templo

Uma lâmpada ar pé de uma r.ruz.

Sinto o que talvez nunca na infância,

Pude ao colo materno sentir!

Sinto Deus á mais curta distãnoia,

Sinto o que eu te não posso exprimir.

Vêm-me a alma no vago delírio,

De inocente que o sono enlevou

E a~£im como issênciai de um lirio.

Voa ao céu, a minha Uma vôou.

A r.jo meu tutelar! Não me ilitra,

Porque íitas em mim ésse olhar?

Se há no mundo quem ame infelizes,

Es tu sô, anjo meu tutelar.

tW£ 

rC0S

ÚM€RQ 0

— E aqui, domingo, con-

cluo. Sayonara ;> para v >-

cês-

LIGEIRAS OBSERVAÇÕES

SOBRE INTERVENCIONISMO

« NOSSO DOMINGO

Peço d^Mdp^T inúmeros èrros com que 
^

voda a minha carta de ontwn. Garanto, entretanto, 
^

foram meus, a não ser aquele no esqueounento do dU

"^lluíftíilvez 
o dia se tornos mais alegre para mim, por,

que é bem possível que 
os meus o^ oncMtrem

te os teus. Se assim acontecer, querida, dormirei traaquHo

e feliz... «a

A Receita do Dia

MAIONESE DE 
<(MAI2EM

li, de ur.'d.ún. - a i 3 
^r"!1,30pa.'

2 coJheres i sopa) de «Maizena» - 1 gem 
f _ „ á° <a o

«Mazola» — sal. açúcar, mostarda. Leve ' 
sa

vinr gre e Maizena >, mexendo aeni(?re a mistria, 
^e 

fl 
_

tci s.e massa cremos, Deixe-a ca riar. Entrom^s teta a

-té cnero-sí-i- e lhe vá juntando o oleo, gôta poi gota. Por ti

Si do 
creme .r,0 á maione» . tempere.» com sal,

açuce» e mostarda.

Há pessoas çue viajnm, por-

que poaem. Têm niietro. Ou-

que podem. 
Têm dinheiro. Ou

tras, como eu, dí) podem fa-

zê-lo e contentam-se em so-

nhar.

O senho é ver as couzas c

os olhos fechados. E* o ref

xo das nossas idéias, dos nos-

sos anseios, que se apresentam

durante o sono.

Pensei tanto numa viagem a

Portugal e acabei sonhando.

Imaginem só: no meu sonhe

eu era, nada mais, nada me-

qcs ,do .que o Representante dt

Rotary Internacional.

São desw lue acon'

tecem, spm a .gente saber co-

mo, nem pwfp-' 

Quando t^eguei a Portugal,

era 00 JDftâs -de degpiM^KQ, no

dia Xo BptarjvQub de í^is-

boa realizava naquela ocasiac

a s»ua festa anual, com a pre-

sença 4e senhoras.

, Ptn Portugal a pronúncia

senhoras,. Também se 4iz:, de-

z^sseis. dií«asseter, dezanore

preguntar. ,

,^>nti um certo embaraço ao

conversar icw> os, nogsos ami;

^os-flOrtugjiêses...,FaJam 
muito

depressa e num li^gu^jar s

que os seqs.ouvidos não estãy

Uw.apúgo me disse que es-

t?va, i^.jpuga-: P.ensei que es

tivesse -a^priagadp. pias .estar

.ua.pipga. é e^tar s§m dinheiro

quebrado, PfooAQ-

$i#o. se, companheiro ro-

.tnriano.é, »íip...cftnjjp^nheiro ro-

íá^io-. «n. *1*

, Em visita à casa de um com

Daabúro de Rotary, disse que

j^iyiraufl a sua mobília. Elr

.tinha uçia ca$a bem mobília-

da- .O companheiro olhou es:

pant^do para. mim ,e retrucou

Va. Ex». quer.,diíer M.OBIDA

náo?

Corei até a raiz dos cabelor

e enguli em sêco.

De outra feita, perguntei ac

empregado do hotel: a que

horas poderei tomar um trerr

para o Porto?

Trem ou comboio? inda-

gou o homenzinho.

Não interessa, respondi

não quero me alongar em con- 
j

siderações.

Perdão! Não me quero

alongar ou então não quero

alongar-me. E' assim que se

fala em Portugal.

Mooooooooooooe
aooooooooe nrinnr

Agenda 
Social

A garrafa que estava em d*

ma de uma das mesmas voou

por cima da. cabeça do empre-

gado. Se o apanha...

Quando pedi um café, servi-

ram-no em um vaso de vidro

Indagando, vim * saber que

Lisboa, café na xícara, tem

o nome de 
"bica" é GAROTO

café com leite, duplo, cha-

•na-se GALAÒ.

Tfei tôda parte eu era trata-

do por V. Ex». e algumas vê-

zes, por Vossência.

Não gostei do tratamento e

reclamei. Daí por dian^. os

compahenros usaram o termo

brasieliro VOCÊ. 
•

Arrependi-me depois. Eles

ficavam desajeitado» e contra-

feitos« quando pronunciavam

voe®. 1.»

Os nossos companheiros por-

tuguéses não Perdiam uma

oportunidade de homenagear o

Brasil.

O Brasil vive e palpita den-

trQ do coração de Fortugal

E' bem, x^cd^de 
>qua. prin-

cípio. os cof^pau^eúEOS fptana-

nos. portu^pws um

pouco ^njedips, »•, it

Depçis, foram cautelosamen-

te chegando. .«Especialmente

depois díf. uma paletra-que fiz.

sôbre o^.^Prtywê^-.»0 Bra"

sil- ;¦-z ¦* ?!:»';•' '

N0 final, já não tinha mais

tempo .para atendw a tantos

jçpnviteí. ,. -

. Antes de deixar Portugal

^pi-me ofetfcidP u® -almoço

no Rotary Club .^e VjA* Fran-

ça de Xira<, ff<. VH . #

.Tra^o lindas recordações de

^Portugal; flor ?;1teçra de ver-
"des 

çarapin?^, encostas .flores-

tadas, rios serpenteaníes e ur-

zes que perfumam o ar.

Portugal ,é um horto à beira

imar.

Quando o a\dão ja se afas-

tava, rumo ao Brasil, deixando

em cada canto uma saudade,

tomei o caderno e o lápis para

fazer alguns apontamentos e

fiquei a pensar çomQ o poeta:

o cérebro pensa e a mão es-

tereve.

Dei um viva a Portugal e

[acordei.

Ao meu lado dormia calma-

mente uma linda mulher .por-

[tuguêsa.

ALFREDO GARCIA

"Arquivo 

Aberto

(iii)

Danilo Duarte de Mattos Areosa

(PrCfid nte da Federação do Comércio do Estado do Amazonas)

Aqui optemos, novamente, comentatnck» alguns aspectos

negativos do intoi^encionali-mo estatal em setores da inicia-

tiva privada, assunto jUe /únes abordando om ligeiras ob.

servaçõís.

Nada nos convenceu, até aqui, de estarmoò com ínterpre-

t?.ção rrôneas. Enquanto não nos apresentarem provas em cor..

L*á:io, continuaremos defendendo os princípios que regem ü

livre emprê32. !

Ne-t.a oportunidade, trataremos de outro aspecto impor,

tante, no qual firo varemos o quanto s,e corna prejudicial los

ivteressss da Nação a interfarencia estatal em setoces que. em

dete " dos cofrt3 do Tesouro Nacional, devera ficar exclusi.

vãmente restritos a particulares. '

Voltam.se, agora, os maníacog da estatisa.ção Para um

iüUUUUOCICMUW

— Aniversários

— üsta am.verSariar.do, hoje.

iüui iiNinrinnni

a bciiiiorinna J^ulia Diogo da

ouvi', tniermeira do Hospital

t:hapô Prevost» e filha dj

r.a! José Diogo

Cã-

 da Silva—A de-

| 
laide Diogo da Silva Leda. A

| aniversariante recepcionará

íues amigas e colega-, em sua

r^sidtiicia, à rua Lobo d'Al-

. matio, 196.

I — Está em festas, hoje, o lar

Jo nosso presado companheiro

Wuldson Gondim de Mem-scs,

• . rtigador de policia e atu-

a!mente secretario do Deporta-

mento de Roubos, e de sua <*s-

sa. sra. Maria Teresa de

de Carvalho, filho do casal

Lau'0 Antônio de Caiya»:io—

Není Sei-ejo de Carvalho, com

a ? uihorinha Maria do Carmo

Viana Rodrigues, íilha do ca-

sal Manuel Rpdugues—Ttíle-
-ila Viana Rodrigues

lldeionso Pinheiro

Eu diria: alma em extase ou

espirito em meditação!

Vejo em «Arquivo Aberto -,

a alma do prosador sob a mi-

ragem encantadora deste mun-

do Amazônico, onde tudo é vi-

I ço, poesia, e. deslumbramento!

CARLOS ALBERTO RIBEI- Sempre vi nos bons livros,

RO DE ARAU-hD—IVETTE mestres que esclarecem e ori-

VA^DEZ WANDERLEY entam, para o fascínio da-

Realizou-se, manhã de ontem, quilo que desejamos sentir, e

na Igreja Matriz de Sã® Se- conhecer. Assim, '.Arquivo

bastião, o casamento i-eligio-^o. Aberto» que Antônio Dejard de

com efeito civil, do nosso pre- Mendonça acaba de publicar,.

MAISAhz 

F^°°

Muita gente tem f^ito a

mesma 
¦ 
pergunta. Quando a

conversa vai caindo, há sem-

pre um gr.upo que se lc;s:bA

de perguntar. Ainda crutra

noite ' aconteceu. Donde eu

oüíicIuo que essa é uma per-

gunta geral e, portanto, U03S0

far.ê-la ao leito:

— Que é que você faria se

soubt sse que o mu'ido ia aca-

bar dentro de vinte e quatro

hr.rí.^?

A uma amiga que queria sa-

ber minha atitude, respondi

que procuraria, eom urgência,

estar entre gente minha, faiai-

liarei, amigos, companheiros

mais queridos. Era f-ó o que

eu faria. Jogar o relógio fora

e ficava conviTsando.

Kão queria saber quantos

minutos faltavam para o Gran-

de A contecimenio. Conversa'

ria Pedaços da infaucia, his'

to rias, (primeiros 
namorado^

«ucessoa^ desastres, acontosi-

rnentos. Aó fim, restaria para

mim (e acredito que para to-

dos) a sensação consoladora de

ter vivido. Foi assim que res-

pondi. A minha amiga ficou

pensando e dtss«:

— E" verdade. Se a ^ente dei

um balanço na vida, /ê que,

afinal de contas, ha sempre

aiçum consolo.

Mi^s há outro ponto a pensar

Esse negocio de o mundo aca-

bar não é tão triste quant.i

possa parecer. Na verdade, o

mundo acaba para todo aquele

que morre- Acabou para o

- José da Silva», desenganado

pelos médicos no hospital de

caridade. Acabou para a me-

ninazinha acometida da doença

azul. Para toda essa gente o

mundo acabou e, o que é n>ai3

grave, toda ela sábia que o

mundo ia acabar- Que oitroú

continuassem tomando bonho

de sol, bebendo uísque nas

b«ates, namorando de mãos

dadas nas alamedas das aveni

das, que outros continuassem

e .1 s a (por vezes) gloriosa

peregrinação que é a vida, não

tinha a menor imfportancia.

Pelo contrario tornava a coisa

pior. Se todos acabassem do

urna vez, acabariam as praias,

as buates ,as alamedas de ave-

nida e as mãos dadas. Restaria

apenas a lembrança da vida

\ ivida, sem nenhum desejo a

desmantelar tudo o que nos pode orgulhar e logo lançam

maligna d» inter\'encionlsino — prejudicial a tudo e a

t( dos - nas altamente vantajoso para a ambição ou ganàn.

cia de alguns.

O seguro Drivado no Brasil é o modelo e o melhor exemplo

da cai':cidade e d« eficiência «ai livre empresa; mas será den

tíiiido -e concretizada a injustiça clamorosa <la concorrênia

desleal, um?, vêz autroizadis as instituições de crédito go.-er.

n-.m:ntaiv e a,s 3e previdência social a operarem no Setor se.

curitário.

Na ilusão de grangear mais rendas para o3 seus exaustos . j ,„s

ccf-.c3, que de há muito sa encontram combalidos e não SP- .

tisfazer.; :;.s exigências da previdèTicia social, vêm, os IAPS, no

t fã dc encontrarem uma melhoria para o seu equilíbrio finan-

cciro, tentando obter do Congresso Nacional leis quo os favo.

rtqam com o monqpólio do seguro. Pura ilusão, não Teimos dú^

vi'".;i A criação de urma Carteira de Segin-o3 em um instituto

de piv-vidêncía social, além ios efeitos imediato3 em cortar no

fundo " 1 oaidnde de contribuiçãiD da livre emprêfib, que é, ainda,

o fator primordial do desenvolvimento econômico do pais, viria,

je <^ito modo, criar maires atropelo3 á vida ias instituições

de pievis-lância. Acima disso, não se pode afirmar que os Ins.

titutos, diferentemente das Companhias da Seguros, melhoras,

sem o atendimento a seus segurado3, pois é isso que se vê .nos

erviços previdenci?|i3 e para os quais foram exclusivamente

criados

Má, de modo especial, a assinala»*, que a intervenção es.

tatal no seguro privado, equi /alerá a eliminar uma das bAaj

rendas do Tesouro

Agora mesmo, atiram-33 furiosamente contra instituições

do seguro privado, s<6 porque estão prosperas. Saaa prosperidade

é a v t ova da cãpacTdade qu> rege os prinrfpáoa db orientação

econômica dessas emprèsas. Nenhum outro segredo existe.

As sociedades particulares, se apresentarem «deficits» conse.

cuíivos, terão da fechar a3 portas. Resta, portanto, para que

pr-jgridam, orientar bem os céus negocios ® «aaer aplicações da

capital em operações garantidas-
A livre emprêsa é o verdadeiro clima do seguro ou de quaL

quer outra atividade de comércio. A estatização que se pre-

tende introduzir na economia nacional escapa aos princípios

constitucionais que regem a livre iniciativa e que caracterizam

os países democratas. Tudo o que se posea fazer em contrário,

íhsvirtua o sistema, político vigente no Brasil.

Se as emiprê^ privadas de seguro escapam ás agrura»

cias desordens reinantes neste pais, não vemos por qun nirolar

o que é bom qo que não funciona direito. ^

No caso de intervencionismo estatal, ná também a consl,

derar as garantias constituci onasi e legais que protegem o*

direitos dos cidadãos ameaçados pela loucura dos adeptos do

estatiamo-

O artigo 146 da Carta Magna estabelece as n©rmaa para

a desapropriação de bens & atividades de totsreese público.

Por conseguinte, na hipnteu da estatização do seguro, vulto

rins indenizações ti de tal ordem que não seria fácil encontrar

um govérno ou um poder legislativo que so propusesse gastar

?omas astronômicas para trocar unia bôa instituição particular

por uma oficial, destinada ao mes>no fim fatídico cfctt demais

ris. <> seu querido filhinho NVald-

,-ou Meneses Filho, que esta'

ccninletando dois ano» de ida-

dc. 

*

S£<us genitores, regosij;idos

cor.- a grata efemeride, r?i-3p-

cienarão as pessoas de suas

relações de amizade3 em sua

' esidencia, onde o anviersari-

oferecerá lauta mesrr de

aos seus amiguinhos de

infancia.

tsta coinpíetand'» na data

de l;cje, o sou primeiro aniver-

Sario nataücio, o garoto João

Ricardo Soares de Moura, filho

dc cisai sr. João Batista

Queiroz Moura e da sra. Maria

Erigida Soares Moura. Por tão

grato evanto, o aniversariante

seiá alvo de carinhosas maní-

festações por parte de seus

amiguinhos- .

— Noivados

.atio colega CARLOS ALBER-

TO, festejado locutor -1a Radio

Baré. produtor 
do renonr.ado

programa «A SEU GOSTO ¦>. e

lambem radiator fie grandjs

n.eritos, sendo ainda, pela tua

poiioa maneira de tratar, um

dos elementos mais queridos

da família «Associadas do Ama-

'.oitas. onda pontifica com raro

brilhantismo em todos o..- ^etp-

chegou_me as mãos e aos olhos

para despertar a minh'alma.

para o Belo ,naquilo .que traz .>yj,

oculto em cada uma 4as suas guidaS e «qi

páginas. Fci assim, com uma

magnífica ^ferta que se me

apresentou este novo luzeiro^

que, não £ mais nfim meqos do .

que a revelação de tudo aqui-r

lo que naturalmente o autor-,

vê, sente e descreve.

ie* si confiados, com a pren- 
'iorma singela e sugestiv

numa

>a,

iada senhorinha IVEfTTE VAL- lo brilho, .imftgenfi e coloric^is ; 
res e

reais predicados morais e de .30 o escritor <

espirito, e elemento de realce 
' 
pode descrever! „

d? nossa melhor sociedade filha ,|. . Assim»,.o «Humii

|O. ,que.
PEZ WANDEULEY, moça de enfeites adornadores que.,

leais predicados morais e de 3Ò o escritor contemplancfo.^,

«Iluminado», é se^v-

do- sv. ULYSSJES M9NTEIRO pre ..aquele b^qça.qwe vi^noe,^

WAUDEffiyèy, já -fpteejdç. e 
, 
e .v^q^ «sfl

de iova MARIA VALD,L2 jja^ndo e gQ^ywpdiP/ , --

WANDERLBV, sub-cliefe dç qlhar fr^ei^o er flqi»iso paj-pn

Ikpartamento .^ioflal de En-,^s, eJ^HC,(.^W«re íqi tf»

dumas Rurais &ção do Ama-, homem q^e amqji e .cq^tinuS:

zonas. No ato civil, ,te§temu- aqtfmdo e ,wgtu^a^^p ^ .mattir.

nharani: Pr. Edson Almeida; rezá, para melhor descíPvçjfB4„

Sr- Raimundo Fçlipe de Oli- 1 Lê o Evangelho e te' rptI^,JtW',

veira e sra.; Sr- Çorfeiniano tas perante Deus e. nas fsca «tos.

Henrique Filho e sTa. LuCy la das «do espirito, conversa cQn

Araújo- Freire Muniz. Mo re-

ligiaco -paraninfacam os noivos; 

Sra. fiaria Valdez ,W^f»d^rley; talecer o tèu espirito nos seus

. sr iuH .Camara; sra. «tSci Ma- ,ensinamentos e. çom a alma

deira da ÇaPa; sr R,aimunJo 
[de 

um homem bom refazes-tc

com a Sua bemaventurança!

O poder da prece é a força

que faz tudo realizar e concre-

tízar, porque é a coroa que «e

erttrolaça sobre Dpur e as

Criaturas: E' finalmente a ca-

deia dourada que. Machado de

Assis esculpiu e aperfeiçou-a e,

por meio do pensamento, ligou

a aterra, ao céu».

«A Caridade nà Catacumba»,

é a imagem viva com todos os

seus qoadrps a fortalecer-me

na, meçütação, porque nesta

Cí^sa^ Cfrifl^íe Montessoria-

na. .como «n» 
tõd#,, 

^ outras

desta nossa Manaus, estão er-

libradas pelo meu

.pensamento. Nestas institui

ÇÕps tenho a vaidade de dizer

que, vivem e vibram em meu

.coração as crianças e os ve-

ihos a impulsionarjne a vida

,pará a compreei?são dá dôr

. a^ fettc#>Ja.1e

quando, compenetrado, das do-
;r 

i(( ,<das nos-

ipeu dese-

lo eivro .

compretfwdo pelais màãs, cop

* í^tmdo

«u cotejo- levar as

Vque .iMiram par todoJ

¦cantos 
,desMi cidade Hr»' -rfjcv i*»' Y' 

* JTI. ¦

jjMadas.

t,We.4°, ieus

para

.dores

e, 4e re-

ijpm for-

Diinor||r-lhes

^>{|iniCn-

Pelo sr. Lourival Oliveira ,Eei*,uccelÍi de Mendonça e es-

foi solicitada em casamento;

para c sr. Edivaldo Aleluia

Scrrão a senhorinha Eünn<

Gonçalves, no dia 26 do corfen

te-

— CoMIMKtOS

— Realizou-se, n© dia qv»a~

torze do corrente o enlace ma-

tiimonial do sr. Ettíer Setvjo

pc^íi .e sr. U^y,HHW .Vajdçz Wan-

derley e esposa- w

il-í

^^^¦Viaiantcs
-- òè+snfi wbair para o Rio

de Jan^íço.^em, vjgjta ;de ,seu9
fajr.üiares, no dia 10..de. junho,

A ^nhorij^ Mari^HelgjaC*

LU a IX* V4VMK1IWI1» - -w — — — •• » —  " - 

Os inconvenientes que trará ao pais dste novo sVitema que

se deseja por em prática, não só acarretará sérias repercuções

no - npregàdor como ao próprio trabalhador.

Aqui deixemos a nosisa palavra de ponderação aos w>ho-

res Deputados e Senadores, alertando-os quanto aPS inconve.

nientes que surgirão para o futuro, cjmo natural decorrência

da - e.i la que ora se examina.

perturbar a sua comovente 1 sobre a vida passada, s® o

renidade. Porque, então, rão Imundo acabasse dentro de vin*

ficar com amigos, conversando [te • quatro horas?

«v
"O 

tLlltf UDER DÁ JODlÀfiC

W1MBZQ

^¦ADiretoria do Atlético Uk» 
lNegra 

Clube convida os se.

nhnies associados e respeativas ^amiltan para isuNnttoem. (à

noite de 5a. feira, 2 de Junho, na sede social, ao «d»w» 
"edm

a famosa c&otora do rádio e da televisão biÚNílfliros MA.TBA

MATARAZZO.

Es b auspiciosa noitada rionagiina, que marcará o ponto

alt.> das exibições da festejada artista em sua estad» nesta

Inicio da Festa. — A's 72 horas

Tmje — Passeio completa

jngresso 
— Exibição, á entrada, 4s carteira social,

o documento de quitação.
Reserva dn MÉ»is — Com o Diretor de Mês, Senhor

ruel Santos, na asde sootal, das M As SS 

cana

CAm MARIO

AyiZA quis

I Ü » ¦ «» «-

StutiflN De 300» mb costa
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capital, aerá também aràmada, com os númoroe de *OÇaS, no nauara, riaqosl s^á levado a et*tta tuKde^lW
salão, antes e depoM do <sbo-«»-. , t

Ttmje: —ni3|

OrqueAro: JKHNtaol
de Tioal I

Reservas <ts tnwJ
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A Socretaria de Economia e

Finanças pagará, segunda-fei-

Pelo Diretor da Receita, da

Secretaria de Fconomia e Fi-
lUaiiV"1 l'-n  --c» .,

i a próxima, as seguintes folhas nanças, foram deferidos o<-

ivferentes ao mês corrente: didos de arbitramento do Im

!>i lícia Militar dQ Estado Apo- pôsto Sôbre Vcnas e Consigna-

entados, letras 
"B" e 

"C";

DESP: Delegacia de Transito.

Divisão da Guarda Civil, Fo-

nos e.spteiais da SIJ; ídem do

rtneco Walter Nogeuira. idem

i , p .>i->ssora Maria A. Afon-

o Alme.ua. idem de Riberto

lilonc. Oscar Bastos. Sunete

Oliveiir Antunes e Nathan

l.amego de Oliveira

Pela Tesourr^ria J. Soares

FerraPens. S A . Oiama de

\!aced>. Geraldo Carreira Li-

ma, J'»sé ferreira da Silva,

\brigo Hural 
'Melo Matos",

Roberto Cohen (Casa do Ama-

, ( nas i José Lopes da Costa

Neto. Escola Técnica de Co-

->ões. 
das seguintes firmas, es-

tabelecidas nr-<-ta capital: Ge-

raldo Magela Araújo. Taveira

Irmão, Anlonio 1\. Sena

Martins. Arimar Diniz de Car-

í-alho. João Rodirgues Cavai-

'•ante, Manuel Felix do Nasci-

mento. Pedro Gomes da Sil-

va. José Sérgio Damasceno.

Vazário Mendes do Nascimen-

lo. Arlindo Paulo da Silva,

Wilson Massulo. Arcelina Mo-

-ais de Souza. Mana Esteia

r.nrlos Barbosa, Francisco Al-

ves Sebastião da Silva Sam-

paio. D. R. Motta. Walter P<*-

¦-es d, Costa. Raimundo Tibi-

ricá Gama Riüz, João do Al-

nercio. Yííanor Garcia, pala- buquerque Melo, Marina Ca-

.« ... r* -i_ rv ; ..:i_ ,1 1 A^irin
ee Hotel," Maria C. de Quei-

roz, Maria R,»sas Farias. Rai-

inundo Freitas Remédios. Se-

eretaria de Educação e Cultu-

r ¦ Manuel Fiúza Maia. Mario

Pontes Livraria Escolar Ltd..

Departamento de Obras, Ar-

nalda Soare? Marinho, Letícia

M. Morais, Iracema Coelho

Co^ta. Francisco R. Cduz, Dul-

cimar C. Branco Francisco A.

B. tia Costa. Nancy Antunes

ie Oü\<ira. Afrânio de Amo-

rim. Areemiro A de Almeida.

Ar.tonio F Sobrinho. Aluisio

V. d-'= Chagas. SIJ. Departa-

mc^o de Obras. Prefeitura de

f.aito \ntonio cio Icá. Organi-

,ao',o Mercantil Industrial Lid.

Francisca Sanches Marinho.

só resolveu 
ser çaiMpcIato. #acc 

o

perigo que 
representa 

candidatura JQ

• _mu ac veto po.- mim deíendHa no dia 11 de novembro

á "R9púb,ica'em ""

excursão pelo v ene cio t-ara.ua

„ . . nenhuma interferência em parte da comitiva de Lott, a

com o sr. João Goulart, neMum 
^ ati,udes Po- ! inoo^ito da> acusações de

marechal deu prosseguimento suas 
^ 

0psa Con. 
)Edna, 

declarou <'o -erres.

& sua èxcursao Pelo Vale dj üttea . 

tenho a C(tnsura_,a sar a Brasília vai estudar a

Paraiba visitando Aparecida diçSo 
^ ^ pelo pue diz;,. 

'possibilidade 
da reabertura do

do Norte, Pindamonhangaba, Pe^ 
£ ào BentQ GffnÇaivcs, inquérito nnr!amentàr Pedido

Cacapava e finalmente esta ci- 
l_esi^te da Frente parla- (contra o atual ministro da Fa-

mentar Nacionalista que faz zenda.

Rotaiy de Manaus completou

(dia 
26) 26 anos de fundação

Comunidade rotária y>.nenor.u .áo significativa

eíemár ? io

TAUBATE' (M> — (De Mil-

ton Senna, para os Associados)

— Lott revelou hoje em praça

puMica 
ao dirigir a t>alav*a

ao povo de Pindamonhaflgftba,

que sò resolveu ser candidato

em face do perigo Que repre.

senta para o Brasil a cândida-

tura do sr. Jânio Quadros.

Depois de pernoitar em Gua.

ratinguetà( onde participou de

grande comício, juntamente

milo do Oliveiar. ].#'icia d*

Costa Carioca, Preseilina Cas-

tro Lima. Guiomar de Olivei-

ra Martins, Manuel Felix, Fe-

liciana Gomes de Souza. Gil-

vau Ramos de Vasconcelos

Francisco Henriques Francisco

Dantas da Silva. Antonio Fir-

mino &a Silva.

x X x

O me«ir." 
'"into rctiíie u

pc peidos le ai'Tamento do

sóhrr Vendas e Con-

«itmaçõc> dai firmss abaixo rc

'^"v:" DaníH Lúcio Ri-

J^eiro Antonio José Afonso.

Hir.orr.iti Tanab*1- Terra". I.ou-

ronco & Cia. Ltdn.. e Maria

Ludorvina.

expetativa com

IjOTT

Os pesse<listaoj porém, no

ponto de partida de uma ofen-

siva de propaganda a favor

de Lott não se detiveram rara

examinar o episedio da sr*i.

Edna I*>tt como fato de maior

importância 
Alguns conside.

raram que tudo resultou d«

uma série de rumores, não e:

clarecidos ou desmentiõ^s

oportanainente, e que forma-

, ram o c'ima Pa'a a eclosão c.a

cri96» Qu8 não perduio i

I l)Or mais de 24 horas. 
^ 

Par-

' 
outro-, teve ele o condão dfc

! 
proporcionar 

na Ateu iotista.

um reajustampnto de forças,

capaz de dar continuidade à

fa.Tipanha do marechal Lott(

numa fase de intensa recuPe-

ração do candidato.

SILENCIO DA OPOSIÇÃO

Os lideres da oposição evita,

ram romentar qualquer aspecto

ouça!» »<*» rtomtngos na onda

da

R \DIO BARE'

«.ftiiccnrq ASSOCIADA

FLAGRANTES DE

PORTUGAL

P ij rt"in'l

Foi mandado lavrar o ato

'le nomeação de Osvaldo Fer-

rpjrfi Hoc Santos, pnra fo o^ra-

fo do Diptos.

Caçapava

dade onde realizou um comi.

cio com a participação de

chefes políticos do PSD e do

PTB. •

Em Guaratinguetà o candi-

dato majoritário ioi informado

da morte do seu irmão em

Belo Horizonte, mas não inter.

rompeu a sua peregrinação po-

litica:
— «Nada mai„ posso fazer

por ele. que morreu cercado

de todo conforto, parentes e

amigos Um outro irmão, L.

duardo cuidará de tudo, erv

quai|bo continuarei aqui,

cumprindo o meu dever de can.

didato>.

Em todos os seus discursos,

Lott tem feito criticas e acu-

saçõe„ ao sr. Janio Quadros,

embora lamentando ter sido

obrigado a fsso pelos ataques

de que tem sido' vftima.

Afirmando que seu adversa-

rio político tem feito ameaces

aos que lha negam apôio, dia.

?e:

 «O po\*o brasileiro não

teme ameaças- Ele possui con-

tra a demagogia a arma do

voto Por mim defendida na

dia 11 de novembro- Na ver-

dade, para o cidadão Henrique

Ixjtt não é nada interessante

O Rotary Club de Manaus

completou, no dia 28 último,

36 anos de fundação, acon-

tecimento quc foi bastante co-

memorado pela comunidade ro-

tária local, através de um mo-

vimentado programa, em que

se sobressaiu a realização de

uma reunião solene, p^a as-

sinalar tão grsrissimo evento.

Entidade que tem por ünali-

dade principal, a difusão do

do caso. preferindo uma ati- 
ser carvdidato à Presidência da

tuds de reservas Alguns ude

i,istas che?a'-am n ««i^tií • - s.

r assunto tratado na Cr.mnra.

I Este» foram acbnselh^dos a

Foi o"c»Tiinh»do a Divisão

Administração. d3 Secreta- se em que retornava -le àq-ie--

v;a rio Interior e Justiça, o Je plano de favoritismo, ao

Republica; mas para o brasí-

leiro Lott é uma obrigação e

aqui eu não estaria, na Praça

publiC' i pregar a minha car-

não manifestar r. > 0 en>o_ 
(jidatUra não fosse esse cida-

dio podit: Portar uni que 
oscjia tanto e que re-

negativo para o candidato | 
presenta um grave Perigo P*J-

oposição, justamente numa^ f«- 
ra 0 país».

O marechal acentuou, sem

auxilio do brasjl

on ontra_se presente, apenas, o

Secretaria do Interior e lider Nestor Duarte, do bloco

ífsticT «recisa-se lafar com o

a ''niino Melo Costa €

,;a ,io Interior o .jusuva. « je pi»Mo

laudo de InsnecSo médica do t 
qual. se tirí^a afastado duran e

-i. irrla ":vil S*anislau Rodri- alguns meses

ieT F/V» < Em Brasília, nG comento.

r.IO 
¦>« <TJPT> — O Instituí 

>

V" -üciro <lo Café v:i enviar 10

]>iil : jC3s im^iliata-

pi ntf o auxilio 
"is vitimas

<moto<= e maremotos

((i '."'•idos nr> Chile A informa-

i ho i«>i t'r \-tafia pelo Itamaru-

ti.'* pf tf«cpntnido nu:- un» **c-

i1 rrsst 

™imr:í'c%S; 
N-I*.., im. 

»

,in r"n.ai, necessidade 
'!o povo 

j 
licito., readm.wao no cargo e 

^ KuMtAk.wn

,, , n.. ,,f,' par, a rrafe- 
"

df novas remessa" do pro- j Estadual BUCessao

dutr,

Adonis \bensour. Francis-

m Maia e Francisco Maia de

Souz*. estes dois últimos guar-

das civis.

da oposição. E ele nada disse.

O; ipisediítas ao contrário,

ao- ap3los para fazer

fom^itàrios e observaram que

n pequena cri e nr.'"> passou d

uma ameaça, que hão cheg«-"

T rbalar a sòlidi vn dade do

pover"o Que demonstrou. t>">

episódio .a firmeza com que o

entre os homens, desde o seu

aparecimento, tem se projeta-

do cada vez mais na vida do

Estado, mercê de suas cam-

panhas em pról da sociedade

amazonense, portanto além do

cumprimento de seus objetivos.

Rotary Cluo também se pre-

ocupa com os problemas da

coleti-de cm que ^ve, s

procura dentro de suas possi-

bilidades, cooperar com as
dade priiicipai. a uuuo«v uv j

principio do companheirismo I autoridades publicas.

RecUmaçio justa 

dos

moradores da Vila 
Mimi

MISSA 3E Io. DIA

MARIA DOS ANJOS ALVES GUERRMR©

r 

Francisco Bezerra (liina), \h'oiiío Xaviw Utezerr* (G •<-

io) C>uidido Alves (. i 'rríirii (ausente), Rairaund» ¦-

uúerreiro, Reatai» Alv^-s Hwríiic, tS.íetniro'Alw» GuÉrt' !¦¦

I j ura. Briiidâit Ou»rr«»ir.i '¦•jU í, netos, bi« wt05( • fcfnnito,

ri r:\ idam o- demais pareite; 
•• amigos daquela que cm vcl *

se chamon. MAKIA DOS AXJOS ALVES GUERREIRO, pvn

a* ^stir?m a smta em descanse de >ua alma no dia

j: maio, sffitndxíeira, ás « i.>rjts ai IgTeja de S4o Stbast i:

Antecipadamente agraAven. :i todo, que compareawii t

-.to de «Piedade cristã.

MISSA DE 10. DIA

OSWALDO DOS SANTOS PEROBA JATOBÁ*

4 Laurinda, Aloysio. Guiomar. Aríete, Armando, Odetc i'-"

T Suntos Peroba Jatobi (mãe e irn.àos) llaimundi e Afltoni

lalohá (Avós). Alfredo, Diva, Zilda, Alt indo, Cetaste, MM**,

fa (Tics), Ari, Arivaldo, Ansteu, Antonio, -VIchMto,

Dirceu, id'),, Aríete, Soeoríj, Ariadne, MostafA, dújfco, 4«t».'io

Celw, Dulcicleia, Noide, Fátima, Norma, Alfredo, « Aloa-.w

(1'rimo^) convidam os >len*Us parentes e amigos daqoole <í«í«

eu, vida so chamou 0S\VAl>l>0 DOS SANTOS PEROBA JA,

iOBA', para assistirem a santa missa em desç^Uo íe

r.ltna no dia 81 de maio, ten.:) feir.i as G,30 horas nlidus

kiemedio"1.

Antecipadiuiientc agradveii. .i iodos que comparecerem

a êste ato ds piedade 
"risti, assim lambem como a«s qu<s iieoni.

P^nliaram a sua ultima morada.

EfiSSSA — CONVITE

S.ARAII MENfNKA PEREIRA

. Braz.ia S-t Peixeio e filhos convidam os parentes e amig»

T i»-sv. assistirem a mlKV por alma de sua tia SAJRAH

MNEA. no «ia S0, ás 6 iiora-i. «a Isr»j.i do í'oiég-io D«m Bosco.

De de iU 
-irradie a todos que comparecerem a este ato

de i a^dade crtetà

Areiam pa a as autoridado3, roíaa o üxo despejado

suas residi irias

m

GAZETEfRO 
— PARA TEU PBESIDEHTE ESCOLHE

HICODEMOS 
SANTOS

fTmiAHW ¦n6^. wM

;^I31

I M
V/av->5®MS8

I'll

^ 
IB

citar o niome, >¦ gov,3rnao'^r

Carvalho Pinto ror se deixar

influenciar pelo iluminado» e

promover reuniGe-i de prefeitos

para ameaça-los coni sançõe

caso os seuç municípios não

apoiem a candidatura Jânio

Quadrof».
— «Essa é a P^r espécie d

coaÇãò pois o povo não pode

' 
pagar por um crime que não

cometeu e deve ter liberdade

para escolher, sem ameaças,

os seus diriScntes Lamento

que tais atos contra a demo.

cracia sejam praticados 
i

grande Estado de São Paulo».

j Sobre as acusações de Edna

I,ott ao ministro Pais de Al-
' 
meida o marechal, falando aos

!jornalistas de S Paulo, disse:

( — «Minha filha é de maior

; idade e responsável pelos seus

atos. Não tenho e r«.unca tive

Ccn-. vistas à Saúde Publica

recL.mam, os moradores da

Vila «Mimi:*, na avenida Cc-

tnlic Vargas, em frente «.o

Bar Acad:imio s .'ontra o

•jrcccdimento de varias fami-

lia^ i' jquelas imediações , a >

quais, tem levarem em conside-

r?ç."c os direitos loa sevs sei-

mélltantes, veem despejand» ü-

xo de suas residências num

t'rreno daquela Vila, que f-ca

er.i frente às casas í tentando

cr.atra cs mais rudimentares

pr,!ncÍp:os 
de higien?.

C Uxo, acumulado durante

vários dias, desprende horri-

v-el fedentina ,o que vem < ca-

sit«iü'ndo um suplício para

quantos 
ali residem, ,.s quais,

sem outra maneira de se <?e-

f sdfcrem apelam, poç nosso

i^-teraiedio ,para que as a»»tc-

dc.dei sanítarias ponham utii

lern-.o a tão abusivo proodi-

ment'.«.

Caixa ds Pensões e Aposentadoria éas

Despachantes do Amazonas

EDITAL

p.r-r, çuber ao- 
"ii" 

o pe~en'e virem ou dèle tiverem cqnh .

cir.»f-nLo qtie no dii lo de jufho yeias 17 ho:aR será realiajrfla

m a reunião de Assembléia Oer d cLa <72ixa de Pensõea e Ap>-

«entadoiia dos Despachantes do Amazoncis, em sua sede soctal,

na Jlun Ur. Monre.iro cl^ Souza n. 47 lo. axidpr pare. Apit.

e;~^ão lo temário cbaixo:

Leitura o aprovação da prestação de contas relataY0C

:.-)3 exerciiios de IPiíS e 1959

II — O que ocorrer.

Manaus 2S de maio d? 1380

Thomaz Am° zonino de Aguiar

Pre5i dente

Gráu 10 
para 

'*Chá

Sinipatia": i^ontenelt

Apresentou-se 
o chofer

culpado do atropelamento

Continua o circuito F^ntan-^

lieulas acs seu

A Empreza For.t^n lt. >-a u

• xitlr-do em seus oinemd . a

película 
'.vCliá e Simpatia > un a

- apir sentando orando s ;

: freqüentadores"

Mmnclli, sem

de projetar a- cenas q-:o

„in _ cx rma:

jirodiivão 
íla Goi'lwyn : ura cl- 1S anos»

¦wm.\ <*-
¦ * 

Y: -

May-r em Oiitnasàcopíi *.* Mo ííiítc que t.sn por a-, uii1

i tr^í olor. «r-ntes, que a película c ,

Posto em liberdade após yrjn c: flonça est,pulado pela ;;; 
¦;

tia' * o assunto do /n<»m-?nto , e um p oN: ; •

entre os apreciadores da Seti-j «•' j Licaicíj.a - '• ' ! ¦ '

lei

O chofer condutor do jeep

(5 55, que causou o lamentavel

Mineração Bomfim 
S. A.

«Ia da Assembléia fieral Ordinária dt Vt d»

Abril de 1960

Ao 
-, tr^U dias do mês le abril do mil r.ovec^tos 

. s^

nta ãs ilez hor^s, á Avenida Eduarto

Mineração *?omfim S-Al, reuníra»-vse os ;*cioiui^aa dest® .*rn.

¦*» 
ria na forma do Edital .li Convocação, publicodo no Duno

Òf ciai de trinta ó um de março, par?, tratir dos assuntos -e- 

"UÍnlT- 

Relatório da Diretoria; o 
^ o lAt,* ESPIRITISMO

B) Balanço demonstração da conta «Perdas e Lucro ,.

C> Pare ci' do Conyelho Piscai;

Di — Eleição do Conselho Fiscal;

acidente dc terça-feira última,

em frente ao Instituto de Edu-

caçao do Amazonas, apresen-

tou-se acompanhado de seu

advogado, as autoridades do

Transito.

Ao ser submetido a interro-

yatório e pagar a fiança o mes-

mo foi posto em liberdade,

enquanto o processo corre seus

transmites legais.

Enquanto isso uma das ví-

times, o sr. Francisco Assantç,

viajou para o Rio de Janeiro,

a tim de se submeter a me- i

Jindroso tratamento médico.

ma Arte, pois trata-se de am

uni angulo e dialogo tão .iife-

a liis-toria de uni jovem

daiit:, do qual seus ^ole;as du-

vidavam de sua m^sciifinldade,

c'legando ao i>cnto .1^ so' í>

chamarem de < Murieus Nas

situações; criadas com essa du-

vida a Metro G jldv.yM Mayei

sob a compet ente d»reçâ, ue

A~ 5> horas na Federação Es-

t,{i ;'.a Amazonense haverá

D> — Eleição do Conselho Fiscai; .n .nlil uma reunião para a Dire-

O r>ire-.0r-Pi'-»idente trates rnta|úoA, 
11,^ f]a Jawentude Espirita-

itUe estavam pre entes acionistas a^s_|F ,s 9 hora* sessão doutrinaria

ao (apitai social. Oeclarou abe.-.a ai Presidir 
» lo que ficam convidados <s

í i mbleã; a efcolher um dos ^nhorea Aoiamstiw íaimnfttizantes 
e estudiosos da

os tnaibalho - Foi escolhido .a a pread 1^ o aca Bdg-- en.irada - 
fran,a.

rio Furtado que o convidou para sedeU.iáJoS „ 
- 
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io Ferreira da Miata. O riecetavio, a 
pedido 

lo PresiW

„ss\s»êt*c,a .
°c£U^r 

e

cn.co

se«nPre

de

A temos,
;car <ie r 

Lrf\aro 
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eq 
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°ÜjfrOp.d^-

ç!ne\çào 

-
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n°°A 

«p.ró W*?*1* Cq^PTLo ^°n_*

pen<=<«r- c4SO, 
-c^^aídqro l^u^v^j.ctono-

Se se« dSft 
'.?Sa«rtexo

»_ «ue nosso „nerdero nQO P« ei 
V

II

u(tv°

da e'.ue

de ^ue 
v®s re<

P5 ^íaronfio
^Tpe^

«^^rdoi 

°m<

isso 
ebl 

mAQ0ino.

de sua

dos 
oo.P^°o

^ 
^ 

': 
- •. v:: • .

MADEIRAS

SERRARIA BODOLFO

REUNIÃO DE JEOVÁ'

CciiÜOU&m reunidas lioje, em

.¦eu terceiro e ultimo üa d»

asscujbleia .as Testemunhai 5c

Jt ová r.a séde da União Ope-

rarla Amazonense- Grande tcjn

sido a quantidade de pessoas

o\.e tem ccmparecido. lotando

n amalo salão daquela estidf-

de Todavia, o grande 
=.ug de

,-4 s stencia e esmerado noj 
*, as

Xi> horas, quando o publi.-o

con.parecerá para ouvir o dis-

mr-o publico oficial 
"'o 

con-

01 esse. intitulado: Quando £•"

fr^iá £ vontade de Deus na Ta*-

Qual é a vontade t'c

o hom^in e a

terra*; Verá esta j^ração 
u

(,mn>primento 
dela-' E^a-s c cu-

O li ' :! li
1 * í ¦

j-; : ^i-Jt1-*
• i.!*i

_-òni tí.nt >

:ih

?\e^O'

V. P°?e„fo^e8°r

ru o Edital de Convo açao publicado 
na dL<lSros> 

e oU^rdade. à rua José Clement e,

da diretoria, o Balanço a conta «P<'rdase Lucros^e r,alizar.se-á 
,uai: uma

Carecer do Con.^lho Fiscal referen.e ao ^jaia- 
r união de Estudos da Douln-

Dezembro d"> ni'l novecentos o cinqüenta « ™v - P^a F4°lr;ta. 
t, u0 0 Ponto ^.r-

o Dlretn,jre^d«tó S»r• ÍSofcãi 
SJíVáO Witul, ÍV 

T 
Ni»-

<-.onsideraçõ?,' sôbre aj atr/idaaes da Emi- -e I 
,,ier nederá ver o Remo de

ianeiro a Dezembro de mil "ovecentos e cinqüenta e nove e ba.l^n- 

^ 

v 

^ ^ ^ ^ 
^

^nte- r^rtieularidades de nSaSiJreB^relatórioI 
— Necessidade, da esearnaÇão. 

!Dr.l)c; 
paTa com

,ue s-rvimin de eaclirecmien-os comple refi ao hora-. 
falando

'a. dirtoriP- Em seguida, obedecendo & Ordem ào&*. '^° -^ 
e a entrada é

Alente dos trooallios 
^aclaniujiue^i 

ne^vam^ 
Balanço j 

franca. | ives* oerguntas serão ie nondi-

^cr.Ientey U< ». SSfc«eta. 1K» «»-

i cor. n cie «Pardas j Lucros?, e o - a. ecer a» Acicvl 
LEIAM \ ú<.r Todas as pessoas sãe oom

«h,, 1»« d«-| O CMflWMO virKlHs; nào se te e„W.

,. ,u rc-derações propôs que 
o» Dividendos de nul 

[

! . - tos e e'tn fjeuta nove, de aeiscentos mil cruzeiros Cr , -

üOO. 0'.'0.001 e 3 Kei-eentagem da Diretoria de oitenta dois mil

ento e noventa oito cruaeiros è trinta centajvos ( Cr* - • •

82.11*8.30). devbm fer levaqos á conta de,Luc™s.^^!l 
e

passando o total para Fetecentos e defe^l3f 
7-^^ 60)

oitenta tr-is ciuzeiro? e sessenta ^ntavos (Crf ^8.3^^

modifi-ndo rortanto, o Balanço publicado |

n 19.107, de trinta um de março de mil novecentos e sessenta,
" 

.je conta de Lucros Suspensos ap~^tav« um a^do de 

^t«

quati o mil. cento e Oitenta cinco cruzelroa e trinta centavos

Po3ta^em° kscussão a omenja ao ^pr^aide^e 
I

írsa® ^SHStTí:

zsssisfi 
SriSrJ

eleito o novo Cpoatího Fiscal pam o ««^2» 
fSíi a SSI

¦ddo reeleito o" itté9Ólo Consíiho Fiaoal anterior e flXada a «m»

ihã' rètiitinet««yó aeús menibros, de anm »°P_* j

d ¦ iJ barah i«-

uni pi;jfess->r, 
• 

'¦

co;:i;.ru aii-va,

iu. íilme o i r- 1 ¦

e..« fi.iiu. R-almeii!

nu.lliir cOiu gruaó-

«luJ , poderia i aii,.

n:a lão profundo «:

i.';i1i..íúj qua dtisa

«Mi 'Uíp.nio. John K r;. e

Mdriute (meniuo 
'ixii- « )

fruto de uni ler inf iz tuj J

o«%iiè;jioxo» a íclta 
'io .ini «v ma-

terno, derivou pani u... cresci-

rftraiJt e ^oíitat o, iivji-*

e.t conipreendi-io por ;us to-

1ojí3S« Soinenlc; ocu ojirp—"•

rLeiro d^ rtsid^nf5"' ;-*r2."

d, ^^nsibUidade iu » : sa.ri'

ua. profcafor compieenJ;mu i

proc .d.mento do Cv-rnparrfitlro

e LiUno-

Jcnli Kcrr, é um grande etoi,

iu vo ainda, mar pTojetari.

um do-"' r.ielhor ^ atores d;» i

turo. ,

A cena da ji 
"»t <ipo;a i

;:ioft.Fscr que verifica £

r.iatrimC'-*io. paih 
-mj;V-t"ar

¦•ac cm 3-U3 biaVu . jcvei.i,

cí\i ura homem, é a ü';ao d

ur. piodutor, qu- rr-ostra r\-'

uma etna realmente fort

pc-de s.-í í lmada s-ni sò t "w

iin<»rsl.

Chi e Sirapatir. é . "raa

película reeoni.nd -a aoS

vens estudantes e eus edu."J

r^s?.

Fjfi»bo:-s á Metro Go'l'-vyn

May r e Empresa Fontén?la

pr.' to iilino 0ra exibido

"COMDRSA"

COM. DE MlQ. i RIPRiStNÍICttS 
S. I.

Kuo Mar«:hal Oacdoco, 125

MAfiMfIS - WzbtA*

Preferindo a nossa sssistíncis especialiiêd*, V. está dsndo i

màquins a oportunidade de lhe retribuir tom lucros muito maiores I

Caterpillar • Ca» tõa nwrsas rag;»»ro4»«-4a Co»arpll»«r ^

£0V«2^pTfSSTSS- 
de Rezende, Dr, Villar^

l 
da Cãmana e Sr. íVanctoco U na QuirnarScs e conw aupímtw.

I- '»-' -ià»wton viedrafvesi Dr. Neper Antony e Sr. Ollvfe V.airai

14ç 
-At'- ^ i^üMo^préientea aa pMWa» reeleitas pM» c«n-|

S 'Í0 Coiweino Fiscal declaraiwn JJJ

Ihe^V déleÉiMló e o S^jsidento dechu-ou-os «n^waadog^ naa

toriWpéfv 40 jaalaíyViam 
*do reeWto«L ha-

l^i.toú a piia>ía a •qrtaA dela nur 
lltr arr»-l

a? to*» <» W 
^

*ír*Wb03 *í AKbe wmo, que Hdo a 9tímdK> conformarei

¦ 
i,t> totfo? «fetoado-

hMMWlU 
de 1960

da Mata 
— Secretario
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CLÁSSICO DOS CAMPEÕES DA AMAZÔNIA NO PAiQIIf

, 
-4

« . . ¦ 1 * . J 1 'I iji ¦¦ i , —

MARIO CHINA VESTE HOJE

A CAMISETA DO 

"CAMPEÃO"

Cumpre, hoje, o campeão paraense, 
em grama-

dos amazonenses, a sua segunda partida 
em

Manaus

O Paysandú, campeão para-

ense de futebol, enfrentara ho-

je, no Parque Amazonense, o

Auto Esporte, campeão amazo-

nense, no seguido compromis-

so dos alvi-celestes em Ma-

naus.

O 
"Clássico dos campeões"

será, sem dúvida, o mais im-

portante da temporada do 
"Pa-

pão", de vez que o seu vence-

dor poderá ser considerado o

campeão da Amazônia.

LTm grande interestadual,

portanto, boje, à tarde, na Li-

nha Circular,

ESTREIA DE CHINA

O Auto Esporte apresentará,

hoje, à sua torcida, o zaguei-

ro Mário China, ex-defensor

do Educandos, que vem de se

transferir para o quadr0 diri-

pido por Cláudio Coelho

O QUADRO DO AUTO

O time dos motoristas já está

escalado, devendo iniciar a pe-

leja com a seguinte formação:

Alfredo, Mário China e Gati-

nho; Nonato, Almério e Gui-

lherme; Hugo Osmar, Gordi-

nho, Caramurú e Manuel.

a oaistan)' e as mina*, de rassiterita. Ne33is bases, 2 milhões

e 800 mil quilos pt-rtencem ás ~elvas da BR.29, _jue não fun„

cionarã Isoladamente, sem i amais subsidiários, engatando lati-

fúndios cli noiiciônia. A ferrovia Madaira-Mamoré, deficitária

e tom os Jormentes se mi. desmantelados, náo constitua proble.

nra. ois e tará incluída no plano geral .nelusive algum prova,
vel aditivo ao Tratado de Petrópolis.

Pr°vc-se uma lompleta ?transoframçâo no panorama da

economia com inevitável aparecimento de industrias». Beiie-

ficia,mento tia própria castanha e borracha, barateamento de

frete.-,, trabalho á população <íe Porto.Velho, circulação de di-

rüieiro, usinas. Por que o rondoniense v-aj jarrear sua produ

ção em bruto paro outras cidades? E )x>r c,ue o acreano, poí

jua vez, ião procura os s?€ is ou os miquináríoâ vajorizadoretí

mais próximos dos postos de enraixotamento e embalagem?

A au'onomia de Rondônia será. inevitável, como Estado, em

fi nção dessa, rodovia, em poucas anos. Quanto ao Acre, tramita

vitoriosamente em Bra-iha j i roieio «.'3 deputado fetk-ral Guio.

mar dos Santos. Mais duas "st rê'as no Pavilhão Nacional. O

governador Jurar j Mag^lhã^s afirmou ,;'ie Se fôra moço, iria

moiar «m Brasília issistir lha o crej :iinento, mcorporar.se

aos band^f, de fandangos e pioneiros, ouvindo urros <3» onças,

sob claridade? de arranha.-jéiu. Direi o menino, aplicando o

pensamento .v» Território de itondônia, — viver sob encanta,

mentos de usinas e da permanente usina de 400 quilômetros
encaichoeirados num cenário le Índios 

'iravios, 
de brasileiros

e bolivianos, de malocas e cidades ainda em formação, de trens

da ierro, estradas, aviões, entre operários urbanos, seringueiros

e garimpeiros, padres reziada missa e tucháuas acerando bicos

de flecha5*.

Ha um ponto que prenda a atenção nas assertivas do go-
varnante rondoiiiano, — a, defesa e a recuperação do elemento

h_imano( <]o lutador da pés descalços, dos mateiros nue abrem

rios de asfalto nu? florestas para a circulação do sangue de

amanliã, sangue higido numa pré-aplic^ção da lei agr&ria, sem

feiir direitos: ac ninguém será dada área de grandes dimen.

s es, senão o necessário». Os seringais latifundiários onde

resistiram os que forjaram a Rondônia, serão naturalmente

respeitados, enquanto -lão «urgir legislação nacional em con.

trario, mas as t. rras virgans não serão distribuídas graciosa,
mente. A BR.29, com apoio_ na fronteira, favorederá a expansão
ci-í? indústrias paulistas para os ,loi3 Territórios, que ela. corta

e percorre, e para o nordeste 'joli-dano, nas regiõ.es Beni-Gua.

poré.

Quanto ao Amazonas, tremula, desde agora, uma inter.

rotação, relativa aos seringueiros do AJto-Purús e AltoJMja»

don'a, que faz alguns «.nos, unicamente pelo desnível tributá.
rio, começara m a abarrancar ce na Machido, Javari e Abunã.

E sem novos elr-mentoj para, as estradas em abandono, pois
o nordeste, mesmo com se-a^, poucos trabalhadores enca.
"íinhará 

p&ra os nossos vales úmidos. A falta de braços nas

propriedades maiores, — decréscimo de .Vj% e 60%  de-

monstra, desde agora, a situação da nornchi extnativa' mesmo

a mais de 120 cruzeiros o .;uilograma. Basta unia rudimentar

comparação dos últimos quadros estatísticos. A Associaç&o CO.

ir?rcial :io Amazonas oelo seu órglo tócnlio, (Boletim Infon

nativo de Maio) diagnostica o infarte econômico:» O Estado do
Amazonas, dentro de algema lustros, expulso das estatísticas

de produção de borracha, ou nelas figurando com índices po.
bres e inexpressivos>. Causas? Criação do Acre e Rondônia

com seringais densos, abandono das terras estaduais pelos
seringueiros, cm busca Je maior rendimento, e o contratando

motivado auatncia de trio.itos nos Territorios.
A BR 29 transformara o panorama da economia de Kon.

donia e Acre, mas atingirá tanbéin o Amazonas no equilíbrio

finar eiro e braçal do Interior.

XXX

O governador Hélio Araújo também procura o mar. A

gadai"a do Território do Rio Branco, que apresenta uma re.

dução de 180.000 cabeças em J0 anos,' 6.000 por ano, tem sêdú
de al. E o povo teím sede Je libertação geográfica, quebrando
cataratas ou transponoo montanhas. Como irá consegui-la? A
estraida Boa.Vista-Caracaraí constitui um 9alto de obstÁculos, |
um pulo para cair mais adeante, nos mot ires pejo rio Branco

e rio Negro até Manaus. A rodovia Manaus.Rio Bianco depende
de tempo e largas somas e, de qual i'ier forma, ficaria distante

o oceano pela rio Amazonas. Defendendo também o elemento

h' mano, o vaqueiro, o .garimpeiro, o colono fixa.se o governador
na agricultura e na pecuária. Produz e exporta arroz, sem
falar no extrativismo do j3aix> Rio Branco, semelhante £o
Amazonas inteiro. Olha a jactos, por cima das serrance)*?, para
a Guiana Inglèaa, para Oeorgetown, para os Estados-Unidos,

para Inglaterra.

Carne é fibra, é fil-5 é sangu-í em ouro, tão valorizada como

os diama^tec. A estrada, o já existem veredas de gado, repre.

senta a artéria para o mar. Desmoronam.se as represas de
segregação, — © os campoa 1 j rio Branco, revalorizados pelas
facilidades maiores do transporte asilarão rebanhos reprodu»
tivos, reclajnados por estômagos qúe ae multiplicam aos milha,
rc s, dificultando, ano a ano, o abastecimento dos prolíficos bra_
sileiros, ascendendo para cem milhões ainda neste século.

Seguindo t*s passos de Rondônia e Acre, também o Terri*
tório do Rio Brainco será forcado a restringir seus negócios

com o Amazonas e cedará a tleclinante quota de pois «al con-
taOo^, quasi por aimçjattiía e tradicionalismo, oomo a um fre^

guês pontual de largos tempos- Sobrará arroz, porque a Guiana
Inglêsa o produz com fartura. O ;n sai lamento do Rio Branco,

pela abertura da rodovia internacional, poderfl ocasionar difL
cuida. de coloiüzação. Colonização nacional, já se vê, se admi-
tiimos lavas de outras origens inclusive indianos e barbadiau
nos, comuns em Georgetown. Tndonésioa e japonê^g estão pe.
dincio ltvia e sol. 

-
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Es?es Territórios, aumentadas as suas populações, arregL
rr.entar- e.ão cm ondas pará o mar. Paranás sêcos, escavado*
para o Atlântico. Em sentido inverso, os peruanos abriram
«carretais para o F^acifiço, prolongando as 'comunicações flu.
vi&is, e não esqué3ém1 os mercados do" Oriente Asiático-

Mai» tarde, cõm a industrialização, 03 paiâes do Vale Ama.
zònico terão o seu comercio próprio:, unirão corrente» econô-
n.icfiS, como já estão unindo as ?orrentea do pensamento. BOI
realidade, as «tetnaidas serão 1ireçõe3 novaa dê rios, no papel
de afluentes que não se formaram. ¦ •

Analisa-se o impacto de urii momento, E um momento
na História, pode &er uni lust-r», um decénió, meio século. Em

economia, muitos veae3, oasta uma inic&athrá um imprevisto

para contornar ou modificar uma ci-isa. Industrias, descober.
Ias, exploração de riquezas. Assim o Amazonas, ou a Amazó.
rJa. que não mai-H se restring: a castanhas^ borracha, madel.
ra. As suas florestais dormem em restingas e firmes, como dor-
mo o sub-solo.

Certa vez, ao abrir 01 braços generosos a um atnasonen.

se que o procurava no Ministério da Vazenda, o então Ministro

Osvaldo Aranha, entusiasmado com aa primeira notícias de
Nova-Olinda, bradou:

— Salve, filho do Texas!

Definia tudo nessa, exclamação, —¦ 
petróleo divisas, im

pulao uacionali3ta, libertação. Engenheiros, técnicos, tnabolha.

dorcí\ mergulhadores da PatioOrás justificarão e confirmarão,

um dia, as palavras do admirável internacionalista, revigorando

povos e nações da Grande -Vmazônia. O Nilo milhar rejuve-

r.e<"*e grupos antigos, aparentemente mumificados, — e o rio

Amazonas, cambaleando entre ribanceiras, comendo e vomi-

tando ilhas e próiaç, ainda retifiou e traça a próprio dwHim

seu fornecedor já 
tem

ti:
T»

as famosas

IWIÍÍÍ!

v'í<

R AY

>1

l-O-

para pronta 
entrega

pilhas 
blindadas

-v

VAC

-W <Jt*.

,'*f' -í> *

DEPOSITÁRIOS: MANBRA S. A. RUA *UIBARBOSA,T|56ÍFONe 2759 -"cÀlXA POSTAt 112- MANAUS

COMERCIO

Rio Negro facilitou a vitória do Paysandú

proporcionando 

uma imperdoável mancada

K

SELEÇÃO 

M 
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TENTARA' UMA Produto da experiência o

DESFORRA FRENTE OS ARGENTINOS

O Brasil peraeu o primeiro iôyo pelo escore de quatro t>jr.tos contra dois — Grande oiiailsn*.o entre os torcedore

portenhos 
— Almir contundiu-se s riamente no primeiro enoooíio

BUENOS AIRES, 28 (UPI) —

Brasil e Argentina disputarão,

amanhã, no estádio do River

Plate, a segunda partida pela

Copa 
"Roca".

Na primeira pelaja os bra-

sileiros foram derrotados por

4x2 havendo porisso mesmo,

grande otimissimo entre os

torcedores portenhos, que es-

peram ver a repetição do pri-

meiro jôgo.

ALMIR CONTUNDIDO

O atacante Almir, que vinha

sendo a melhor figura da li-

nha avançada brasileira, con-

tundiu-se seriamente no pri-

meiro jôgo, de modo que sua

presença na segunda peleja é

oein dilicil.

QUADRO ALTERADO

O técnico Vicente Feola

anuncia sensíveis alterações no

quadro brasileiro, a fim de

que ésti melhore de produção.

u mais provável quadro do

brasil será o seguinte: Gilmar,

Djalma Santos e Bcleini; Dino

mu Ecio, Victor e Coronel; Ju-

linho, Almir (Delém), Servi-

lio, Chinesinho e Sabará.

triunfo dos 
9 

uaj ar in o 1

Dermilson, o culpado^da derrota riooegrina —

<*Barriga=prela" 
não teve um eentro «nédio a

altura ^

B

WANMA £ O CONCURSO

A simpatica «Miss Barés",

conforme muitos já devem 3a-

ber, não será a p*-im?ira vez

que toma parte num concurso

de hU&za. Defendendo as co-

res Botafogo Futebol Clube e

Regatas, do Rio de Janeiro,

W a rija participou de um con-

curso, no qual teve destacada

atuação. Eis porque, além de

vir acompanhando por varias

anos diversos certames de be-

leza, iealizados no Rio de Ja-

neiro, a sua opinião acerca de

tuiá iniciativas tem bastante

autoridade.

IlKíerind\se ao concurso

promovido anualmente pelos

^.Diários Associados», Wanja

inicialmente estranhou a aiu-

sencia de outras mocas n<> podi, prescindir dos famosos

certame, mormente quando Fe

sabe que Manaus possui tan-

tas moças belas.

*0 concurso dos <Diurios

Associados — disse-nos —, ttm

c levados objtítavos, ofe-rec^nd^

cmplas oportunidades ns mo-

ças que uçie ipax*uciparem. K'

uma iniciativa honesta, seria,

«pando antes de tudo o apri-

moraniento da beleza e da in-

teligência da mulher brcsilei-

ra E' um concurso do qual po-
derá tomar parte moça de

qualquer familia. Acho que

formidável empreendimento dos

«Asscciados», deve merecer o

apóio de todas as moças do

Brasil) -

FLAMEZIN

cToda mulher elegante não

para realização de apenas um

dia das Vocações.

O «Dia Nacional das Voca-

>;õcs Sacerdotaig» 6, portanto,
um «Dia» de orações, sacrifi-

vks, <*studo(s, propaganda in-

Unsiva e generosas ofertas,

c«..m vistas a despertai', orien-

tar e manter as vocações Sacer-
dotais em nossa Pátria".

Como nascuu o dia das Vo-

cações *

Conta-nos o Pe. Pio Wespel

SDS desta maneira a origem

do Dia das Vocações: sA pe-

quena cidade de Lu (Italia)
licou em 1870 sçtn Vi^arió.

Como é triste e desolador

uma paroquia sem um sacer-

dote!

Os sinos calados, crianças

sem b&tismto e instrução, mori.
bundos sem os Santos óleos,
domingos tristonhos. Heni es-

ptrar a nomeação de um viga-
rio .algumas mães piedosas to-

oraBi sobre si o compromisso

de todos os primeiros demin-

Sos à tarde reunirem-se na Ma-
tr'z para pedirem vocações a

Deus .

Apesar de ficarem 10 a 12
anos sem Vigário, continuaram

fieis a esta pratica, lembrando

a ordem do Divino Mestre;
*R*.jgai ao Senhor da Messe! »

E eis o resultado: desde 1880
nunca máis faltou padre em

Lu e as vocações vieram nume-
rosissimas.

Jú atingiu a mais de 500 o
.numero ae. sacerdotes é i*li.

giosos nascidos ali. (Clero se-
cuiar 341'; clero regular 06; Ir-
mão? 55; Irmãs 149;.

iE o Dia das Vocações canti-
r>ua>.

O SiaONiltt) CELEBRARA*

Não so* eim cumprimento às
determinações da ComMsâa

Nacional dos Bispos -Io Brasil
mas porque mais do q<ue nirw

guem os n^ertores do Sentina-
ro sentem a necessidade 

pri»
n ente de ser intensificado o
mi-vimento em favor das /oca-

ções sacerdotáis, o Dia Nacio-
uai das Vocações Sac-:rdotais

será celebrado condig namente
naquela casa de formação ?a-
ccrdotal.

K »ii em primeiro lugar,
um dia de orações. Desta ma-
um dia de oraçõeè Desta má-
Pe. Juarez Moura Maia, dire-

tor Arquidiocese no Sia Obra>
das Vocações Sacerdotáis ce_'

lebrará a Santa; Misja Sotccte-

que será oferecida ;à Deus
Nosso Senhor ná intenção

todos aqueles que ajudam a?'

nossas vocações com si ias ií>-

niolas e com siuas orações.

A' tarde das 16,30 às 17,30, o

I Exmo. Sr. Arcebispo Metro-

poiita.no presidirá a Hora San-

ta que será feita pelas voca-

Ções- Os seminaristas pcdiião

ao Senhor da Messe mais se-

minaristas para o nosso se mina-

[rio 
e também para as ordena

religiosas que trabalham um

nossa Arquidiocese.

AS I AROQUIAS TAMBÉM

I CüMEMORAO

De acôrdo com a Resolução

da Conferência NaeioníU dos

Bispos do Brasil expressa no

I Ordy Divini Offícii e em rum-

primento ao desejo do Exino.

pr. 
Arcebispo Meiropitano ma

I iiiferiado por S. Excia- na ul-

ti ma reunião do jlero haverá,

I -111 todas as paroquias da Ar-

qridu«4|9ie, (comemorações da

Dia Nacional das Vocações Sa-

I <!«;rdctais.

Sugerimos aos Re^mos. 3rs.

Vigários que expliquem ao do-

vo a importancia e a urgência

da Obra das Vocações Sacerdu-
Mais. Tanto na sua parte espi-
ritual, orações, sacrifícios, pe-
das vocações ou para que au-
nientem du para que se con-

firmem, pelos sacerdotes que
I continuam fiéis e. por aqueles

Iquç abandonaram sua vocação,

como também na sua parte ma-
tcrial-

Sumiçario precisa que os
I católicos olhem com mais ca-
rinlio. Com maior pfeocçjtl-

Cão Segundo cálculos recentes
tendo 

por base à receita atual,
a manutenção de cada samina-
riita ustá sendo feita com ape-
nas CrJ 58,00 (cinqüenta e
oito qruzdtaos )diários. Ora,

risto . é simplesmente irrisório!

E preciso despertar os catoli-

ç»s para esse problema tão ae-
rio. das vocações e do semina-

m <o- Basta que nos lembremos

que um professor do Seminário
Uanha . por cinqüenta minutos
Ide ni|la a insignificante impor-
tacia de CrJ 50,00 (cinqüenta

I cvuzenros) o que . quer dizer que
Uo*. um profundo espirito de
leempreonjâo e não outro qua-1
Iquer interesse ainda nantem
os, 

professores 
lecionando no

l-fininario. E tudo isso por
[que? Porque os católicas de
.Aoesa Arquidiocese se . esque-
icen*. do nosso Seminário. Es-

queçem que sJm Seminário não
sacerdotes e sem .sacerdotes,

v^n çadnas, não haverá >v*da

tveidos «rFlamezin» — :ic-en-

tuou-nos a graciosa canu'data

do Atlético Barés Clube, ao

cetro de «Miss Amazonas-

1SMÍ0". Este ano a promoção
dos Associados», está sendo

patrocinada pelos conhecidos

tecidos Flamezin, criarão da

CIAESA — Companhia Jndus-

trial Antonio EÜ£S S. A- Wan.

ja já foi presenteada com C

cortes dos tecidos Flaraazin,

rujos padrões e alta qualidade
drixaram-na encantados.

MAIOK EMOÇÃO

A sua esrolha para represen-

tar o nosso Estado, ?ia macir

parada de beleza e elegância,

oor.stitue para Wanja a maior

f nloção que já sentiu até hoje,

e perdurará para sempre. O

Amazonas, como das vezes an-

teriores, temos certeza estará

bom representada. De sua- par.

te; Wanja, segundo nos .tfir-

mo i, tudo fara' para se desim-

eumblr de tão honrosa missão-

Ela cempreesdo a grando res-

pons abi lida cie que terá' de de-

sempenhar, e disso >sta' total-

mente impregnada.

São Raimundo sagrou-se

campeio do 

"Initium"

Venceu, ontem, o Fast pe1© esoore de trêp tentos centra

dois (po-iiU<iides)

O São Raimundo sagro u-s»

campeão do Torneio Inicio do

Campeonato Amazonense de

Futebol derrotando o Fast

Clube, na cobrança de penaL
ties. Idealizado ontem no in-

tervalo da peelja Paisandu X

Rio Negro, por 3x2.

Orleans cobrou para o Fast.

marcando doi, e permitindo

qúe o arqueiro defendesse um.
Didi marcou para o São Rai.

mundo, sem errar nenhum pe-

nalti.

Vale ressaltar que no arco

da São Raimufido lesteve o

zagueiro Didimo. pois o-4Bfelar

viajou para o interior do i

todo.

Paisandu derroutou o Rio

Negro ,por 2x1, no jogo inau-

gurai de sua temporada, on.

tem, no Parque Amazonense.

O triunfo dos guíajaírinos,

embora merecido, pole ser a-

pontado como p^T!tto de sue

maior experiência, j que o

jogo foi disputado em absolu-

ta igualdade, ora com predo-

minio dos locais, ora do, visi.

t antes-

A GRANDNE «GAFFE»

Sem duvida alguma, o Rio

Negro facilitou a vitoria do

Paicandu, com A imperdoável

«gaffe de sua direção técnica.

centro médio (Dermilson não

se aclimatou) e perdeu una

excelente 
" 
mela armador, para

dar passes para Paulo- v

OS TENTOS -

Fernando (de penalty) mar.

cou para o Rio Negro >. I^tla

(de cabeça) e Ercjo golearam

para o Paisandu-

OS iQUAJUMOS

Paisandu— Jorge, Fiuz* «

Gilvandro; Paulo, Mauricjo -e

Caim; Pau Preto (Qg^iio>r

Leia (Zé Luiz), Luciane VEç

cio). Quarenta e NivaJjAf^

Rio Negro Carlos Albén.

to, BpWUJ e- AmÔr; Catita

que colocou Dermilson o gran . (Eudòxio), Denhilson e Ader-

de meia do .selecionado, na I son;; HoraOio, Afcton (RodrL

posição de centro-medió. Re. 
[ go) (Bené), Paulo, Fernando

sultado: o Rio Negro não teve ' e Orlando L :"-»-

——  . 
•;/ 

r r 

i.i^.

Decisão hoje da Torneie

Inicio da 1.a Divisão

Riachuelo laureou-se campeão, da mrimeira etapa «io

festival «jspeoriivo 
",^ " 

ç 
*• *¦ t v

. 
• 

...

Será disputada, hoje, pela que Amazonense, a segunda

manhã, no garmado do . Paç-

MADEIRAS

SEBBAB1A

Ouça» às quartas e quintas-
feiras na onda da RADIO BARE*

MÁRMELANDIA

Programa humorístico de MAX

NUNES que é um preseats da

caisaora ASSOCIADA

Vasco desistiu de

contratar Fellipo

O vrande craque argentino mostra-se disposto a milttar

no futebol brasileiro

^¦etop^ 

do (Torneio':. Inicio do

Campeonato dá Segunda Ca-

tegoria.

H Na primeira ejtapa, disputada

^¦quinta-feira, 

ladreou-se vence-

dor o Riachuelo. Agora, o

HI mencionado gr€mio aguadrará

a dCdsW dos^fos de hoje,

¦a fim de decidir com o ven-
^Hcedor 

da Chfeve 
"B", 

o titulo

máximo do Torneio.

¦} Os jogosaerão realizados a

^¦partir das S horas de ho|é.

RIO, 28 (M) — O Vasco da

Gama desistiu de contratar o
atacante argentino San Fillipo,

que se mostrara disposto a mi-

liUiT no futekol brasileiro.

O preço do passe do atacan-

tc portenho (8 milhões de cru-

elevado pelds dirigentes cruz-

n altmos. a

O técnico Filpo Nunes volta-

se, agora, para os clubes de

várzea paulista, que costamam

fornêcjr excelentes vàlôres

part o futebol bandeirante.

Rcvelvw que o Vasco pre-
ze ros) foi considerado muito tende contratar dois atacante^.

foi uma exigencia sem a qual

ela Jamais viria-

Preparemojios, portanto.. ra-

ra as duas grande, apresenta-

ções da estrelissimas, Com as
suas xnagatiQcaa cançõe, no

Cine PolitMma e no Rio Nè-

gro, no dia dois de )unhnrPÉA-

ximo. pois na sexta IMJrá ela

|jà estará na Tejeviso TwW. nd

Rio. ¦ . *• *«i - . . % X
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Manaus. Dominçn, 23 de Maio, de 1960 lOOlALDO
QUINTA MIM*

Identidade 
entre a Argentina e Brasil

Hd, nresidente Juscelino Kubitschek saudando o 150. aaiversárío da tadapandència da república irmã — "A 
liberdade da América Latina é a expressão da maturidade da cultura

transDlMtada para êste Continente" 
— Martírio de Tiradentee correeponden a nma prévia conoordância de »piraçíe» e propósitos 

com os irmies do Hemisfério, na epopeia

pinlnenlnr 
transplantada para

RIO, 28 (M) 
— «A liberdade

da América Latina, longe de

constituir uma rebeldia episò-

dica, que as paixões do mo-

meoto poderiam explicar, é a

expressão da maturidade da

cultura peninsular transplan-

tada para este Continente».

Assim se expressou o Presi-

dente Juscelino Kubitschek, ao

discursar durante a recepção

oferecida na Embaixada Ar.

gentina Por motivo das com«-

morações do 190* aniversario

da independência daquele pais,

numa sauoaçáo em que ex.

pressava mais uma vez. além

de admiração e fraternidade a

«nossa identidade de princípios

e de esperanças».

IDENTIDADE

Foi o seguinte, na integra,

o discurso do Presidente da

Republica:

«Há cento e cinqüenta anos.

nesta mesma data ,com a Re-

volução argentina- de inspira-

ção autonomista, a história

Dt 
parabéns 

os funcionáriosaposenta-

dos do antigo Departamento de Águas

Sebastião MESTRINHO

Lemos W> «JORNAL DO vida que estamos enfrentando.

-a i,

americana inaugurava o ciclo

dos movimento^ de rebeldia pa-

triòtica com que os povos jo-

vens deste lado do Novo Mun-

do afirmariam vitoriosamente

o seu direito ã liberdade-

O movimento anterior, que

obedecera .no Brasil a idêntica

linha emancipadora e de que

resultou o martírio de Tira.

dentes, correspondeu a uma

prévia concordância de aspi-

rações e propósitos com os ir-

mãos do Continente, na epopéia

das autonomias nacionais.

À simultâeidade com que. no

primeiro quartel do século

XIX, se processaram os noísOS

das autonomias nacionais

COMERCIO*» o decano da nu-

pransa baré. uma noticia bas-

t:-nte alvissareira, qu*í virá por

certo alegrar os coraÇoes dos

servidores do Estado, daqueles

que laboram no antigo D«p.

de Águas e que têm ligação com

a C. A- P. S. F. P. E. A e

que hoje, graças á boa vontade

e as providencias 
ílo jovem

Chefe do Executivo Amaaoncii-

se, vão receber a diferença de

seus proventos deixados wi»

depesitos, por questão 
de .una

interpretação de Lei.

Esse gesto espontâneo do

Cestor da Pública Administra"

ção. foi recebido com geral

contentamento e calou profun-

daràente bem no espirito dessa

laboriosa classe ,que se vem

debatendo com muita difieul-

d^àe fina^ceixa, desde o ano

de51956. passando as piores

privações que se possam una-

gfeiar.

Sabemos de vários casos

dessa natureza, porqMe traba*

lhamos com o livro de aposen-

ta<V* e temos observado, o 'juo

eles recebam por mes, tornan-

do-"se deste modo uma verda-

detra afronta para o padrão da

Podtmos considerámos verda-

deiros heróis. Faz-nos lembrar,

neste momento, das Penaiorws-

tas dc Estudo que são Outras

heroinas — 
que o Estado pos-

s>u» no seu quadro. As Pensio-

nistas, merecem um apôio da

parto do jovem governante

principalmente agora, que _ 
o

üovtrno anuncia uma bonifica*

ção de 10% aos seus servidores»

S.tíh ideal e de lodo elogiivel,

se abrangesse esse TOssWel au-

mente as Pensionistas. Aqui

fica pois, mais uma vez um

lembrete ao governador do Es-

tauo.

V.nhamos falando desses po-

brc.^ trabalhadores do antigo

Departamento de Águas, que

e tão passando privações de i>r-

deni economica, e passou-ntjs

pela mente o caso também pre-

cario das Pensionistas, qUe se

i">eus permitir, tudo será re-

sclvido-

De maneira que, os amigos

dj antigo Departamento de

Agua3, estão de parabéns, e

c rtaniente dando pulos de ale-

griíi, por terem solucionado o

c»so c encontrado recejjüvida-

de de suas angustias no eora-

ção generoso do insigne Govcr-

n.do* do Estado 

criando uma constelação de

Pátria, livres, dá bem a medi-

da de nossas identidades Pro-

fundas, na orem das idéias

políticas e sociais plenamente

triunfantes.

A verdadeira origem do pa-

namericanismo é essa primeira

concordpncia efetiva, como

que urdida pela Historia antes

ÜO volunN.rio e efetivo enten.

Cimento dos homens.

MATURIDADE

A liberdade da América La

tina dai resultante longe de

constituir uma rebeldia episò-

dica que as paixões do momen-

to poderam explicar é a ex-

movimentos' de v emancipação, pressão da maturidade da cul.
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tura peninsular transplantada

para este Continente. Isso ex.

plica a simultâneidade do mo-

vimento emancipador- São os

valore, de Portugal e Espanha

que aqui se afirmam na onda

de autonomia que empolga as

antigas Colônias jà estão a-

madurecidas para resguardar,

com seuR proprios recursos, a

civilização que lhes fõra trazj-

da por sacerdotes, poetas, es-

tadistas. soldados, artistas, ti-

losofos e cientistas, em tre"=

aéculos de preparação cifJtu-

ral. Quando essa propagarão

se completa surgem os poves
livres que a Espanha e Portu-

gal. deram ao mundo e que

formam, hoje a constelação de

nações fraternalmente unidas,

a que nos orgulhamos de per-

tencer.

Cumpria à nossa geração in-

tensificar a mutua compre^n-

são que outras gerações inicia-

ram neste século, sob a égide

da paz, da segurança e da

grandeza comum, para que t

cc/.xccj iãricia do passado se

aprimorasse no presente de

modo ainda mais fc-cundo. So

assim poderíamos afirmar co-

mo fazemo, agora, que o fu-

turo soube honrar os compro,

missos da Revolução de-Maio,

dujo eonte'|io ideológico não

se extraviou no tempo

Cervejaria Miranda Corrêa S.A.

Ata da Oitava Assem-

bleia Geral Ordinária

da

CERVEJARIA

MIRANDA CORRÊA

S. A.

Aos trinta dias do mês dc

abril do ano de mil novccentcs

e sessenta, da Era Cristã, tesla

c'dade de Mamaus, Capital do

E<*ado do Amazonas, Rqpúbli-

ca dos Estados Unidos do Bra-

sil, no edifício à rua Dr- Apri-

gió sem numero, onde se ae!ia

estabelecida e tem também sua

fábrica e escritorio cotner,;i>U

a Sociedade Anônima «CER-

VEJARIA MIRANDA CORRÊA

S. A.», pelas dezessete horas,

aí reunidos, em segunda convo-

cação e em Assembléia Catai

O- dinária, de acôrdo com o

que preceitua o artigo noven-

ta e oito do Decreto-lei numero

dois mil seiscentos e vinte se-

te, de vinte e seis dc setembro

de mil noveccmtos e quarenta,

e prtigo quinz dos Estatutos

sociais acionistas reprecentan-

do DEZ MIL CENTO E DEZS-

"O 

pouco 
Sempre GUARDADO

Ré LUCRO MULTIPLICADO"

t-

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NA

CAIXA ECONOMICA FEDERAL DO AMAZONAS

. até

até

até

até

até

até

700.000.00

200.000,00

700.000.00

500.000,00

200.000,00

200 000,00

PÊPOSITOS 
LIMITADOS

.: Populares  

limitado*  

. Escolares 

Judiciais

depósitos SEM LIMITE 
•

OâudonadoB  

- Som limito  

Aviso Précio _ 
_

prazo Fixo — 6. 12 • 18 meses

DEPÓSITOS A PARTIR DE CrS 5,00

ABRA HOIE MESMO SUA TONTA DE DEPÓSITOS NA

CAIXA ECONOMICA FEDERAL D0 AMAZONAS

RUA GUILHERME MOREIRA, 354 .FONES: 2414 e 2223

5% a a

5% a. a.

5% a. a.

3% a. a.

4Vi a. a.

4Vt a. a.

2% a. a.

2% a. a.

5% a. a.

5 — 6 • 7% a. a.

•¦vr

Os três 
grandes 

li ano!

rj* :

• V*

na melhor oferta

de todos os tempos...

-51

^ 
vv:.. > • 

' 

'

GENERAL ELECTRIC

f* 

==TY~~~~—

wczr L,.

¦ 1

Fogão Brasil a gás

sempre em primeiro 
lugar

SETE (10.117) votos, verifica-

dos pelo «Livro de PreseíWM",

paia tomarem conhecimeinto do

Relatorio da Diretoria, Bílan-

ço Geral de Ativo A Passivo,

demonstração da conta *Lu-

cros & Perdas» e Parecer do

Conselho Fiscal, tudo relativo

ac Exyreicio de mil novecen.

tos e cinqüenta e nove, bem

como para eleger os membros

do Conselho Fiscal e respecti-

vos suplentes e( ainda, fixar a

remuneração da Diretoria e do

Aludido Conselho, a teor do

que iecomendam os artigos

décimo terceiro e seu paragra-

fo stigundo, dos Estatutos so-

cietános, assumiu a direção

dos trabalhos o Diretor Presi-

dente, Dr- Dioclécio Corrêa,

(brasileiro, casada, eng*>iibeiro

civil, eletricista e industrial

m. cánico, domiciliado e resi-

dente nesta cidade, à rua Silva

Ramos numero cento e vinti, a

quem compete presidir a As-

sembléia Geral, nos .êrmos do

parágrafo único do artigo dé-

cimo quarto dos Estatutos, o

qual, declarando abetta a ses-

são e sob a égide do mesino

dispositivo, convidou para

cc-mpòr a Mesa, como Primeiro

Secretário ,o acionista Geraldo

Dias Alha e como S«-igiindo

Secretario, a acionista Maria

Rutli Condurú Corrêa, os quais
tornaram assento nos r^specti-

v<>s lugares. Isto pô.sio, disse

c Senhor Presidente que, uma

vfZ constituída a Mesa, daria

inicio à Ordem do Dia," do pie-
no . conhecimento dos .Senhores

Aci'/.üstas, por força das

locuções insertas na Imprensa

iocal. A seguir, o Seniior Pre-

sidente solicitou à Senhora Se-

gunda Secretária que proc-e-
ijessf à leitura das peças aci-

ma declinadas ,o que foi feito

I*osta a matéria em discussão,

lembrou o Senhor presidente

que, se para resolver sobre rtí-

tas contas, tiver a Assembléia

necessidade de novos eSclare-

oimentos, poderá adiar a deli-

beraÇão e ordenar as diligên-

ci-s que entender, como lhe

faculta o parágrafo único do

artigo cem, da Lei que rege

as Sociedades por Ações. E

coir.o não houvesse objeção al-

gunia, <|ncerrou-se a diçeussá.o

e, posta a matéria a «otos ob-

teve unanime iaprct/aÇão, eis

que nenhum dos Diretores é

aciorista, o mesmo acontece??-

do com os membros do Conse-

lhe Fiscal, que firmaram o

Pam*er.

Falsou-se, a seguir, A eleição

do aludido Conselho e re&pec

tivos Suplentes, bem como à

fixação de seus honorários-

Ainda por unanimidade ,foi
mantida a remuneração de tre-

zentos cruzeiros (CR 300,(10)

n c-nsais, para cada um, qua:ido
em exercício e ficou assim

constituído: Dr. Armando Ma-

deira, Dr. Manuel Otávio Ro-

drigues de Souza, Dr. Domin-

gos Alves Pereira de Queiroz;

Suplentes: Dr. Haroldo de Al-

me:di. Barroso, Dr. Aldeniir

Paes Lima de Miranda e Sr.

Aguinaldo Ferreira Salazar, os

quais tomaram posse, imedia.

tanunte. Esclareceu o Senhor

Presidente que deixa de ?ér

feita a eleição da Diretoria por-

que, nos têrmos do artigo oita-

vo dos Estatutos ,os at:iais Di-

retores, que foram eleitos na

Assembléia Geral Ordinária de

vinte e oito-de abril de mil

novecentos. e, cinqüenta^© gcjs,
exercerão seu hnandaio, peUf

pr.tzo de cinco anos ,a termi-

nar 
"em 

mil' novecentos' e ses-

senta e um. Pediu o Senhor

Presidente que, em prossegui-

mr.iito dos trabalhos, a Assem-

bloia arbitrasse a remuneração

e as gratificações da Diretoria,

como determina o artigo déci-

i Geladeira começa com G. E.

Símbolo de perfeição 
em seu lar

u

:M. SIIAVES \'M

a mtsTAfdts^r

f 
PHEUS Ifllm

^SEKERAI Jll

]B : 4 • m- 4 •
Wm- :• Jfcy

Vão longe

para fazer

amigos

DISTRIBUIDORES

Inão & Cia. Ltria.

Em frente ao Hotel Amazonas <

CRUZADA gCUTICÂ

CSMUTUAUSTA

Domingo, às 9' horas, na sé*

de da 
"Cruzada", sito a rua

Frei José dos Inocentes, ....

n. 379, realizar-se-á o culto re»

ligioso com correntes mentais,

mementos por mortos e vivos.

Na parte doutrinária. far«e4o

ouvir diversos oradores sòbre

o tmea: "Sede Perfeitos".

Entrada Franca.

— *CASA CAMAVAMf

tap * Hw * Cm9'.

mo segundo dos Estatutos

Usou da ipalavra o acionista

Geraldo Dias Alho, para propor

que, aq Diretor-Prtsidente,

seja pago o ordenado mensal

d3 TRINTA E SEIS MIL CRU-

ZE1ROS (CR$ 36.000.00) e a

percentagem de seis por cen-

to ) sobre o lucro liquido

de cada Exercício; e ao Diretor,

o •: 
pro-labore» mensal de

(CRS 25.000,00) VINTE E

CINCO MIL CRUZEIROS e

quatro por cento (4%), nos

réditos positivos, sempre que

qualquer deles estiver em

exercício na séde social ou em

viagem a objeto de interesse

da Sociedade- Submetida à

discarão e votação a proposta,

cenduiu-se pela sua unanime

aprovação. Esgotada a matéria

em pauta, concedeu o Senhor

Presidente a palavra a quem

dela quizosse fazer uso, no que

ta*«ge à matéria objeto da con-

vccí.ção, e como ninguém se

maiiifesta^e, agradeceu a va-

liesa colaboração dos prts-n-

t-:*s t suspendeu a sessão por

trinta minutos, para ser lavra-

da esta. Reabertos os traba-

lhos, lida e achada conforma,

foi a presente ata aprovada

pelos Senhores Acionistas, que

a subscr.tvem. E, para constar,

eu Geraldo Dias Alho, lavrei-a,

na qualidade de Primeiro S-s-

cretario. Manaus, trinta de

abril de mil novecentos e ses-

senta. GERALDO DIAS ALHO

primeiro secretário. £NG'

DICCLECIO CORRÊA — Pie-

side^-te, p- p. Ziída Rodrigues

Corrêa, Geraldo D»as Alho,

pp. Guralda dos Santos Cor-

rta, Maria Ruth Condurú Cor-

réa Maria Ruth Corrêa-

Atualmente estamos empe-

nhados, no âmbito continental,

em uni movimeito de afirma,

ção das nossas comuns reivindi-

cações econômicas e sociais dc

maneira a proporcionar a to.

dos os povos americano,, um

nível de vida compatível não

somente com o amadurecimen-

to político a que já atingiram

mas também com a própria

dignidade humana Esse mo-

vimento, que tem raízes pto.
fundas na consciência ameri-

cana foi presentido pelo Pre.

sifdete Frondizi em memorável

discurso pronunciado no Palá-

cio Itamaratí quando em visi.

ta ao Brasil ainda na qualida-

de de Presdente eleito da Na-

ção Argentina E quando pro-

pusemos a formularão de as.

pirações tão necessárias quanto

inadiáveis, que veio a se de-

nominar de Operação Pan A.

mericana, a voz do primeiro

magistrado argentino trouxe o

seu indispensável apoio com a

autoridade de estadista e de

americanista que todos nós

reconhecemos-

Em novembro do ano passa-

do incumbi o Ministro das Re.

lações Exteriores para, na sua

visita a Buenos Aires, ocertar,

com o Governo argentino, no-

vas e profundas base® de co-

operação política e econômica

entre os nossos países. Dês-

ses entendimento resultou a as-

sinatura de um Protocolo de

Consultas Prévias e Recíproca,,

sobre todos os assuntos de in-

teresse mutuo na esfera inter.

nacional. A colaboração hoje

exístente entre as chancelarias

argentina e brasileira não tem

parelo na historia das nossas

relações, e corresponde aos

justos anseios de amizade Que

une os dois países
TRA1XÇAO DE

ESTADISTAS

Para significar ao povo ar-

gentino que a sua Independen-

cia é a sua prosperidade são

igualmente festejadas e estre-

mecidas Por todos os brasilei.

,ros( envícji a Buenos Aires

uma comitiva chefiada pelo
Ministro das Relações Exte-

riores e integrada pelas mais

altas patentes militares e ou.

tras Ilustres personalidades ci-

vis. E eu próprio deliberei

comparecer pessoalmente a «S-
ta Embaixada, para comungar

dos sentimentos de júbilo anWá

ricanista da culta e admirável

colônia argentina aqui reunida

e a cuja frente se encontra um

perfeito diplomata, à altura

da cordialidade que nos une
ao grande país vizinho, o L..(

baixador Carlos Muniz. «

Os pròceres da Revolução

de Maio, a quem 
'rendemos 

o
culto de nossa veneração no

transcurso do sesquicentenãrio

da liberdade argentina, funda,

ram uma tradição de estadia

tas e heróis que compuseram,

no, últimos cento e cinqüenta

anos, o prestfgio e o esplendor

da grande Nação que souberam

criar.

SAUDAÇAO

Na pessoa do Presidente Ar-

turo Frondizi a quem deseje

sauda'r em nome do meu pais
nesta mensagem & Nação ar-

gentina, idenutico um dos her-

deiios da tradição deixada pi-
los Pròceres da Revolução de
Maio- Os altos ideais de ins-

piração democratica tem nele

um de seus mais credenciado*

intérpretes desta hora da vida

americana.
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tOKHAL DO yUMUCO
Manaus, Domirr/a 29 de Maio. de 1960
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0 maior carta? do raõio 0 da[TV£brasileiros 

- 
Aquela 

que 
era ansiosamente esperaria 

- 
A criadora dos maiores sucessos, com a sua m0*

enternece milhões de brasileiros,

i 11 / / >

1

CiNE-TEATRO Y PIRA NOA ^me toda 

a beleza âe

QnemaSCOPÉ

KPM DíRECIONALccAlTA FIDELIDADE

V Matinal ás 9 horas — Vesperal ás 16 hs.

Benrào Chie às 19 hoias e 21 ha. - Entrada 30.«>0 - Es 1> 0..

•A erar.de produção J.i ^0 Vh Century Fox em -ln< mas( nb ¦

A m;i v DO DEST1XO

Com Yul Brynner. Jcannj 
\\'.,ov/:if !. Mar^irer I«<n?h.on.

A histoeio. eletrizrmL^ Jc unii ai*is**jcr'tica farn.li«t

decaienm. Lutando para de"si'iilar as taras e trage<lia3 que

a rodeiam.

inicia as sessões uni Complemento.

¦ Aviso - As sessões diurnas impróprias a'C 10 anos e as nor-

r turcas 14 anoj

T.Tatinal ás 9 horas. Entrada 10,00 — Estudante 5,00

ML'LHEU TIGRE

Todo o seriado ''<> primeiro ao ultimo capitulo

VVlM» : — riemuW ln:pro?ri» até L'J «io»

\ , pci al ás 12 e T4 Entrada 30 00 Estudant? 15.00

LSTRAO.V MALDITA

VS I AÇAMI vS DE lIESCÜLEâ

A SOAI Bit V DO KSíORPHO

3a. c 4a. féiies

AVISO — Seai&o aâ.^rouiia para menores <1e 10 ano»

Veg^eral ri ; 16 horas Bntradi 30 00 — Estudante 1

ACOVTECfiü NA ITALIA

/. hre a stj:-Po complemento racional.

Sessão às 20 lis. Entrada 30,00 — Est. 15.00

ACONTECEU NA ITALIA

um rosto da noite

Abre a sessão complemento nacional. 1

Smcíko ímuiOMiH ate 14 «no».

i .

Veeperal ás 12 3 4

7""rT~ 
„ . ,. r.n AMANHA NO YPIRANGA

horas — Entrada 30.00 e Est. Io,00., „„ 
Ui hIlrI,s _

ACXJNTBí EíJ NA ITAl IA

A FÚRIA 1K> iJESTINO

Sfíiflftff imprópria até 10 finos.

v AMANHA NO ANXNIDA

St»ssrte» ás 16 e Ui horus E"1'»'! 1" n "0 — E..udan^e l.)(

A FLIUA DO DESTÍSTO

Abre as se3sões o complemento r acionai »

Ve&peial imprópria até 10 anos — a noite u»p. até 14 ano»

vua lví fioi*aa — EntrarlUg 10,00 Estudu.**» «5»* -

MODELA DOR DE ALMAS

Abre a sessão complemento nacional.

< Impróprio até 10 anos)

Se- o ás 20 l-orti3 Entrada 25 00 — Estudante 13,00.

OS COV.YRDES TAMBÉM AMAM

Abre ti sessão complemento nacional.

S«scà'j imprópria até 14

•>4«!nal às 9 hs. Vesperais Sis 13 e 16 hs. Nonte 19 e 21 horas

^.•.rad.1 >0.00 — Estudante 13 00

A Metro apresenta com todo orgulho um dos maiores fil.

(te t j -o os tempos em lançamento especial nebtu cidade.

OATA EM TETO DE ZINCO QUENiE

Ci ienuscopc Mitrocolor com a exuberante Elizaboth Tay-

:\ O iv.ais recente lime da mais linda atriz do cincma Ba-

i-Jo n3 famosa ;«ça do mundialmente famoso Tenesse Wil.L

i 3. Com Elizabj .h Taylor e Paul Ne\vman. Eis o Tiais esperadn

i iline do ar.o. Não 
-jercam Gata em Teto de Zíj.co Quente» 

—

! n i.lme que 
Jhc tocaia os sentimentos.

Lvcia as sessões «traillers» — Um complemento nacional

As íuaeüea noturna» sâo Impróprias para menores de 14 
—-

i-lAXTíA — ao OltCOM

Sessões ás 16 e ás 20 horas

Eiitr&da Cr$ 30,00 e est. 15.00

GATA EM TETO DE 4INCO QUENTE

Lnlcia as sessões «r.railler» e um compiemanlo.

i,T>nte hü sessões da noite sto Impróprias aM 14 anos.

Modas ttda

TEATRO POLITEAMA 
—

Lota«âo 1.300 Poltronas

I

eerça Feira No Cinama AVENIDA i

A's 16 — 19 e 21 horaJ — A Regalscope Pitures apresenta.

O í,riJide produção
VOIjTOI" DENTUE OS mortos

Com Pe-í^i.? Castlo Arthi r Franz, Marsua Hant e outros.

O °<.nio da m-.l encarna nesta beleza «xótica. Voltou den re

V I T 0 fi ! A

Matinal fJ 9 lioras

O CASO DO llOMEAI INVISÍVEL

A .ire n fcisoAj uni complemento Nacional

iati . uíipruprla até 10 anua

0t niort fia aterroriza vai os vivos.

6 0 A R A R V

B:n. i5,oo

VESPERAL às 12.3 1 horas

A MULHER TIGRE

Todo o seriado do primeiro aa uliimo capitulo

-v. uio ii taiw uu^.u^nik paia meüoiM u«» aao#

se»s5e<í as 16 hora3 e 20 horas — -

OS SELVAGENS

t cre a sessão um complemento nacional.

AvISO — Somente a sessfto noturna 4 Imprópria para

l r*t» ín'*i 14 .

AAIAIÍIM NO VITOIIIA

t>v*i&o Uj 20 liora®

OS SELVAGENS

A!,rs a sesaào complemento Nacional.

— desaào iaiprcprlas até 14 anoe.

Matinal ás 9 horas — Entrada 30,G>»

A MULHER TlGStE

12 Episódios

AS FAÇANHAS 1)E HERCULES

AVISO : — Sessfto imprópria alé 10 an«.#

Vefperal áa 12, e 3 4 — Entrada 30,00 — Estcdjn e l? 00

A SOAIBUV OO ESCORPIÃO

4o. Episódio

PREÇO DA REDENÇÃO

ATENTADO DA NOITE

ESTRADA MALDITA

AVISO : — Sessfto Imprópria até 10 anos

Vesperal à7l6~noras — Entrada 30,00 - EstiJrian-e l.oo

A OB-fi-anização P.ank apresenta 
- Maria Sueli, ..len-ello

Mastroisvnni, Jeai: Marais em

Um. MMk 

™uc°n™J4??"do 
da «Noite-, VBSPDUI. a» 12.3 4 ««« —

Brancas» de Fedor Dostoievski. Querem vivei... Amai . .. Po.'

r«jm no crep'isciilo de reu intenso amor umi -o^bra poderia

lhes roubar as vidas Uma recordação, talvez um íonno ei~i

mais forte para ela que a realidade. A recordação de um pri-

meiro amor que volta destfe 3s sombras do r-assjjdo, na maior ,

p< licula rouiantica de todos os tempos. ,

&Dre a wwAo nm complemento Nadoosl

imp para menores até 10 anos.

i S H L

GrariUio^c matinal ãs 9 horas

COLÉGIO DE BROTOS

Abre a Sessão Complemento Nacional.

OS VALflN ÍÕES

A SOAl .li: V DO ESCORPIÃO

2o. Episodio

HORAS MALDITAS

Scsfiio ás 20 nora- — Entradas X< Ertudantcs 15 00.

UM ROSTO DA NOITE

ACONTECEU NA I TALIA

Abre a Sessão um Complemento Nacional.

Arlfn — ntinalVo imprópria até 14 ano•».

Ve?peral ás 16 horas

FRANCISCO .ARAUTO líE DEUS

Abre a sessão complemento Nacional

^ntiral As 9 hs. — Vesperal à." 16 hs. — Entradas 30,00 —

'st. 
<; crianças até 10 anoj 15,00

A Paiannount apr-^enta:

CIGANA ESPANHOLA

I ii-n3'Ia nos cenáries r*:al^ românticos do mundo. Em Vis.

tavision e Tccnicolcr, com a linda Carmen Sevilha e Ricard

Kile.- Entre ar.uejas duas criaturas que se amavam... havia

umi barreira ccustruida de p.>n-cae recordações... para ela

o ainò* nàt era um sinu/.es passatempo, mas sim a razão da

«¦ti i própria existência. Qu.ir.do duas cimas se fundem no amor

tic mu beijo. Uma tempestuosa historia de amer... filmada

noj cct ários n ^is românticos do mundo.

Abre a sessão Traillers e um complemento nacional.

Vespe al às J2^5 horar, — Entrada 30,00 — Estudante e

Crianças até 10 anos 15 00 i

UM «AMOR» DE PííOFESSOK A

CIGANA ESPANHOLA

Sessão ás 20 horas — Entrada 30,00 - - Estudante 15,00

CIGANA ESPANHOLA

U>I «.AMOR» DE PROFESSORA

Abre a stasão Tiaillers e um complemento nacional.

SessOo Imprópria até 14 anos.

«Ü1ANHA — MO POLITEAMA

V. sjtiPrai ã« 12,45 Entradas 30,00 e crianças 12 anos 15,00

UM «.AMOR» DE PROFESSOR A

CIGANA ESPANHOLA

Vesperal ás 10 horas — Entradas 30,uO — Estudante e

Crianças até 10 anrs 15,00 1

CIGANA ESPANHOLA

Sessão as 20 horas — Entradia 30.00 — Estud inte 15/»

CIGANA ESPANHOLA

UM «AMOR» D«i PROFESSOR A

ALre a sessão Traillers e um complemento nacional.

AVISO — Sessào imprópria até 14

Praça João Pessoa, 122 —

Manaus — Amazonas

Recebe', nos PETIT-PIED (Pé de meia em eçihjiccg

x-x-x-x-x

Mais ema remessa de pr^ie orc-s para srftí^ d»

Sapatos

x-x-x-x-x

Saias 3 Biuzõss os mais modernos,. Ca|çfiS 
(tJÇ*!®0

temanho único. Calças Bikinís- Anágugs pl|$Efl|daS, Ca-

znizolas Vovó 3 4. Pijamas Baby-D9L';.C<$?BÍ

até n. 54.

x-x-x-x-x

lulas. Bluzces e Yôstidos para senhçras gestantes.

XX-XX-I

Jogos de Toalhas completos paca Banheiro. 0. Jogos d*

toalhas infantil cm lindas pores.

X-X-X-X-X

Maios de espuma co msaia e sem saiau

compridas o que há de mais mpaMtá

x-x-x-x-x

Recebemos também um formidável sc^timJM^O^d^ sp-

paios Trêsse com salto 7 e meio 9 5 e meia $o4st<<SCco-

res. o sapato que da gosto gear uma: 4éfíHfL.,r 
*

fi^^hCLOBIA 
;CINE

Estudante 15 00
AMANHA NO GUARANI

Vesperal ás 12. e 3 t Entr i,!a 30 00

PREÇO DA REDENÇÃO

ATENTADO DA NOITE

A SOMUI6A UO ESCORPIÃO

4o. Episódio

ESTRADA maldita

Vesperal fts"l6 horas — Entrada 30.00 _ Estudante ÍH.OO

UM ROSTO DA NOITE

Abre » sessão complemento nacional

AVISO ctewfto Imprópria até 10 ano»

Sessões ás 20 horas — Entrada 30,00 — Estudante 15,00 

j

UM ROSTO >A NOITE

ACONTECEU NA IFALLA

Um complemento Nacional

unproona até 14 ano»

R&J4Á0 cs 29 hora»

modelado:: de alm as

\ [)T*. 9 N(>KRA« UH< coii)ti»eí;»i*»''« •>«oCloiut.

Seii&ão Uiiprôpria até 14 anoa.

AMANHA NO IDEAL

>íásau a» 2ü co.a«

MODELADOS DE ALMAS

a a; e a s^sbf.c um complemento nacional.

AvUu — Ke.;'»" Ir/ioroDiia até 14 wo*

MADEIRAS: SERRARIA RODOLFO

TEATRO AMAZONAS

DOMINGO A S 16 HORAS

A RADIO BARE' tem a satisfação de irradiar o grandioso

orograma infantil do

VOVO BRANCO

Uma criação e apresentação de AME'RICO ALVAREZ

ítim patrocinio das Loja3 «SETA PARA HOM£INS> e do

GUARANA' MAGISTRAL, apresentando a peça infartil

0 Rei dos Bobos e o Professor Bombom

Cr. 150,00 de prêmio para o vencedor,

oom a participação das acord^onistag Terezinha Alencar, Fe-

;bf>!a Simões e Verinha e o janderista infernal Guilherme.

limões.

PREÇO UNTfO _ Cr$ 5,00

E D E R

Vesperal às 12,45 hs. — Entrsid&g 30,00 — Est. c cri^nçíis a^.é

12 ãiioS 15,00

CIGANA ESP VNHOIA

UAI «AAIOlí» DE PROFESSORA

EQUIPAREM SONORA KM 16 MJ*

Rua São Bento, 30 — Bairro da Glória

| Vesperal às 13 horas ; __

Cowboy le Araque — Desenho Anmiaido —Clumpaf»*»» d»

Aleerria — Comedia Hilaiúante.

CACHORRO. LOBO

Sétimo e Oitavo Jjpisorfios

\ ii.L r Inveraal - Super Comedia é fie tlr io principio 
ao nm.

FALCÃO MAGCARADO

6o. Episódio .

Abre a Sessão Complemento NaclonaL

Vesperal elegan e às 16,15 hs. —

Sesfào de Gaia ás 20 horas — Entrada 30,00 — Est. l'-,001

(iATA EAI TETO DE iONCO QUENTE

Inicia as sessões «traillers» e um complemento.

Censura: Livre. — A's 20 horas. 14 anos

*M*VHA — no KDEA

Vesperal às 16,15 hs. —

Se<*são ás 20,15 horas — 'Ontiuda 25,00

CIGANA ESPANHOLA

Inicia as sessões «traillers» e um complemento.

Livre, a sessão noturna é imprópria para 14 anos

Estudante 13 00

CHUMBO

Compra-se qualquer quantWada M geriu*

cia dssta folha

Vesperal as 16 horas e Sessão #s- 20 horas

*! 1-• . ^

A Cc-lumbia Pictuies apresenta em;,

NEGRO DE ALMA BRANCA

c ... Kuffo Del Cí?rril, Maria Salgado e Fdix; Fernandes

e muitos outros. Assombroso drama. 
*ta viaa, .ueaeniWaão num

ambiente de terror.

Phimpazíes d» .Alegrii •— Comedia, H)Wiante 

Nota: — Ns» sessão da3 20 htíras; mais o *exto emisO-^io

ílo Super Seriado O FALC A.O MASCARADO.

ADre a sessão complemento nACldlAt

aviso — Heasao lmproprta até 1* ^ 
^

Amanhã no GLORIA

Sessào às 20 horas

SERENATA CUBANA

FALCÃO MASCARADO

6o. Episódio

Abre a sessão complemento

Sessão imprópria até 14
• • . -

Breve:

Indochina*.

«Invasão ios Estados Unidos»

i, y 
'

í

No Circuito Famoso dois 
programas 

em Cinemascope-Tecnicolor

HOJE, no CINE-TEATRO POLITEAMA

CIGANA ESPANHOLA

com Cariten Setfha a espanhoüta 
que conquistou as 

platéias 
de São Paulo no seu 

primeiro 
filme,

f HOJF, no CINEMA ODEON e CINE EDEN

. ,-U.íj.ijj».'- m m
•' 

:• ¦ 1.

i -
• X 

*< -

'".•55. 
t

M

j

: w
t .
r
-4.

tt

tt

GATA 
EM TETO DE ZINCO 

QUENTE

A Primeira Película Filmada com Camera 65 
» 

Espetacular!... Elizabeth Taylor e Paul, Nqgrqipn

• V,

¦ 'V ¦

U ¦ - I Vir-*n A5i-

FE1

^4

MANDI 1IH

ia

rER



SÉTIMA PA'GÜIA

Manaus, Dominga. 29 àe Maio, de 1S53

1

ALUGA-SE

2 casa novas. A tratar à rua

Ferreira Pena n. 535 ou pelo

tone 2995.

BORDADOS INGLESES

Grande variedade, lençóis

Santista, Indeformavel, Popoü-

nes era côres modsrncs. organ-

di, estampados, Corpetes e Sou-

tiers De Milus, Calças Vaüsere

e Lastex, Meias Teia de Ara-

nha, Meias de espuma em mui"

tas cores. Galões dourados e

prateados' Grande coleção de

gregas estreitas e largçs, ven-

dem-se a preços módicos na

CASA MARTINS — Avenida

Eduardo Ribeiro» 400.

maWíTs

' 

SERRARIA RODOLFO

Ordenado

M A

j Precisa-se de uma que durma no emprego.

(1.500,00 
a tratar na rua Mafectiil Deodorr-, 66.

CASA

Vende-se uma ótima ca">a de moridia, d Rua Sil va Rsmo^

142. Pode ser vidLtacfe a quilquer hora. Chave á mesmfu ri|Jt(

119.

POR MOTIVO DE

VIAGEM

Vende-se um acordeon marca

RANPAZZ de 80 baixos, 4 re-

I gistro. A tratar na Pensão Da-

lila à rua Tamardaré, 54.

¦ .:•' :*•- , Leopoldo Péfes, atracado em
toàmwtto tfns «»"«| 

Porto veiro.

CASA DE CAMPO

Aluga-se, inteiramente re-

fermada, máximo conforto pa-

ra familia pequena de trato,

a rua Borba, n. 937. Tratar

à Av. 7 op betemDro n. »3l,

das 14 às 1T horas.

— 6UARAMA' EM PC 
"AMAZORAS" —

Locais de Venda:

Preparado

«0

rumou de

PLANTAO

CRISOL

A mAglca pomada eontra to-

plngem» cooelxa» e curuba».

Mala de 20 mil latas Tendidas

am Manaus- Na» Farmácias e

Drogarias.

EMPREGADA

Precisa-se. na Avenida Joa-

Quim Nabuco n. 1700. Paga-se

bem.

HOJE — Diurno:

Farmaeias America na

kfenrfaue Marfins,

Ifpne 27-82 e.<Central à

**"1 

fjpa éa Instalação, fo-

¦—" 
I nc 11-37. Noturno:

HEVEICULTUIU IFarmada Drogaiar

A Companhia Brasileira de Plantações — Rua Guilherme I (Normal) na OV 7 de

Moreira 126 — tem para vender fita plástica para cobertura I CetenfDfO, OT/1C I I -7™

de enxerto e borbulhas do Clone yjC&S. I

Drogarias: Rosas. Otfnml •

Farmácias: Central,

livraria: NonoalWa

Bar Tplranga

Faitrindo por F. O.

4-sira, 186 — Fone: Z8-40.

as agiias na Daia ao Kio Ne-

gro subiram, de ante-ontem

metros e 8 centimetors.

A cóta d'agua sôbre o nivel

do mar estava, ontem, em 27

O Rio Oiapoque. zarpou de

p0f Jções dos navios doi

Snapp

A'S 8 HORAS DO DIA 28 DE

MAIO DE lp60

Tavares Bastos, navegando

pel0 paraná do Bom Pastor, 41

milhas para Benjamin Constant

Trombetas, atracado em Pa-

rintins.

Terezina, atracado em Jaca-

pari.- 20 milh&s para Porto

Afonsos.

MENOR

Pi ecisa-se de menor nar.i distribuição de assinaturas

er.iicilio. Tratar r.a gerência deste jornal.

EMPREGADA

Prccisa-se de uma para mo-

rar com uma pequena familia.

A' rua Barroso n. 110.

FEIRA DE CINTOS

De couro e elástico a ......

CrS 50,00. Rendas brancas e de

côres a Cr$ 2,59; Corpetes de

lonita a Cr.$ 150,; alumínio,

Elásticos e Sianonhas Ypu; Fe-

chos Eclair, Viez Tijuca, Lante-

joulas, canotilhos, missangas.

bijouteries finas e muitos ou"

trás novidades encontram-se na

CASA MARTINS — Avenida

Eduardo Ribeiro, 400-

JM A D EIR A S

SERRARIA RODOLFO

MOÇA

TINTA

"NEVECEM*'

Pintura decorativa e impermeável a baixo custo

a base da cimento

Formula inqlêsa agora fabricado no Brasli

'T 
! J I

Depositários:

HIGS0N & CM. (MANAUS) 
LTDA.

Praça 9 de Novembto ns. 100| 120

TELEFONES: 17-83. 17-94 e 17-97

CAIXA POSFAL N. 13

MANAUS
AMAZONAS

AMANHÃ 
— Far-

! 
macia Santa Rita à

IAv. 7 de Setembro,

M?áaie hitktb

f3P—**"

DOR ITOLHOS

W»

em Ma-Apenas Um mês-

naus.

Esse aviso é uma lembrete,

aos prezados clientes.

Deverei ausentar-me de Ma-

naus por tempo Indeterminado

dentro de um mês; na minha

curta permanencia continuo a

í revelar o presente e o futu-

ro à sociedade e ao povo ama-

'.onense, à rua Dr. Moreira,

116. Das 8 às 20 horas.

AGRADECIMENTO

Por duas givn-i a.c.m,ailar

à Seu Judas Thadeu.

(a) UMA DEVOTA

COLÍRIO AMARELO

DE

CHAVES

a
• •

* 
H

PcttwnH

• • S

Um produto do

LCB. LICOR DE CSCflU 1CVIER

Sapucaia, pelo estirão dQ Pa-

maferi, 30 milhas para Caratiá.

Paraiba, com alvarenga Nor-

vic, navegando pela praia da

Fortaleza. 8 milhas para Jainú.

Inca e Augusto Montenegn

atracados em Manaus.

Navios do Loide

Brasileiro

Belm do Pará. n0 dia 25 dire-

to ao nosso porto.

Navios da Costeira

O Rio Paquequer. saiu, para

Sul do país.

O Rio Iguaçu, no potro, em

descarga.

Navios da Booth Liné

SAÍDOS:

Viagero para a America, a

28 de maio.

A chegar:

Venhnos, da Europa, a 22

de junho.
"Hubert" da Europa, a 10 de

julho.

A sair:
¦ 
Dtistan". pari Porhieal, a

o de junho.
"Venimos" 

para Lisboa, f

escala a 24 de junbo.

Hubert" para a Europa, a

13 de julho.

Navios doi SNAPP

Entr idos:

AUgusto Monteiro, de Be-

icm do Pr/T. a 28.

A chegar:

Trombetas de Belem do Pn-

rá. a 28.

Leopoldo Peres. do Madeiro,

a 30.

A sair:

Augusto Montengro, para o

Madeira, a 30 às 20 horas.

«Trombetas» para Boca do

Acre, a 30 às 20 horas.

CADEIRAS: SERRARIA RODOLFO

OPORTUNIDADE

ALUGA-SE 
— CASA

CrS 6 000,00

Alugarse uma cas® própria para escritório ou loja

ob ad». Casa Nova. Aluga-se com contrato.

Vêr e trafrur com o proprietário a Avcnidia Epaminondi3

140 defronte *»o campo do -7 >3. a qualiuer hora.

com

Por 200.000.00 ven^e-se o seguinte: uma mercearia b®r

com dois pavimontôs niaideira.: nuaisi jitia b&r-1

raca nos fundos do Terreno 6 uma piantaçao no intèiior, ôoos.1 - --

Unte de: Café cacau laranja e çrandte varie-l^de de fruteiras, I Wylhs.

rom barraca assoalhada. A mercadoria geladeira 
e m0V^J»' Ví

ssrão vendidos aparte. Ver e tratar a estrada flo Faredfto, 135,

nr.tes c!q Fábrica de Juta, com Oswaldo.

AUTOMÓVEL — TROCA-SE

Troco um automareiide 4 po?fis pintura e peneus oons,

oor um Jeep <MT praça ou ua.-ticíilar de rr^erenria r.iarca
"fis.

Vêr o atilomovel e tratar na Avenida Epominondas, 140.

Mrgocio urgente.

Precisa-se de uma para ser-

viço de casa a tratar na rua

Ajuricaba 375 t Cachoeirinha>.

PRONTO PARA

ACABAR

Guarda roupas - Camas d«?

ferro Inglêses - Bacias - Jar-

ros e outras muidezas. Ver e

tatar à rua Ouilerme Moreira,

n 325.

Ourlvetarla â

AREL Oi flW»

AV. 7 DE SETEBCmtO, UõfÊ —» XOaaíe to

Completo • variado

ilalhas, Berloqoes, Pulseiras»

Senhora, Despertadores, Belogto to

Oficina própria to euuserto to

Apilea-se alto releva « aalfc 9

OuRHdnd#1 « nrootOo M

Inca, para 0 Solimões até

Tabatinga, a 28 às 20 horas.

Leopoldo Péres. para Belom

dQ Pará, a 30 às 20 horas.

Navios dt

&

A

Cia

Leité

Lancha Minas Geraes, re-

gressando do Rio Purús, pass-

sou em Nova Fé, no dia 26 às

18 horas.

Motor 
"Caju", 

saiu para o

Rio Purús. aié Pirapora, no

dia 24 deste.

Lane. a 
"Guioinar" 

saíra pira

o Rio Purús até Lábrea. no dia

31 do corente.

Motor 
"Atí" 

em viagem ao

RioJuruá, até Cruzeiro do Sul,

passou em Carauari, n0 dia 25

às 12 horas.

Motor 
' 
Macau" sairá para o

Rio Juruá até Ouro Preto, no

dia 4 de junho.

i to Akiait, Osrtll—. M

¦, Betogtoa, pan Rmmm

Msto,*«to. mm-™-

Mis^NtogW.

C AlH^RNiA

Completa Organização no Ramo do Sorrarla

Com Sea

MOVO DEPOSITO DE VEHDAS

Va avenida Jofto CoêHw», 160, o«^?. fUUHilt*'

Táboas 
— Ripas 

— Cimalhas 
— Vigas 

— R«-

'ões — Pernaimmcas 
— Frizos — Tacos de

Socopira c Piquiá 
_

Entrega r*pMas e sen» de^»Ma para • uiaprifcr.^

SERRARIA CALIFÓRNIA, situada no bairro da QMrtt

100 metros da estrada to 8So Raimundo • 
'

garapé do mamno nonf. 

CONSTRUÇÃO DE CASAS -

Financiatos pela-CtoafPooqônilíSB. , Federal, Institutos e

I Caixas die Prevld®h.cf9.,''CÓ?n a rüHptíifSWllt^ade dêsde o des.

I pacho de documentações, confejçáo de plantas até a entrega

das respectivas chaves.

Predial Vls&ò, Limitada — Rua Henrique Martins, 531,

[ Fone: 1&|41. .

MOUI — *EM£-S£ 

tujT ors aoftaaMD

Ven.le- e um hotel eq»ipti(Ç^TPWÍo da cidade, com teL'-

fone, geladeira a rtòíeií' 6 utínSTife. f acilitais?, preço de oca.

siào. Negocio Urgente. Bom aluguel. Vê e tratar a Rua Sal.

danha Marinho, <80 :canto com Avenida Eduardo Ribeiro, altoa 
(

da Padaria Vitoria. ;

Motivo da venda é tratamento da santo para o Sul.

Dr. AVELINO

PEREIRA 

j

Olhos, Ouvidos,

Nariz • Garguta

Tratamentos Médicos

Operações — Receitas

to inüM

Consultas: Das 8 As 11

• II à, 11 boras

CONSULTO'RIO — Av.

1 to Setembro, 41S.

Tele.: *187

RESIDÊNCIA: — Rua

Leonardo Malcher, 742

Telefone 
— 1758

mmuum — Am. — Brasil

Trafego de Lanchas

A lancha Cecy de Chlbiy

& Cia., sairá para o Juruá até

Cruzeiro do Sul, no dia 2 do

torrente, às 20 horas.

A lancha 
"Ida de Chibli

& Cia... zarpará para o Rio Ju-

rv:i até Eirunepé, no dia 10 de

junho, às 20 horas.

i rarego ae Motores

Motor 
"Eliana II" zarpará

para o Solimões até Coari, no

dia 28 às 20 horas.

O motor Aguiar, de J.

Aguiar & Cia., saiu dia 24 ;

>•<> horas para o Madeira atí

i Po«:, Volho.

j 
O motor 

"Felipe Nerf II" -

j 
~?.irá 

para Porto Velho, a 1.0

de Junho às 20 horas. «g

j 
o motor 'Cidade de Manaus#" 

—^

I saiu para o Solimões até Ben- í

jamin Constant, no dia 3 dl

O motor 
"Souza" 

saiu para

j 
os rios Purus e Acre, até Sena t

' 
Itiaciuriera. d:a 9 às 20 boras.

1

4

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇA0

COSTEIRA

LINHA: SANTOS;MV.-ÍAUS ^ORTO ALEGRE

NAVIO: RIO IBIJAÇTJ* VGM. 9

\ , orto em poreçss. 3aii*a fara o Sul a 4 de junho via

portos amazônicos, Ifeelém, Rec" f Rio de Janeiro, Santos,

rf^nuiaguã^ Rio Grande e P->rto Alegre.

Maij inturmaçôes, 
"o n os Agénics: J. G. Araújo St Cia.

Export içào) Lttía. -- Rua Marechal Deodoro, 156 — lo. andat

slefone 12 47.

¦ 
L0TD DRASIt £ IR 0

PATRIMONIO NACIONAL

AGENCIA EM MANAUS

Praça franca para todos o* nortn* de e*cals dos wi

RIO OLVPOQUE

Saiu de Belém r.o dia -5 i *50, direta Manaus. Retomindo

p.-..ta Pôrto Alegre escalará em: Itacoatjaw, Parintins, Obido3,

•Santarém Belém, Fortaleza, Rejife \'ito!->i2, Rio de Janeiro,

Siíntos .Paranaguá, Rio Grande e Pelota-,

NOTA: Qualquer Informação sObre carga e _

Atftta A praça Osvaldo üim, n. tl sa

ne 2Ô5S, nos segutates borarKrti

De segunda à MOarfaba — Daa 7

Am Sábados Osa 8

Os pedidos de praça devera» aer oo

Agência até 10 dias antes to salda ds

H 11 bartS

¦ 18 toraa

BrttT

MADEIRAS

SERRARIA RODOLFO

Aproveitem a Grande Liquida de Fim de ¥orão dax

CASA DO LDfflO PVRO

SERV. DE NAV. DA AMAZÔNIA E DE ADM. 00

PORTO 00 PARA' (SNAPP)

LINHA DO MADEIRA

NAVIO AUGUSTO MONTE NEGRO

Enperado de Belem cíia 26. s^irá. para o Madeira até Porto 
|

Velho h 27 ás 20 honas. Recebe catgri e passageiros

LINHA DO PUltUS »'

NAVIO TROM RETAS

Esperado de Belem no dia 26 do corrente. Prosseguirá

viagem para Boca do -Vcre Puras, no ilia 27 do cc.rrente, |fcS

20 horas. Recebe somente carga-

LINHA DE BELEM

NAVIO LOBO D'ALMADA

Entrado de Porto Velho. Sairá para Belem no dia 24 ás

20 horas. Recebe oasrga e r»assigeiros.

NAVIO LEOPOLOO PESER

Esperado de Porto Velho a 29 do corrente- Sairá para Ba.

jeni no dia 30 ás 20 horas. Recebe carga e passageiras.

LINHA DO SOLIMÕES

NAVIO INCA

Sai.'i para o Solimões até Tabatinga "o dia 28 ás 20 horas.

Recebe oaaga e passageiros.

NOTAS 
*

PASSAGENS: As passagens 86 serão vendidas,

a apresentação do» atestados de vncn

varíola e febre amarela.

BAGAGENS: Solicitamos aos Snr». passgaelros a 
_

de fazerem embarcar suas bagagens duas boras

antes da saída do navio, ou seja, das 16 As 18 ba

(ficando prejuieado sem exceção o embarque pss«

terior a esse horário.

CARGAS: Aceitamos cargas em tráfego mútuo,

portos do literal brasileiro com 
"

Belém do Par*. 

•»

>*
-X*

SERRARI* P ERE IB*

Ò0L0NIA OLIVEIRA MACHADO 
— FONE: 14-21

MAIS

FURO

VM 30 «nas adeçoade

•• laret brutllslre»

CEDRO

-LOIRO 
INAM6T

JA0ARARDA'

«illll

_ 
jji»

à» 16Ww»

Artkjo. para oMUln^SM da dMpto -

pwrnim—W (!• l6boa* ii«pip_»»<inipl Actapd.

vbim. aic _

tropical fio Inglês ran 150 áa largara de

Tropical flo lagléc com 15a de largura de

I Guarníções p cama ou neta a prtir 
de

lÜBholerlaáe

Unho fio IrlaMiõs de 150 Oe largara

I UNho belga kompl camisa com 2Z0 de larg.

UJaho fio Maadlo (oolde) a partir

I Cawliraia de Jiaho Yerk Streefs

Uaiw etiaiapade r 
seohora do «oriodoo fipoo^^^^^^^^H

I Avoatob da liaho o parfir 
de

laMip|oipai|ariirá»

miáiiiiiaiii iM

900,00 por 
160,00

800000 por 
€50,00

780,00 com 20% desc.

966,00 com 10% desc.

060,00 por 
500,00

560.00 por 
500,00

06,00 » metro

420^00 por 
080,00

ASDJOO co«desc.

1$MM

130*00

REfWAMNU PAUUSTA U.

R. íwoia, W - 10* • W

VENDE-SE

DESOCUPADA, a rua Luiz

Antoni. n. 772. uma confortá-

vel casa totalmente de alvena-

ria e concreto com dois pavi-

mentos. São os seguintes com-

partimento. Pavimento ter

reo — Sala de estar, quarto,

corredor, depósito sala que

pode ser quarto sala de jantar

com lavatório, cozinha, peque-

n0 corredor, sanitário com

banheiro, tanque de lavar rou-

pa. casa de depósito de madeira

(no quintal» e regular quintal

Pavilhão Superior — Quarto

grande de frente com dois

janelões, 
corredor, dois quar-

ios confortáveis, sanitário com-

pleta e com um chaguão. A

tratar na rua Monsenhou Con-

tinho. 841. com o snr. Mario

Costa. Telefone. 2449.

CONDUÇÃO ORATtS

EBODTOWH

I Praça 9 de Novembro, .120 
— Telefone;

11. PEREIRA R OU. LIRA

f A

«V

u

\A

i
• •(

Viagem Rápida ao Rio Madeira, aié Porto Velho

MOTOR 
"FELIPE 

KERY II"

Esta embarcação rairá desta porto com destino aoj»

Madeira, com escalas em Humaite, CaUma. Bte Porto Velho-

Território de Ror.donka — ^ próximo dia lo. de Ju^o, aa

20 horas, recebendo somentóí carga para todos os porto? de

escalas e de defino o^/»ííwW1«

Exr-ediefnte e mais informaçoís no o entono da Sooedtaoe

tíe Comercio e Transfortes. Ltdi. á rua Marechal Deodoro,

170 .— l"elèfones 1138 e 156.».

¦ A Cerâmles Wo Nsgyo

leia»furos. Tallw«ia

¦

VANG

Unhaoabooth

.... - m RRtw COWART 
LWIU 

_•

—¦.%' 
**•• 

¦

i.. 
-I. —r- 

havk> «»«

- V" :r 
^ 

1

UiRI) 

'

d-

e)

f»

g)
h)

i)

TELHAS E TIJOLOS

PREVIDENCIA DO LAR

Organização Nacional Para Favorecer o Foturo

do Seu Lar

Sociedade Civil c0m personalidade 
Jurídica de

o artigo 16 Titulo I do Codigo Civil Brasileiro

• egistpada de conformidade com o Decreto n. 4857 de 9 de no.

de 1939 e funcionando na forma do item 2o. dos Ea-

ratufos. , ,
a) — Assistência por fale-imento, .. . 

b> — Habilitação por seguro contra acidentes pessoa*

(morte e mvaUdez permanente); .iniar mt."
c) — Pí!TI»pti^ dos pagamentos 

em caço de invalide* per

manenfe por motivo de doença, (

 Assistência Financeira;

Facilidade para transferência; ... 
v-;

Financiamento para construção de casa propna,

Assistência imobiliária;

_ Redução no pagamento das prestações;

D _ Crédito nos prêmios conferidos as 
^Iic^ 

dkDWda

Publica Federal, Estaduais ou Municipais de f.ropriedad

de cPrevidencia do Lar>;

j ( — Reembolso das mensalidades pag3s. ^

Séde —'Rio de Janeiro. mtkA 
'

Escritório: Edifício Santana. Ru» Henrique Martins, 804

Sala — 206 ê Manaus. -

•d*

a»

I

Vende-se em perfeito 
estado de conserva*

cão. Tratar na CENTRAI DE FERRAGENS, S-A.,

|<one 2745. 
~r~ 

VIDROS VAZIOS

Na Drogaria Lemos, rua doa Daaré3, 115, Compra-se qual-

I quer .quantidade de vidros. 

Vamos

Dun^l an

Venimos

Hubert

Vlajero

Venimos

Vjgilante

Vamos

Liverpooi e Portugal

Iquitos r.Jtf

New York

New Yoilc

Iquitos

jdejmaio

¦ No porto

M 
& de junho

M 10 de julho

ól de maio

1 de junho

24 de junho

13 de julho

Iquitos

Portugal Hull e

Liverpooi

Ltakaa, Hana •

Portugal e Liverpooi

— A —

iPfOgaria
Hat

St"

11' õe 
'junho

ÍS W'junhi|

28 dc maio

3 dc junho
? 12 dc, jnnh°

20 õe junho

Jíev? York-

Iquitos

New York

Ke» York

VENDE-SE

Automóveis marca. NAIVIR todo reformido «»n PW?i«

. r„ ,™r«uv^

M À D E I R À S 
ros y^iiTTn-—

tar na Travenaa Artur riernardas, 8 co» o Sr. Waldir Raanofi

8ERBABXA BODOLFO ' Bilvm.

Eodereço: 
— PtiçÍm ^

¦ Tdetoa*: 2S-I(M|

HggJj

VENDE NESTA SEMANA

Uvilon 
"Bcçyer" — vidro

Talo lohnson, laia grande

Melagrião (uma maravilha p|a tosse)

DÍcol

XXX —

PREÇOS REDUZIDOS EM

MEDICAMENTOS E PERFUMARIAS

 xxx ——

CONFORTO E ATENÇÃO

XXX

DROGARIA FINK

|finuii>< d* Basta Crus. 4t|90

129.00

35.00

45.00

sy.oo

",LU

[3!

PEREIRj

0

Hi



BRIGUE BARDOT NOS SALÕES 
DA LOJA DAS FABRICAS

jL.ttrf.li»*. 
coloção *. ^ctdo. — guadriculqio. . Poqu~^- 

°* """T *•"" 
,Bng"9jn,do' 

""" T^k*°' "riamaU-

^«ST- 
novidades. a UMA MS FABRICAS 

"W 
dum-. i«ia mês «o qu* v«m. o Mu «-oqu.

da ttridin popular*» • o sou GIGANTE MESAO DE RETALHOS e 
»oi A das FABHICAS 

-jl-.*

|U<

Camisa Unificada

CtteCa Especial

Calças Lmificadas

Meias punho de nylon

Cobertor Especial

. A FOGUEIRA DA

300,00

120,00

550,00

68,00

140,00

ÍMatilha uma largura

Linex para vestidos e blusões

Tecidos estampados

Colchas canta para 
casal

Gorgurão estampado

59,00

78.00

38,00

650,00

99,00

RETALHOS POR QUALQUER 
PREÇO

W i

A vez hoje é de São Raimundo! Logo mais ás vinte horas e trinta minutos a Dilusora estará em São Raimundo com o seu festejado

Programa 
— FESTIVAL PHILCO 

— LOJAS DAS FABRICAS:

I /

m

— Avtaida Eduardo Ribeiro, 402 em prea 
te ao Café da

WANJA 
NOBRE SERA' PROCLAMADA 

'MISS 

AMAZONAS'

ONTEM, RECEBEU

PE MISS BARÈSJ

0 TÍTULO

NO BAILE

Umaeatrevista com a nova detentora do cotro
¦¦ 

de Rainha da Beleza amazonense

Radiante de felicidade e to-

talmunte emocionada. V. ?nja

Jacob Nobre recebeu, à noite

de ontem, a faixa de <Miss

Bãrés», numa noitada que fi-

cara' marcada com letras de

çuro nas realizações barejistas,

á qual contou com a presença

de figuras de destaque de nos-

sa sociedade. Como única i"s-

crita ío concurso de cMiss

Amazonas^, Wanjá praticamen-

te desde ontem" esta* credencia-

da para representar o nosso

(stiuio, na grandiosa promoção

dOs «Diários Associados*, para

9v.#^plha de ^Miss Brasil".
¦' \" aplausos entusíast icos

das'j pvespiües, Wanja désfflou

coiii graça pelos salões barcjjs-

tas. demonstrando grande de-

seftTbaraÇo e domínio que poí-

sue' numa passarela-

: TVjdou ps detalhes da oiagni-

fica 
' 
festa, forani transmita das

pela Radio Baré, proporcionan-
<<o desta forma/ aos que irão

puderam 
comparecer a sede do

Jlarós Clube, a nitidr impres-

são da notável- iniciativa social

ENTREVISTA DA

CANDIDATA

Na entrevista que a gracio-
sa < Miss Barelista» concedeu

a* híisâía reportagem, cs Mto.

Tas- ppderão' sentir a suprema

^meçãó que dominou WanJn,

ác receber a faixa credencian-

dera como representante do
Barés -Clube', aq Concursc de

Mis.s Amazonas, seguem nas
Ijrihas que se esta' retratada a

personalidade de Wanja Nobre.
• O leitor pòd.ra' ter uma no-

ÜU> da atraente figura da sim.

patiea' 
Wanja, lendo o que se

sf/fitcr - . ,

v Dezenove anos de elegância,

simpatia, beleza, de olhos ne-

gitfs e cabelos castanhos, eis
lihhas gfVais a person jlis

slAia í^asja Jacob Nobre, ama-
tKíMnisè legitima, trazendo *m

?uas veias o senguo caboclo da
tfcrra de Ajuricaba. üijiiboli-

zande em toda a sua plenitude,
a formosura da mulher do
Amazonas, cuja beleza já trass-

pôs ;_s fronteiras do Estado.

Um metro e setenta e um de

altura, bem distribuído atra-
vés- de 58 quilos, Wanja upre»-
sfit a um corpo de proporções

graciosas, formando a sua

pt.TíiOU jlidade atraente, onde

se evidencia a pregtnça de um
«charme» inconíusd |vel.

* Simples, educada e dotada
de boa Inteligência, o que lhe

valt-u sempre lugar de desta,

què durante o «eu tcurrioulum

viate>. Wanja wmuc o dom
de conquistar de imediato a
simpatia de quem a conhece

pela primeira vez.

Cs palestrá que tivemos com
WaitjA, notamos desde logo, o

fcrattjje amor que ela tem por
fóahaus. Querem ver? Pois
vejam á resposta que ela nos

det- a uma pritheira pergunta:
«Quantos aos meus planos ca-

so fosse eleita «Mi^s Brasil»,

a primeira coisa que faria se-

ria voltar novamente a minha

terra natal, abraçai' os rmtis

amieos e parentes». Durante

os 5 anos auseste de Manaus,

uma saudade constante tem

sido a companheira inseparavel

de Wanja. E ela gosta d? reve-

lar és^e sentimentalismo por

McJiaus. Ao saltar no aeropor-

to deixou cair lágrimas dos

S?us olhos ndgros e ínquisun-

tes

Transferindo-se para o anti-

go l>istrito Federal, hoje Esti-

do da Guasabara, Wanja Jacob

N«:bre completou seus estudos,

diploniahdo-se como SeTata-

ria. Em Manaus freqüentou o

colégio Nossa Senhora Auxilia-

dorá e posteriormente o Insti-

tnto de Educação, de cujos es-

tabloiimentos guarda ainda

agradaveis recordações-

.Conclui na 4a. pag. — letra S

Acadêmicos 
vão

visando aprimorar

realizar concurso

conhecimentos

de oratória

tribunícios

— 
$

Todas as 
paróquias 

da Arquidiocáse

hoje o Dia Nacional ias VocaçSes

còmemoram

Sacerdotais

Dia ác. craçaes, sacrifícios, estudos, propaganda iriensiva e generosas ofertas, oo*a vistas a despertar, OI\ertl^

e n.anter as vocações em aoss i Pátria — Seminário São José celebrará solenemente a data — Palavias de D.

Vicente Zioni

65 rêzes

abatidas

Informou a nossa reporta-

gem, o dr. Olávo das Neves,

Prefeito da Capital, que o Go-

verno do Estado adquiriu, para

o consumo da papulaçao no

dia de hoje, 65 cabeças de ga-

ao, as quais toram abatidas

oriem, e serão aisinbutaas no

Mercado Grande, np Mercadi-

nho Cunha Melo e no da Ca-

cboeirinha, locais de maior

afluência.

Furacão

varre as

Filipinas

MANILA, 28 (UPI)

— Um furacão de grau

de intensidade varreu

hoje as Filipinas, dei-

xando um saldo dra-

matico de 250 mortos

e desaparecidos e cau-

sou as mais graves

inundações da historia

do arquipélago filipi-

no. 108 pessoas 
mor-

rerom afogadas Cer-

ca de 20 mil filipinos

ficaram sem teto.

Km todo o território nacio-

nal « Igreja no Brasil volve

boje seus olhos para o gravis-

flimo problema das vocações

Facerdatais :eim nussa, Pátria

Na ultima reunião do ClerJ, o

Exmo. Sr- Arcebispo revelea-

va para os sacerdotes pres.ín-

tes, estatísticas realmente alar-

mantes. Diiia S. Excia- que

proporcionalmente ao cresci-

iriisUi da população no Brasil

sevia necessário para que hvu-

vresse uma assistência religiosa

satisfatória que se ordenassem

pelo menos dois mil padres por

ar.o. Ora, em 1959, us ordena-

Cfõa sacerdotais nào V negaram

a trezentas.

Podemos pois dizer qu? as

vocações sacerdotais são .pcu-

qui^simas. Quais serão as cau-

sas?

Se é verdade que a vccaÇão

s.icerdotal é uma graça d 3

Deus e até certo ponto não de-

pende 
de condiçõ^ humanas é

verdade também que ? graça

precisa do meio humano para

se desenvolver .

Ora» sabemos quais são as

condições humanas existentes

e como impedem "> desenvot-

vinie»'to da vocação na alma

dos meninos que muitas vezes

se sentem atraídos para o sa-

cerdocio-

Podemos começar pela fami-

lia Vejamos as nossa» fami-

lias. Serão, ao nienos» Iiuitü—

r.as? Haverá ,em íreral, um

ccujuiito de familias onue e

moral natural seja respeitada

observada? Não é verdade

que um paganismo 
rasteiro cs-

tá invadindo cada vez maú> as

nessas famílias,

E a escola? O que se faz nas

fscolas para que haja um cli*

ma fivoravel à vocação socer-

dotal? Nem é bom falar. O que

é que as escolas tem de crisUa-

nisino? Nem o catec.smo é en-

sinade...

A sociodade, em geral, ain-

da continua vendo i»o padre um

homem frustado, quaido não

generaliza erros de alguns e

aplica-os impiedosam^nte a

tidos os sacerdotes. E títa ge-

nerulizaÇão é difundida c es-

palhada sem o menor escrupu-

lo.

Ora, i preciso um verdadeiro

milagre para que ainda surjam

vocações em nosso meio. Para

que ainda apareçam jovens

que bceitem a cruz dificílima

de ser padre num meio assim.

Vamos rezar, pois, mas rezar

muito. Pelas vocaçõ-3, pelos

sacerdotes, pelas famílias, pe-

los educadores, pela sociedade,

neste Dia Nacional das Voca-

ções Sacerdotais-

O que é o Dia Nacional das

Vocações

Coin a palavra Dom Vicente

Zioni, Diretor do Secretariado

Nacional das Vocações Sacerdo-

tais: «Conquanto a realização

de * Semanas» ou de iTriduos»

dts Vocações Sacerdotais seja

digna de todos os encomios,

todavia, por razões obvias não

pode ser imopsta a todos. Não

poucos amjbientes religiosos

carecem de meios e de capa-

cidade p&ra uma comemoração

d» tal monta, prolongada j«or

vários dias. !

Diante desta contingência, o

cações Sacerdotais (SNVS) em

Secretariado Nacional das Vo-

obediencia às determinações da

Extra Comissão Episcopei de

\'ecações SacerdotaÍ3 da Con-

feréncia Nacional dos Bispos

do Brasil, propoz-se endereçar

ao Revdo. Clero e Educadores

catoücos do Brasil, sugestões

programas e documentarioci

Conclui na 4a. pág. — letra D

Ilustres figuras farão parte

da banca julgadora, 
na F.D.A.

Vários e palpitantes 
temas da atualidade foram

escolhidos pelos 
candidatos inscritos 

— Outras

notas i

•• •:» • • • «« "• ¦¦¦ .C-: 'A.. <:%

«( vji - x%':

Na fotD os ws. Martin» e Credi*. qu«ndo falavam «o «osso representante

Lançamento 
do novo 

produto

Mobil Oil, na nossa região

rteprestíTitarik 3 visi^jm Manaus, prendendo 
-se a viagem «'o

l>orta itjs negócios no Estado e Territórios .imttr.">i03

depenvclvirrento de im-

Esteve em visita a **ta ca-

pitai o Sr. V. P. Martiso. s«b-

gerente da Filial >W Recife da

Bc-bü Oil do BwD, produtoia

dos famosos lubrificantes Mo-

bil e Bobiloil •

A visita do referido «e-nhor

i pr«ndeu-se ao desenvolvimcn-

Inauguração, ontem, mais um estabelecimento

comercial 
que 

explorará o ramo de peças

CIRCULDOOR DE BR

22"

"COLBAR"

to do» importantes negocios às obras da Rodovia Brasiüa-

que aquela companhia nurtem Acre .onde estão sendo consu-

neste e nos Territórios midos aqueles famosos lubril»-

limítrofes cantes.

No decorrer de uma entre- O nosso entrevistado

i,' -1 
'•

' 
Titata-se de 

'Ma'peças" 'ocaiizado 
na :ua Guilherme Mort»ii 3 — Arcebispo Metro-

r">,:" politcmo «ib^rujoou a novel Organiza fão 
— Concorrido o ato inauguratório

« * i

" 
Inaugurou.se manhã . de sn-

tem, mais um estabelecimen-

to.comercial em nossa Capital.

Trata.se jde «Macpeçâs Ltda»

4~»t com escritório e loja de

v«nda< localizado, (num mes-

mo edifleio) na rua Guilherme

Moreira O ato contou com a

presença do representante do

governado^ do Estado, um ofL

ciai da Casa Militar, a quem

coube cortar a fita simbólica.

Prestigiaram ainda, à soleni-

dadè, destacadas figuras das
" 

classes conservadoras; sr.

Jacsob. Sabbà, presiente do Baa.

co do Estado; sr. Danilo Areo-

sa, .presidente da Federação

do Comércio; jornalistas e ele.

mentos a projeção da admi-

nistração estadual.

Interpretando o pensamento

dos dirigentes da recém nasci,

da organizaço, usou da palavra

o sr. Aurélio Monteiro de

Paula, que disse dos objetivos

para os quais foi criada a-

quele estabelecimento, desta-

cando a sua participação pa-
ra o progresso do Estado, a-

través da assistência que terA

todo os transportes, em decor-

renda de um serviço de ven-

da„ de ficas que sempre man-

terá a «Macpeçâs».

Trabalhadores

precisam-se de trabalhadores braçais para

I 
BR-17. Pixt*se bom ordenado. A tratar á Ay.

Nabuco, 365.

O Sr. Arcebispo Metropoli-1

tano e Manaus. Dom oião de I

Souza Uma, procedeu à ben- I

ção da novel Casa, tendo Pro-

ferido ligeiras palavras, dese-J

jando felicidades aos pròprie-l

tàrios de «Macpeçâs», e con-J

gratulandouse - com aquela ini-l

ciativa. B

I Além do, vários tipos de pe-|

ças, que manterá em seu esto. I

I que, a «Macpeçâs»^ represen-l

ItaA e venderá pata todo ol

Estado as máquina, de Cos-

tura «Leonam», marca mun- |

dialmente famosa, sendo a ter.

I ceira organização do mundo I

no genero- 
Os tão apreciados

produtos «Johnson * Johnson»

serão fa^bém vendidos pela |

|«MaCpéÇaa>, 
que desta forma

oferece ao publico amazonen-|

se, dois produto, de alta qua-

lidado. H

Um agradavei coquetel de

I frios « bebidas ^ foi . oferecido

aos pr^senfes, tendo o, fun-

dadores de «Macpeças» sido

I bastante' cumprimentado*. ¦

vista que mantivemos com o

visitante o mesmo revelou-te

muito bem impressionado com

o Estado do Amazona», terdo

s« entusiasmo com a Impor-

tan< ia e a intensidade do co-

mvreio e da industria manaua-

ra. com o movimento do Rio

Amazosas e do porto d© Mar

naus t, muito particularmente,

com as novas e importantes

iniciativas que tomam vulto

na legião

Acompanhado o Sr. Credie,

Vcndedor-Teouico da Mobil

OS do Brasil ,o Sr. Martiiio

tev>' oportunidade de vüitar

alguns dos importantes Kevtn-

dedores e Consumidores do

produtos Mob lie Bobiloil em

Manaus .tendo também parsa*

do alguns dian no TerHtorio

Federal de Rondonia em visita

apro-

veitou a ocasião para anunciar

o lançamento ao mercado, no*

próximos meses, do Mobilmii

TT, oleo lubrificante pi*é-dilul-

do especúhnente «iabtfado

para a lubrificação correta do

motores de dois tempos, jã

lançado no menUdo europeu:

com grande sucesso e que» cer-

Reaüzar-se-á no proximo dia

31, o I Concurso Universitário

de Oratória, promovido pelo

Diretorio Acadêmico da Facul-

dade de Direito do Amazonas.

O concurso, terá como pa-

trono o dr. José Bernardo Ca-

bral, Chefe da Casa Civil do

Governador, que será também

o Presidente da banca julga-

dor a, que está assim composta:

Dr- Ramayana de Chevaiier,

dr. Álvaro Maia, Desembarga-

dor Leoncio de Salignac e Sou-

na Uesambargfador André

Araújo, Professor Ariosto RO*

cha, Diretor da FDA e Dr.

Adérson de Menezes cx-dire*

tor da Faculdade e Secretaria

dc- Educação e Cultura. 
_

Os trabalhos terão inicio íi

20 horas daquele dia. no salão

nobre da Frjmldade, estando

inscrito os seguintes candida-

tos: R*r»dolpho Bittenourt^

ji.-ão Braga, Newton Sabbá •

Daniel Ferreira .

Vários temas foram seledO*

nados que deverão ser escolhi*

dos pelos candidatos-

jornal do mmm

Orate dm aaaocutooa-w «•

Manaus, Domingo, 29 de Maio, de 1960

Carro 
pipa 

capotou

ferindo 3 
pessôás

As vitimas foram medicadas no Serviço de Socorros"ií

Urgência

Ontem pela manhã, regis-

trou-se um capotamento, na

Estrada do Paredão, em fren-

te a Fstação de Rádio dos

Serviços Aéreos Cruzeiro do

Sul.

O carro pipa de chapa 02.04,

do DAERA, desenvolvendo

grande velocidade ao atingir

aquele trecado capotou, dando

como resultado o ferimento

em £re_ pessoas-

OS FESmOS

Fôram estas as pessoas que
saíram feridas do capotamen-

to: Cândido* Batalha de Souza,

filho de Cândido Belo de Sou-

za 
/Solteira),! com 23 anos,

trabalhaor braçal, residente a

rua Emílio Moreira, 1.350 que
têve fraturada a maridibula;

Francisco Chagas filho de An-

gelo Cristovam Chagas, com

21 anos, solteiro aprendiz d<

motorista, residente a Rua Ma.

jor Gabriel, 611 <5>m fratura

do braço esquerdo e Raimundo

Pedroza, amazonense, solteiro.

As vítimas foram

tamente, terá muito boa aco- com 39 anos, trabalhador bra-
Ihida no Brasil. çal, residente na Estrada do

Pardeo, 229.

MKDfCABOS NO SSU
Como sabemos, í Distribuído*

ra exclusiva dos produtos Mo-

bil e Bobiloil para esta área a

Companhia de Desenvolvlaiea»

to da Amazônia, cujo Diretor

superintendente é o Sr . Ema-

fuel R. dos Santos. Junto b

referida Distribuidora, a Mo-

bil Oil do Brasil, mantém, per*
¦UanentemeiCe, um Vendedor

Técnico, o Sr. José Gomei

Credie.

*8? "*

GRANDES ARMAZÉNS

DE FERRAGENS DO MERCADO

-—oi —

J. SOARES, FERRAGENS, S. I.

Rua dos Baréa — 33|51 .

CIMENTO NOVO. Ferro para construções,

de todas as grossmas. Tijolos de vidro* Acaba>

mos de receber novas remessas.

Consulte nossos preços.

L £

conduzk

das para o Pronto SocqcxO^

onde receberam curativos 9

depois recolhidos a^ suas ca»

sas. Em face do estado dfl

saúde lhes permitir.

CHOFER EVADKJ.8E [

o chofer Edson de Tal, cOB"

dutor do carro pipa que foi o

culpado do capotamento, após

o acontecimento, tomou rumo

igríofado fugSnfth» daa nnfwt

dades o do flagrante. •

AUTORIDADES MO '^Ti

A„ autoridades do Transita

compareceram ao loca], fwb»

do-Sç acompanhar do perito
Guilherme Nina, para n mwi

saria averiguação da oeorren-
cia e tomar aa medidas dt

praxe. O inquérito foi instata.

rado para apurar responsabUL

dades.
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Porto de Macau

Figueiredo da CRUZ

(Da Sociedade de Geografia de Lisboa)

<JC»p«cui (.«(» u JORNAL OU COMERCIO*

Tensa veriicado, nos 11'imos r<aos que o porto Je Macau,

na pes-essào portuguesa da China( é do.s poj-tos portugueses

o que apresenta makr movimento de p£<,sageiroS.

Segundo declaiu o Boletim do Porto de Lisboa, o total

os pas-ageiros einbaivado* u desembarca d.>» nos fortus por.

tu guetes, durante o ano de 19á3( foi d® 2.007.654. Neste to-

tal Ma< au representa, mais da metade or sejam 1.510.05}),

passageiros, enquanto Lisboa consegue o rt-gundo lugar, com

133.047, representando dez ve-.ea menos, seguindo.se lhe L.ou.

ranço Marques com 73.615.

Todavia, são qurge todos estrangeiros e utilizam navioa

de outros países, os rassageiros embarcados e de enibarcj io3

jm Macau, pois cio elevado ísúfi\9T> acima citado, apenas 25 )

mil indivíduos foram íüanspot ia Jos em :jarco3 portugue es.

Pelo que se verificn, desde 1951 a 1959, D movimento de

passageiros no3 portos nacionais portugu 
'seg de todo o Mun-

do, vai crescendo, revelando _,4 um 
"iumento 

aproximado de

cinqüenta por cento.

A' excepçã') do roi"to de Ma"nu <[iie dado. a sua e 
"pecial

posição geográfica. ocupa o seu lugar d»- primazia junto de

grandes núclees populacionais t bandeira nacional tem, nos

terrjtcrios portugueses, predomínio acentuado sobre as ban-

dei-as doiitro.5 países, no tráfico portuário de passageiros

inaritimos-

Por outro lado Lisboa poderá o-gulhar-se com outra van

tageai, que é a do número superior de passageiros fluviais

er." transito pelo seu porto. De ano para ano êsse numero vai

cre^cende e. Já m 1958, atingiu j> 13.793.004, contra apenas

4 537 495 de ha /inte amos, o iue Já sensivelmente, cinqüenta

mil pessoas transpoi-tadas cora as carreira.? Terreiro do Paço.

Cacilhas, seguida, a lenga distancia, pelas do Terreiro do

I'aço_EJarre:»o.

O transoprte de automoveis no Tejo tem, do mesmo mo-

do. aumentado em proporções surpreendentes. Em 1931 atra-

veMSJiam o Tejo 115.912 veículos número que, no ano de 1958

subiu para 866.525, o que representa cerca de oito vezes inajs.

A receita ordinária cobrada pelo porto de Lisboa em

1SK8, fui de 113.234 contos, um pouco menos sue a do ano

de 1957i que foi considerada a mais alta da historia daquele

porto, mas superior á dos anos precedente». E o saldo da ge.

rênciá foi de 5.179 contos.

Salientam no referido 3ole!im, o resumo das atiivdadas

do porto. E a indicação dos seus números principais dão a

impressão nitida de que o progi-esso 3o porto de Lisboa eon.

tinua a veiificar.se, porque houve maior tráfico de mercado-

rias, mais navios no porto, mais movimento de passageiros,

e a receita corrente, embora não ultrapasse a de 1957, foi

superior ás dos outros anos anteriores.

De qualquer modo a atividade do porto revelou tendência

i-rogressiva, como reafirmando a sua grande influência, nas

fontes de receita que tanto tem de desenvolvido e engrande-

tidu a Nação.

CONTO DA SEMANA

A Missa Negra

Rogel SAMUEL

A tarde mergulhou, queda
e queda, naquela noite r.ebli-

r.osa. Sentia-se a impressão

de fjue era a noite que avair

çava, mas a tarde que «'tia.

Os carros passavam e 'ogo de-

sapareciam, envolvidos de

noite- Crowley acertara um

encontro nesta praça recalca-

da óe Roma, exatamente nes-

te banco. Demorava e in-

quietava».
U raias estava envolto no

sobretudo escuro, um tanto

marron, com as pernas cruza-

das, pitando um cachimbe.

O bosque, quase todo adorm<--

cido, ocultava-o. Êle contem-

plava a estátua da mulher

sinuosa com indiferença po*
rém pouco a pouco .foram-

lhe aumentando atenções
àqueles hieráticos traços gre-

gos. às vestes anacrônicas.

Podia ser de Safo com sua

lira ou de Euterpes com sua

flauta, porquanto a figura de

ura dos dois instrumentos já
não estava ali-

Parecia ainda ouvir quan-
v dc o preto respondeu:

Sim, 
que deseja?

é um caso especial.

Ernmanuel Crowley era um

tipo corpulento e quase pve-
to, embora tivesse cabelos

lisos- Alto, um caracter clini-

co transpare>cendo-lhe pelos
lábios dizendo da espécie dj

negócios que fazia IJraías

entristecia, ao lembrar que
tinhr de recorrer a um ho-

rne-ii dêsse,que não se aca'

leava com alguém, embj'-'a

não tivesse medo -- 
poi'

cr.usa do caracter transf>aren-

te.

Não sei se posso falai"

logo com o senhor, mas u'a

mcdlier no Brasil aconselhou-

me que fosse visitá-lo.
Ela ine afirmou — eon-

tinuou Uraias — 
que o senhor

c.< o indicado para guiar-me
em certo caso.

Quem é o senhor — in-

queriu o preto.
Sou ator de teatro, mas

estou aqui pago por outra

pessoa.
Bsm, começou Emrra-

nuel, vejamos qual é seu ca'

so.

O outro pigarreou e co*

jnentou com certo humor:
Temos de Ir devagar...

Ernmanuel levantou-se 4

deixou-o atar-se com seus

pensamento^, £>re/t*nda aS

próximas falas- Voltou com

uma garrafa.
Toma rum?

Beberam e disse Crowley:

Vamos sair daqui, 
pois

acho que o senhor não vai

querer fechar um negocio
num lugar como êsse.

Realmente élts estavam na

Conclui na 2a. pag — letra A
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Contribuição 
financeira do Pará nos

primeiros 
dias de Prv. do Amazonas

\.-i.i<dr0ng no liio — Embojn tonha de diviJlr com sete oi.1 os fotografou de fanv» Interna-

cional a presciv» artística n« Exposição da *¦**" Teatral na Inglaterra, .naugun.de u»

sub.solo do IVatro Municipal, e ex-fotograto Intoi" Anm.troag.loae». mando da I*rin'-e>a

>Iacare*li é o ra:oi sucesso da mestra. O trabalho de A*w#stronç-íIones compreende 2".

fotos, com -enas da uma peO» do GraJiam Greel que, sugestivamente, te mo título de ^0

Pod-r «• a ílrlória» além de algumas outras da peça de Tcrenee Rattingsui, «Messas Separa,

das» . \ Exposição é promovida pelo Centro Independente de CriMcos Teatrttls, em colibo.

ração com o Conselho Britânico. (Foto Meridional)

AMOR DE APACHE

F. A. Bandeira de MELO

RIO, (M) 
— Kncontramos

o sr. Chateaubriand mais

ati nto do que nunca aos pro-

blemas de suas empresas, nu*

ma demonstração patente de

que a moléstia não o afitou

do ponto 
de vista intelectual.

Ao ver-nos. transcorrid _>a

apenas 25 dias do momenW «m

que foi atacado por uma trVMii-

boSCj perguntou sôbi^ cs

mcsmfa"imos assuntos que o

preocupavam às vésperas do

desarranjo circulatório; expe~

tliu a sua primeira ordem, pe-

dindo-nos que providencias-

somos a substituição, na l.a

pagina do Diário^, de Wal"

ter Lippman por Tó>>ii!o de

Andrade, e sorriu com L,atisfa-

ção ao saber que pessoas mais

amigas a«Jom,pan!iiaviam c-An

inusitado interesse a ev^lu-

ção de sua moléstia. Para oa

«ue o conhecem na intimidar

de não há mais duvida de que

está intelectual e afetivamen-

te intacto- |

Quanto aos aspectos loco-

motor e sensorial, não eseon-

dt-m os médicos a sua confi-

linça no organisnxo ftinãniico,

cuja capacidade de reação

contra a enfermidade ultra*

pa^ou as espect.ativas O ho-

meni que em toda a sua vida

jamais foi visto d" ••ama, com

certeza irá recuperar-se to-

talmente como tantys outros

acometidos dó mesriftnnart-: «--''t;

Agora já se pode afirmar,

?-em receio de incorrer em

£'rros, que Chateaubriand vol-

t.irá a gerir os sous negociou

do mesmo modo eomo o vinha

fazendo. Os programas em

curso serão levados a oab->: o

inai»ti(ias também serão aa

linl.as mestras eini

que se alicerça a maior cadeia

radic-jornalistica da America

dc Sul.

Fatamos com a autoridade

de quem o acompanha na Ju-

pia condição de filho e empre-

gado, e que, por isso mísnío,

t<sLá em situação de senti lo

em suas intensas vibrações

não so' ofeti-vas como intelec-

tuais. E' bem certo que po-

deriam o nosgo i*aciocinio e

capacidade de observação es-

Conclui na 2a. pag 
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No Reino da Poesia

DOIS SONETOS

De LUIZ DELFINO

G Al VOTAS

Despedidas do Senado

Ali RIGHT

(Copywrlgbt dos DIÁRIOS ASSOCIADOS)

Do crespo mar azul brancas gaivotas

Vòam—de leite e neve o céu manchando,

E vão abrindo ás regiões remotas

At> a.'X0, silêncio, à tarde, e cm bando.

Depois se perdem pelo eopaço» Ignotas,

O ninho das estréias procurando;

Cerras os c{lios, com teu dedo not3S(

Que elas vêm outra vez o azul lutado.

L'ma na vaga buliçosa dorme,

Uma revôa em cima, outrui mais baixo...

E ronca j abismo do oceano enorme ¦..

i i

RIO, — Tive a oportunidade

de assistir à ultima sessão Jo

Sanado nesta metr >pole,

quando houve ,>s despedidas.

Nascido, emio e vi\ido

aqui, durante nais de um sé-

culo, ês^e antigo Poder Revi-

sor de repente foi tr&rsfeiido

para o Planalto, ^as suaò

cadeiras se sentaram as maio-

res figuras do ImpíH) e da

República, algumas õns quais

ainda alcancei, n solar do

Conde dos Acos, ali no Cam-

po de Santan.

Mudando-se para o Monroc

o Senado perdeu um p>ufo
da imponência que 'he em-

i/restava o velho pcaio, com

as suas veneraveis tradições,

morém, em todo ca^o .x>nti-

uuofu, graças à atuação de

vários des seus meml>rús

G defiaparecimento de Pi-

heiro Machado prejudicava-
lhe o prestigio poético, mas o

prestigio moral sobreviveu por

aigum tempo, pelo menos até

a ceieDre uitgoia a« innexi

Machaao.

Quando veio a famosa revo*

luçao ae 3U .o ijenacto ja esta-

va iraCo.

O ultimo dos senadores a

tomar pjsse naquela épora

foi levado de maca para n

Mesa, a fim de prestar o ju-
raruemto cctastitucional- Era

do Estado do Rio Chamava-

se creio; Júlio de Melo. A

cena provocou vexame. Fio-

res 'ia Cunha levantau*se i-i-

Conclui na 4a. pag. — letr» .,

Cai o sol, como já queimando facho...

Do l.do oposto espia a noite informe...

Tu me perguntas se isto é belo?... e eu acho.

MOMTURA

E' tarde. Sopra a viração tão forte'

Vossa excelência expõe se a algum sereno.

Depois, está tão úmido o terreno

E traz, diz o anexim, desculpa a marte.

Obrigada, senhor, mas não se importe,

Talvez cure'um veneno out_*o veneno!

Eu sou como o esvaído som de um trenó,

Que muito antes do fim Já o leva o norte.

Disse: e nisso tomou-a a tosse rouca;

Levou nervosamente o lenço á boca

E manchando o tirou de um sangue rubro:

Artnur César Ferreira REIS

«Especial pau o JORNAL OU COkUKLlú)

O projeto dcí,* criação do

Estado cv> Acre, ora em dis-

c;ssão na Câmara Fed. vem

aparelhamento ; burocrático,

srtgiicão de ^cjUt- a nova po-
li íca da t jiJèr-íÇão >ào -is-

põe Jc recurso^ >ara • iT v:i-

tqr as despejas ;om .> .' u

aparelham.st,j , buroc.áti o,

u-- despesas -ie'rotina 
jo,' r

nativa. A.té .igbra os n ->s-

tos locais íênf r'ado ir-'C4. i-

dos pelo ipoder' publico fede-

ral, que custeia as despesas

nermais do atua! Tcrritorio,

nias impo-slos limitados, '»e

víZ que não há tributações

no-5 Territoriosi do tipo da

tributação lançada nos Ei» a-

dos. Criador o Escado, os

ír.ipoEtos dec:etad.>s pela ts_

sembleia legislativa qu^ tiver

de. ser eleita sejão suficientes

pura a manutenção do? ser-

viros públicc-s, mesmo os que

ji existem e até o presente
vêm sendo custiÇó.do:s pelo _;o-

vtriio da União^'

Quando turjgn criadas as

Províncias do Ámazonas e

Paraná, ocorreu o mesmo. A

alegação era iáént'ca. Nem o

Amazonas, comarca do Pará.

nem o Paraná, comarca de

São Paulo, disporiam de orça-

mentos suficientes para orga-

ni7i.i' se e viver como partes

políticas do Itnpério- IV cfr-

to que estava na constante

imperial a ajuda permanente

ás Províncias para os mo-

mentos de dificuldades. Quem

lei.! o que escreveram em

suai magnficas obras sob"e o

direito publico adminis(kraü-

vc imperial o Marquez** de

São Vcente, Pimenta B^teno,

e o Visconde do Uruguay,

verificará que constituir.' ver-

dadeira constante esse 
'com-

portamento do poder ceiítral.

Como nos dias atuais, na aju-

d_ que a União proporciona

ao.-> Kstados em momeiitos

de calamidade ou niesmJ

;.;iiií»ves 
n*- recursos votados

pai c cooperação em o'iras

que superam a-> (jossibilida-

«:»s dos Kstad.js

í-'o».-> tanto no caso do Ama-

zonas, como no Jo 1'arani, o

£<.verno imperial veio ao en_

(«-.».itro d^s duas novas Pio-
• vncias socorrendo-as para ^ue
¦ ssem auvar-se i viver

o-, f-cus primeiros momentos

de experiência autpnoma.

Para tal f^ram dadas instru-

çõ.-s ás Províncias do Pará e

_ Paulo a lim de que i-s

icspcu^ivas tesourarias >co i-

co rcs"-em com o .-;ofici>?ntu

par^. que os s.-rviç.>s publico i

i u;idj.ment£Ís p«.d se n < n-

liar em iun.-ioname:.^» ou

p» dessem ler pross.g..imento
«•ci .iâi.

O >- icumento que t-ai-scr^-

\" :.i-s a seguir i a comprova-

< ão d j que estamos afirnu.n-

ii«,. romiM enconcra-Io no ii-

vi"o rcierente aos av«sos ex-

i.,didos ptlo Ministra do Im-

pcíiD aos presidentas da Pr<>-

vir.-ia do Amazonas. livro

recolhido á seçã > administra-

tiva do Arquivo Nacional.

'E.a Socçào. Rio de Ja-
r.*iru Ministério dos \c-o-
c.os do lni;perio em 27 dc Se-
lembro de 1851. llm-> e Ex-
mo Senr. Tend<>se nesta
oata solicitado do Ministério
díi Fazenda a expediçã » das»
conveniente, u.a.-ns, 

para
cjat* poi' conta 'ic»s 

crelites
abeitos na Le» do Orçamerto

v:gor para a-~ rubricas de.
migradas no i.iciuso OrÇa-

a.ss.uaci'j p.lo Oílicial
-V„ioi da S^rdaria de Esta-
^o i. meu ca go, José pai-
va Magalhães Calvei, se
«l-u na i hezouraria do Pará
•' ,!l posição de V. Ercia. as
•Uan 'as 

que |hes con.- pon*-e..i r.a t~ta.«d d. 
16:144b axiin cie po-í i V
Fxa. ocorrer ao p;.gim-eito
('ai' esptz^ s. «o -c-e: ne-nt -s
a" Ministério do In>p , jw, , u..
na Província, cuja adminis-
tração lhe é c.n iada, hjover

v 
_ 

2t?r no porii Jj cio iiistâ*
I- U° dMla a 30 -ie 

junho de
Assim o cojaunico a V

Exa. para conhecimento 
"<"Of Guarde V- Exa 
V Uc,.nde de Aíont alegre.
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Caçador de 
progresso

Humberto BASTOS

tM irbro do Conselho cU>nal 
de Economia)

— Olhe, está vendo? B* a minha boa nova!

Ouço a pá do cotara a abrir-me a com

K, entre es névoas d» morte o sol descubro.

il

O querido e verdad ira-

mente 
'audoso Jose Lins do

liego, em Um do* seu* me lho-

res livros fixando 
<1 t>aisagem

l:t<ir.ána c ^ocial 
ilo Nordeste,

lieu !a»i capitão Custodio das

Santos pfcráonagem 
dos < ( an-

f_ceiiQS'>, a >portunidade

dc>te período magnífica: -Es-

le iicsso sertão é aSsini mes-

mo, senhora dona Josofina,

há de sofrer do governo, de

rtzar com beato, e lavar oi

peitos com os cangaceiros'.

Só me-ino Zé Lins, poderia

ernceber sintese tão pitoresca

e real tão nua e crua do ain-

bient. político, eoonomico »i

social do hinterland> bra^í-

lcirc, de modo particular da-

queia parte progressivamente
eiiipobrecida. Solrer do go-

verno, rezar com oeato o

couipensar-se disso, tud»,

t.iudai;do os cangaceiros, X01-

nec i.do Ih s armas, receben-

do-os nas r-'3Ídencias, facili-

tando a tarefa de eliminar o.i

agentes do Governo, chefes

políticos ligados a situação

<• cutros que símbolo».,s<em

o Poder Publico.

i-.ste heterdoxo JiisceMni

K,fjitsche esta' exatamente

revolucionando o interior do

Mrasil, a area deste pais 
».:ais

p/omissora e paradoxalmente

mais pauperizada, atirada se-

cularmente ao esquecimento

pela. atração que exerc u o

litoial. O atual. O atual pre-

sidente reformou com auüacia

e consciência — e em gert 1

os meridionais são audaciosas

inconscientes — o conceito de

que vivíamos nas praias como

caranguejo^ imagem owm que

o cronista seiscentista quis
resumir à nossa concentração

litoranea-

A SUDENE em mãos de

uma equipe que vai desde o

sádico pelo anonimato, que é

Mario Magalhães, até o apai*

xonado Celso Furtado, com

escala pelo discreto e silencio-

so Aloisio Campos sem falar

naturalmente no mestre Gil-

berto Freyre, representa a

ec ncietização de 'im anseio

«-ecular- E Juscelino Kubits-

chek, mal ou bem, com «H-

r-heiro ou sem dinh 'iro( cvun

papel moeda ou investimento

csiimigeiro, teve a Surpresa

iniciativa de equacionar pro-

bU ii.as seculares do Brasil

SUDUENE é uma dessas es-

peladas equações e a3 obras

que se estão realizando na

area nordestina repr sentam

tojuçôes cxtraorditianas.

E o rio São Francisco, que

embalou a minha adolescência

« studiosa de geográfica, aurio'

sa do Brasil? O rio estava aí,

paradão, cichendo e es*/aai-

ando aqui e acola', de pouco

servindo ha' centenas de anes

à modernização ccencmiea-

O presidente d.u lhe função.

Va: ser «rio da unidade na»

cioiuJ» de verdade e náo so-

mente por ufanismo ôco. E o

Oeste, mergulhado no e-sque-

riircbto desde as vit>rias das

I ^ndeiras» do esgaravatar

dos diamantes e do ouro? O

pri,£idente deu-lhs sentido.-

Mudou para aqueles mundos

sei.iidesccbertos a --'apitai do

pais. A Côrte republicana

ae saia do litoral, do bom-

bani do mar, desse marulhar

de ondas que grande parte Io

IJ-í.jil estava sendo desoreza*

da, maltratada-

E a Amazônia danada de

gia-ide, que enchia a nossa

iou'ginaçao de estudantes,

com um dos rios maiores do

inundo com as florestas maio-

ru do mundo, com a borracha

melhor do mundo e povo de

la definhando de fome, ilhada

sem intercomunicação yJn*-

ia:ite com os outros brasilei-

r. s ? O presidente iniciou a

rodovia Belem-Brasiiío. Es-

trada para onças, disse maii-

ciosamente 'alguém Afinal

de contas será uma gloria pa-

ra as oncinhas nacionais po-

dvTem andar de estradu as-

faltada- Juscelino Kubitschek

•o lembra até do conforto das

Conclui na Sa. pag — leu-3 O

Cria-se, após a primeira guerr*,, a consciência de uin

mando novo. Nova ordem jurídico social, á base do Tratado
de Versai lies. Sonho novo .le paz permanente, «ob a égide de

Sociedade das Nações, 411a o professor Raul Pederneiras cos-

tomava chamar «Sociedade Liridi das Nações». Ao mesmo

tempo que, torno da querr* de 1914-1913, se jfi concentrando

ccnaidorável acervo de >bras criticas, predominavam as Idéias

novas de construção do futuro. O livro de Berdiaeff <,l*n
Nouveau Moyen Age» vale (.omo evocaçSo. De Osw^d Spen.

gier (A Decadencia do Ocidente) a Pitrbn A. Sorokin (The
Criss of Our Age), a ltoratur.1 critica tinha alço de bifronte;

metade analise ou dlgnose, metade construção ou solução.

A ultima guerra não destruiu a visão anterior 4a crise

contemporânea. E o segundo após.guerra, em va de entrea-

brlr a perspectiva, mesmo romântica, de pai dcfbiitiva, co-

meçou por cftrar dois mundos políticos, alérgioos um ao outro,

com um fantasma de permeio: a bomba atômica. A segunda

pnz, com a Rússia, de um lado, e os Estados Unidos, do ou.

tro, assim pareceu, a principio, o Intervalo grave entre dois

claagores de trombéta.

Em hl clima, u idéias dominantes, (oqutuito assumem

uma tendência apocalíptica, são orientadas para o pragma.
tismo pollticò. Alguns exemplos comprovam o Maculo. JA

. timos que, após a explosão de HlrosMmK é Kmery Beves

que lança em «The Anatomy of Peace* feroz adevrtêncla quan.
te ac futuro da humanidade. Combatendo o «Internado nalis-

mo», em base de tratado, o publicista norte-americano fc<

depoiç da guerra, o primeiro a preconizar a supremacia mun.

dlal da lei, (Lanr Conqueat), através de «una entidade jurídica

snpre.naciont U. E» de ver que, exceto o mêdo á guerra nuclear,

i o reste é velho. Bardl«eff também Toniirtluw a organisagão

»u|>raiiaclonal da hnmanidaie a a ¦walngla, fM

De um a outro após 
- 

guerra

Augusto de CASTRO

(Da Academia de Ciênciac de IMoa)

arma entre o nistgma pitoloinãtico e o sistema eopernleano,

já esV» em Spengler. Isto sem falar de precursores mala re-

motos.

Mas o brado de ítev"s, aliado ao de duas obras posteriores
—The polltical Reconstructio.i, de Kari Lowcostciu e «A lata

elo mundo», de fames Burnham — sintoniza com a concepção

nova d^, federação de Estados.

E' iMto que Burnham preconiza uma federação mundial

imperialista e orientada pelos Estados Unidos. Nessa federa,

ção lun»i kilista — escreve êle — «os Ksfctdos Unidos, se

depositário «Io monupolio das armas aitomicis, gozariam de

uma proponde*i«u>ja decisiva d« poder material n' hre a man.

do». Raciocina James B>..rtlam com base nu na j inmlisa um
•auto subjetiva. I*ar.» êle, a terceira guerra mundial Jã co-

nie..ou em abril de lAt-4 entre a Bdssia e oa Estamos r«ido«

como principais bcljge*ai>;í:s. Asakn, tendo do optar entre o

Cfinunisino e Democracia ,o mundo deve rleger a lkle*»aça

dos Estado^ Unidos. &i< /,-r!a aí de inicio uma í-dera«.ã«i pro-

visoria para qUe depois \k*v a ederação real, definitiva De

qualquer modo, a Idéia nova de federação de Estados já
tornou rea*i>|a4e uma federação de europeus, ora

ligaos pelo l'aclo do Atiãntlco

Outro testemunho — o de James F. Byrae% e*.«.eci»vário

d* Betado ameaçam — daaou entrever

l.locosnores no panorama Internacional. Sob os dois grandes

— o bloco russo e e norte-americano — discutem as

denuncia Byrnes em «.Falando Francamente»: «A Kra«f»íe-

seja o Sarro, a Grécia tem msnlfeetailn desejos do

Epiro. A HnUwdU aspira por uma Catea de terrttorio

junto á sua fronteira .A Bélgica tnusbém podo vir a reclamar

território alemão vixioho. A dMmeUfin é qUe eafces governos

procuram alteraçêes por intermédio de aparelhamento inter.

naelMMil, seja na oCnfarêach de Pa* • une Conselho de M

nistres do Exterior, enquanto, seguado parece, os stvfeto p»e_

ferem a mudanç aatraVés da ação uaüeteraL»

Esses exemplos Obriraoi, do poatlo de vista |

panaram i do segundo após-guerra, diferenciando^»

de 191». Do lado edouêmleot latoasiaeou.se a caçafã^^^^H

A Inglaterra chegou a fundar na Mrte» um no^^H

lagrkmla. Cresce a séde do petroieo» M não bastam

<1 v Pérsia ,da eVnezuela ,da «olivia, do México. ErobJ

infiuênéia, hã um nUMedn especial eo ma

para suprimento de proda^rtõs

nesses Valkgr Auttority.

Mas, neste particular,

Há unos, esteve «*n evidência nm

«C^ninho da

Vogt

provocou dois trabalhos Je teor diverso; um de _

vação * tese, e outro de critica seríssima .E, de tato, ,x critica

é muMo mais convincente da que n aprovação. O xCeminhe da

Sobreuhneacis» virá apenas empenar ainda mal se

se houver quem te de ouvidos. Déle se escreveu qia

torn v-se, 'to» Estados Unidos, wm novo instrumento peca e

IsoJacionlsmo, visto como, «liaote da pennlssa do _

to do sola, nada se pode caacinir de modo favoravelfá

Não erá difWl apreciar cumo, no Brasil,

do e^as tendencías dominante aao após-gueira. A idéia c

«Federação de Estados' jâ transpirou aqui, através «de " 
|

vimento «Economia e Humanismo >. Por sua ves, o «||m|

central de Revés, da pas atômica. detanuimndjji^^B

da» atividades de pesquisa técua-o-cientifica

a física nuclear, também veio condicionar, eatre^^^^^^^^

de Conselho Nacional de Pesquisas. Em

órgão paralrio ao «Nattoajl de H

Fiança, e ao «National Councii», da GtãBRtaite^H

• .'tos mais deelsKOs são os

plano interno. O praMem* do petrUn^^^H

espeold. o grande programa de «Ha»

«m nós, significa o mais amplo e dmpIctõ^H

economia do pais, são exemplos Ilustrativos.

Ui- - i*ao qeu nem mesmo tom faltado o e«o de^B

N i. • se falou tanto «na desgasto Je solo

Mtimos anos. Uma Mesa Redondv

ção de Solo reunida em São Paalo,^^^^^^H

sêes ' 'da otimistas para os

mesmo para o futuro demográfico de pais. Tslves á|

«a de que vem ocorrendo co mae prajlaies ds Vog^

e #e

LMKIH

c

D
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Conto Policial

DE UM MINUTO

UM DIA DE AULA

Era <y pr meiro caso im.

Portante do detetive 
'lor.i

Clydc.r, ex-aluno do professor

FopJney.

Recebendo sua primeira

oportunidade, o rapaz traba-

lhava com atenção Cheley o

mordomo do morto, afirmava

que *eu am< ,-e ha\ja suirj-

dado. Clvder srjjtou.se nn

comprita m,.sa oval> onde

Ralf fôra encontrado morto.

£>ei'a um tiro na cabeça, a-

firmara o mordomo Halvez

aparentemente, o negociante

estivesse trabalhando no I.i.

vro-caLxa que trouxera do

escritório Em unia das duas

páginas marchadas de san.

gue. sútnre as quat„ estava

apoiada a cabeça ao morto,

estavam escritas estas pa!a-
vras! Conta Corrente com

o Diabo*. Um pouco abai\o

vários traços, pequeno* cJr-

culos flexas e triâ*jgu'o

Código? Ainda bem que Cly-

der fizera irn curso de cJi;i.

tografia

ApanhanJo a « aneta tin-«j.

ro do morto, o detetive notou

que estava sem tinta To-

maria nota di>>o O professo-'
sempre di^ia que não se de-

\ia desprezar o minimo deta.

lhe, numa investigação crimi

nal

A cápsula «leflagrida que
encontrara no chão, estu\ i

na posição correta Experi

mentou Is>o mesmo. Se a

eapsula tu caido no P"

queno espaço existente entie

s dois tapete-, certamente te-

iia tomado aquela posição

Ao fechar o livro sobre »'

qual estivera apoiada a ca-

beça do m"rto, notou que a

capa. tôda re-;pingada fie

sangue, era nova( enquanto

que as tolhas eram velhas i

amareladas

Po" que seria que Ralf

mandou encadernar e^te ü-

\ro? murmurou Clyder K

o que é mai„ importante, por-

que seria que Cheley o ma-

tou?. .

Qual foi a n:st:i djscober

ta pelo deie'ive? Você sabe?

(Solução n:i pagina)

A VIS

CAIXA ECONOMiCA FEDERAL DO AMâZONAS

CARTEIRA DE PENHORES

LEILÃO Í>E OBJFTO-;

Comi inibamos eo: intere.ss v:íis que a partir .Ins ' 
3 11 rez>;)

hcias do dia 3 de junho, jarij levados a leilão i Rua Guilherme

Moreira n. 356, todos os oDjetos referentes ás Cautelas eK*
Carteira de Penhores 

't. 
Caixa Economica FVleral do Anuzo.

nas. emitidas oi; rena/adas, cujos prazos Já se encontram

vencfclos.

Ov mutuí": rjos que de>3.j irem retirar de leilão os objetos
Tkjnhjrados poderão fazè-lo .ité o momento do pregão, mediante

o pagamento dos respectivos débitos.

São seguintes os objetos: 1 aparelho rádio, c 6 v álvula"?

ROA; 1 rádio marca RCA V^iríorv de 6 valvulas; 1 rádio mar.

ca Standprt Eletric , de o Válvulas; 1 rádio Indiana^, c 8
vr.lvulas cm rorfeito funcionamento; 1 máquina. «Tico-Tico »

de f ibiic'iÇão T. Hebinpon & Son; 1 aparelho lieio X» uara

f>?ntista Siemenes; 1 motor el trico c:e marca .The liritish

Thouson Houston de 3 H. P. pesado, 1 45 volta; 1 coleção de

Tesouro cln Juventude , c 13 volumes: Historia do Brasil com.

posta de 5 volumes; 1 motor gerador marca Koiler Kletric
Fj nt 110 volts. D. C. 1.500 volt^>. ?..220 RPM. <U?> era per.

to funcionamento; l baijn è p í.aputoiro, pedal, c 14 pare3
de foma. p cortar solados, fabricação «.V.Brisco Co. em per.
feito funcionamento; 1 H.lice p motor. c 3 palhêta^ de metal;
e motor de centro Opel 1e 30 H. P., o' rnotor Delco; 1 má-

quina de calcula»" maroa Oliverti» Summa 15 em perfeito fun.

cionamentor 1 motor de luz marca Unitest State-- 500 —A.C.

125 0 vr111s. 3 600 lotações em parfei'o funcionamento; 1 Teo.
t!clito miarcn i^urley n. 22772, c estojo de mactei.-a, era perfeito
funcionamento; 1 máquina di escrever portátil Hermes Uabj
em ferfeito c~íade d» funcionamento; 1 miaq-iina fotográfica
¦ Pascatte ; em perfeito estado de funcionamento c estojo de
f-oia; 1 aparelho de barbear iaarca Remingtm -30 c regulador
de voltagem cie 90 a 210 Volts.. em perfíito funcionamento; 1
n.lquina. de calcular marci < Faci^. em estado nova; 1 rádio
ekliola Phillips em perfeito estado; Frigidaire Super »e-
i.er . em perfeito funcionamento; 1 maquina de escrever marca
¦Underwood . em bom estado; 1 máquina de escrever marca

«Roval , portátil nova; 1 .ngquina de escrever portátil marca
v» Cônsul , em oerfeito funcionamento.

dignado e saiu do recinto c'e«
c'arar.do em ve»z alta que- ali

11 ig voltaria mai-.

De ftto não voltou po;:'
1 40 apo's, com 1 vitoria dos

jevolucionaricis, o Monroe 33
transformou em quartel seus-

jardins em Churrascaria e

-•eus cavalos foram amarra-

dos em Obelisco.

Em 1934, tivemos -Tovamen-

tc Senado és-»» sem nenhuma

impoi'taucia, apenas dois se-

íiadciea por Estado.

UoÍ3 cavclarianos f^charoir."
no iíc madi-ugada ;íe 10 no-

vn obro de 37.

Nove anos djpois foi '•est.i-

b.-lceido o Pcder Re-'isor c-om

surs atribuições .-ici-escida.''

por i.rri lado, e reduzidas por
< utro. Assim é que lhe Cassa-

ram a iniciativa de leis f;

Vitriceiras, ao mesmo ten-p 1

eia que, n.a questão dos veto-'

j>iv Pidenciais, -eduziram-no

a rada,' pela insi-Tnificancii
cios seus 63 votos em faca dos

3^0 da Cârríara dos Oeputados.

MADEIRAS

SERRARIA RODOLFO

D ¦ 
qualquer mantij-a. 

¦> S%-

com a instituirão, esta

va não havia «>utro.

Sua^ despedidas da ciJ:i'le

c id • nasceipa foram tocantc3-

Afonso Arinos proferiu exce-

1 vite discurso, de^cr^endo n

. : l:: cão. e, ao ,i-s 110 tempo

gÍQiias do Rio de Jxn- ro,

suas lutas tm prol da libev la-

dc sua t?leza, estos morros,

• . tus pi*aias, estas ílc.resins.

f>cj>uiram--'e com a palavra

outras oradores, até jUe as-

soniou à tribuna G vido M01.-

dim( gaúcho.

Os senadores já estavam

fi.-tigr.dos. Vinham íunc'onan~

du 1 ite e dia. O r.tndatario

dcPampas, homem móço,

entusiasmou-se e declamou a

Cidade Maravilho-:!, arrar—

cr.ndo lagrimas :io »u coleüj

C.;n!ia Melo e é) ,-.iesm»>. n,t

arder da declameção chorou a

valer.

Ci.idia Melo, do Amazonas,

Gvido Moodim, do í?io Gran-

de do Sul. Os dois extiemos

do Brasil pranteaiam a 111:

ciiiriça.

Oh! Rio de Janeiro ,tua

fascinação é infinita, é et cr-

i a, 1 ão morrerá jamais!

ATENÇÃO

Pela primei!a vez nesta cidade a famosa Cientista em

Quirom&ncia e Astrologia

. Estudou esta maravilhosa ciência com os mais celebres

faquires da índia, percorreu divesos países da Europa e quase' 
tpdag as capitais do Brasil como profissionais nste estudo, sa.

tlsfazendo plenamente o respeitável público
' 

ATENÇAO — Ks>tfanado leitor nãc te esqueçam que o teo

destino ecti nb a Influência dos astros.

COM ESTA CONSULTA VSNCKRA' TUDO NA VIDA

DONA TERREZêA atende das 8 horas da manhft às 8 ho*

ras da noite, todos os diaa, também aos Domingos e Fariadoâ

... PREÇOS: Cr 50,00 e 100.00

... .Visite hoje mesmo Dona Tpreza que está & disposição dos

ir tereasados na pensão Dalila — Rua Tamandoré, 154 ,ao lado

do Ijoideü Aéreo).

Dr. Romulo RaKelIo

Curso de Aperfeiçoamento em Cirurgia Geral n<M Esta-

do„ Unidos da América do Norte (2 anos).

Ex-Assistente da Clinica Urológica do Hospital Pedro

Fmesto, Rio, D. F.

Ex-Cirurgião do Pronto-Socorro do Rio de Janeiro.

CIRURGIA GERAL

— VIAS URINARIAS 
—

•CONSUL.TORIO: R. Quintino Bocaiúva, n. 65. Ailos, Te.

lef. 1357. Horártio: das 15 às 18 hrs.

UESIDENC1A: — Ed. I.A.P.E.T.C., Ap. 208, 10- Andar,

I elefo. : 13.57 .

JOAQUIM FERREIRA MARINHO

— Advogado —

Endereço: — Av. Joaquim Natouco, 113S — Manaus

Fone — 1SHS

.. SEGURE AS SUAS PROPRIEDADES ..

CONTRA F080

nas 

COMPANHIAS DE SEGUROS

"Cruzeiro 

do Sol"

e 

"London 

And Lancashire"

OPERAMOS TAMBÉM EM

Transportes Marítimos e Fluviais e

Acidentes Possoals

 AGENTES 

FERREIRA DA SILVA & CIA. LTDA.

Telefones: 2071 — 1S77 e 2513

RUA MARECHAL DE0B0R0, 236

FABRICAS AMAZONtA

De SOARES DE CARVALHO (Sabões e Óleos) C A

Sabões 
"Tuchaua", "Borboleta" 

e 
"Zebu" 

— Óleos

Rua Silva Ramos, S05  End. Telegr. 
"Fabriíonia"

Matriz no Pará: A7. Io. de Maio. 157 — Caixa Postal, 581

Dr. AKEL NICOLAU

DOENÇAS DE CRIANÇAS E ADULTOS

Coração — Asma — Estômago — Figado — lntes'l-

nos. Doenças da Nutrição — Fraqueza — Diabete. Doen-

cas Sexuais-Câncer-Alergia-Doenças da Pelo — Eczoma

Doenças Contagiosas — Doenças Venéreas.

Consultório: Rua Miranda Leão. 166 — de 9 ás 12

e das 15 ás 17 horas. Residência: Avenida Eduardo Ri-

b»jiro. 457 — Fone 1495 — Manaus — Amazonas.

CLINICA ODONTOLOGICÀ

Moacvr G. Rosas

*/

Prótese cm Resina Elástica

Clinica para 
adu Ito — Fone 2753

Ay. 7 de Setembro, 1001

HOSPEDAGENS EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR

O GRANDE HOTEL e «eus anexos dlcpdo de 18 apmrta-

mentos oum banheiro privativo, i t salas com u^na correu te e

S0 quartos para solteiro, furneor sAmente o pequeno Airooçu

das 6 &s 8 horas da manhft.

Assistência permanente. Lavanderia prdpiia • preços ra-

an&vels.

MAIS CONFORTO POR MENOK PREÇO

DR. FRANCISCO ROMCY

Cirurgião Dentista

Formado pola FiwuMade «le Farmácia e Odontologia

Ttnios X — IMaterniia — Sugíidor rlétrico para sangue e walivn adorno, bibelots e brinquedos. Em lustres, lan

— Iíisturí «létrlco — Branqueamento los lentes — Infra-ver. p onlinilPC Pltl Acfifn modemo ft SmttVfí
melhos — Cirurgia bucojnaxilar — Tratamento clinico e ei- 

rcrna» ü «piiqUCS em eSUIU IIHKICrnU C

rursico da piorréia — Métodos fspecais ao tratamento das p«*. | rT12ílíer peíldCIltCS 3S ITiaÍS CUStOSüS, COflIO 3S
ms nenosas c cardíacas — Moderno e i-oiiipleto laboratório dc . ... —

1 mais originais creaçoes..

BAR A TE Rir I 

~

Casa especialista em leite, chocolate, nescáo. doces finos,

r.andwiches. canjas, frangos assados, frios de qualquer

espécie. — Cosinha americana à Minuta — Bebidas

hnas. artigos de Mercearia e Confeitaria

Av. Eduardo Ribeiro, 487 a 575 — Fone: 11-27

ELETRO-FERRO. CONSTRUI® SA

ROA MARECHAL DE0D0R0, 81

TELEFONE, 1877

CAPITAL Cr$ 16.000 000,00

SECÇA0 DE LOUÇAS

Especializada em artigos finos e para pre*

sentes, mantém em exposição permanente o que

de mais moderno se fabrica em cristal e porce-

lana, e caprichosamente dispostos, lindos ser«

viços de mesa, e aprimorados jogos para sorve-

íe, salada, vinho, licores e dôce.

E' surpreendente a coleção de objetos de

prótese em geral e especializada

COXSITLTORIO: — Edifício Tartaruga — lo. andar

Salas — 13 e 14

MEDICO OPERADOR

Formada pela Fac. Medicina da Bahia — Do Serviço do

prol. FERNANDO LUZ — Cursos de especialização

Dr. Jorge Abrahim

Cirurgia Geral — Doenças das Senhoras

Vias Urinárias — Eletricidade Médica

Saldanha Marinho, 423 (residência) — Fone: 16-28

DR, AVELINO PEREIRA

TRATAMENTOS — OPERAÇÕES

OLHOS. OUVIDOS. NARIZ e GARGANTA

Consultas das 9 ás 11 e da» 13 às 17 horaa

CONSULTORIO: Av. 7 de Setembro, 413

Telefone — 21-37

FiESIDENClA. Rua Leonardo Malcher, número 724

Telefone: 1758

MADEIRAS: SERRARIA RODOLFO

Fabuloso sortimento

Biins Grossos — Morins — Algodões — Miude?/33 e

Tecidos em Geral

MODERNOS PADRÕES

A nossa organização é esr>eciallzacta em

— VENDAS POR GROSSO —

p.ira a praça, e firmas que se dedicam a aviamentos

para o interior daremos prazos e descontos espectols

J. Rufino & Cia.

Marechal Deodoro, 63|75

ORLANDO BITAR — ADNERBAL MEIRA

MATTOS

— ADVOGADOS —

Escritórios: RELGM — 28 de Setembro 13S, s: 401,

fone 4306 (Edifício FATIMA); RIO — Nilo Peçanha 26,
sala 904, fone 328251.

Acompanham causas no Tribunal Regional do Tra-
ballio da 8a. Região e no Tribunal Superior do Trabalho;
na Auditoria Militar da 8a. Reg&> e Superior Tribunal
Militar; no Tribunal Federal de Rctjursoa e ao Supremo

Tribunal Federal.
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CIRURGIA

CONSULTORIÓ: Rua Guilherme Moreira, 354 —

Fone 25-55.

Segunda, Terças, Quartas, Quintas e Sextas feiras

das 15 às 18 horas.
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RADIO BAlí

Dr. Nilson Vasconcelos

Olhos — Ouvidos — Nariz — Garganta — Exames —

Tratamentos — Operações

CONSULTORIO — Rua Barroso» 61 — Das 9 às 11

e das 14 às 18 horas.

RESIDENCIA — Rua Major Gabriel 130. Manaus —

DROGARIA UNIYERSAL

De PAULO LEVY & CIA.

MEDICAMENTOS, DROGAS E PERFUMARIAS

RUA 
MARECHAL DEODORO

Dr. Mario Isaac Sahdo

Cirurgia Geral — Ginecologia!

Assistente do Dr. Darcy Monteiro, «ia Santa Casa. do Rio
-v Janeiro.

Médico do Serviço Público e do S.A.M.D.Ú. do E-tado da
Cuanabara.

ConsultoHo* — Rua Henrique Martins — 204 — Sala 107—

EMificio Santana.

Iloríuio: — 2a., 4a , e 5a.. feiras das 16 As 13 horas e tMas

as manhãs das 9 ás 11 horas.

Resiêocia: — Rua Coronel Pessoa 187 — Fone:.16J84.

pequena saleta do fundo de

un bar, local indicado paru

«•ncontrar o píeto, qu<? era

»'ocio ds c^sa- Fo-"am saindo,

c ,st; ando um comprido bal-

cão onde conv.ísavam e be-

b»aiv«. Uma eletrola í-utomá

tica tocava um bolero-mam-

b«>i# e alguns pares dançavam

.niniadimente Ra penumbra.

Uma rapariga de longos va-

armou-se de um sorriSj

e c.-r.cndeu a mão mo!«-nga

rum c< erc'| neuto. Aq;- ;"'le

borrisG era qua.s? ingônuo.

Nada ocultava, e demonstra-

va aljUf-m que .íào amava a

vida má, mas ;distraía-ce cm

vivé. Ia.

D-ixa-o, estamos cif-up -

¦'os — respondeu o prot-j.

Huin — 
;jemeu

reco1 h< ndo.se — jcUpados.. .

Ci>idadi coin a ooHria, e

vcltcm por favor. .

("i| <;as futrem"c.vJ. E* >y

iv.zr.uel desferiu- mu

sariííuinolento paro c!a e vol-

tou-se pana o ro*npanhc:vo

tranquilizando-o eom um ges-
tu da cabíça. Uraias p.m-uii

ouc decerto Crowl«v queria
dizer-lhe; Não se importe,

jiqai estamos seguros . e

f.lhou para o recinto, inquan-

'o tjeitava a gola.
K,. Elidia se uma completa

rioit- qiuuido Emnu.nuel

CrcMcy saiu <io jarro que
cstacloniDu na esquina. Ch°-

gou olhando os pontos cai-

dfais;

Não pod; ni05 ficar aqui,

vamos para mf.u r.partamcn-

tíi.

Nu desarrumadíssimo ap.;r-

tamento copos e garrafas, al-

gunias cutras minúcias que
convém relatai- aqui, revela-

vam que se fizera ali uma

farra.
- Aqui estamos seguros,

podemos falar à vontade. Já

.-".ei. qu' o sephor quer..- e

podemos ;az«r i*so. Matai

o marido da amante sr-m d 'i-

xar vestígios" ...

Quem lhe di<»t> isso? ?
Victoria.

Victoria?

Sim, uma esDí ;i<5 de

ca! tomante, ou feiticeira, co

mo quis.r. E' com quem nós

vamo? nos ligar para resol-

\er tudo. Terá ds ser feito,

J'e:i' que for poIos processos
mais diabólicos possiveis.
Siiü... sim... quer dizia-,

conforme atenda as rrir.ha

<;.ipóncias.

Quais são *ilas, 
ppr^un.

tou com voz firme.
— Cinco mil dólares- Dois

.•«Cora e o resto quando «e ren-

ü:íar a operação.
-- Mas é impossível! —

íe.spondeu Uraías batendo na

tar prejudicados pelo sistema

que preside às nossas relações

oon o sr Assis Chateau-

briand Se. por um lsdo, isto

é exato, por outro convém não

esquecer que não é de liabito

em rossa familia. o f^to de

r.c-, enaltecermos mutuam^n-

te, sobretudo quando n/> -'jtr.

cicio da prifissão Aliás, esta é

a primeira vez que Ciateau-

briand vem, por escrito, reco-

T.hecer as qualidades lie ou-
tro, sem saber, de antemão,

quais as roíaçõas que a 'tova

atitude poderia suscitar no

espirito daquele que sempre

se pautou na aludida linha de
conduta. Não que nio nos
rfcspsitímos( não nos gos-t.»-
n-cs ou não nos admiremos.
Muito ao contrario, amamo-
nos como verdadeiros apaches

e sf somarmos a isto a aossn
condição de homens de im.

prensa, irresistível e cspi*
'l ófatosamente oposici jnistas.
t>= que surge uma explicação

P&ra o fato <le cs^ai^nos sem-

pre pondo em tvi^^icia, uni-
camente, os nossos defeitos.

E como roupa suja se lava em
cr.ss, nada. se esci-ev-e, nada
st diz sôbre a famiüa d;; jp.->-
dc- a que .possamos /iear com-

prometidos 4,em çíogio capa^
'ie eníráqi^cer este ciima de
fcel^-rãncia 

que/ para^oxal-
njente, constitui no*s.o., maior
fator de api-oximação. Ch*i«*-
anbriand é de luriga .e . a.zr.:\
quem briga," cçjn. unja tejuu-
ra quase jnòijntpreensivi-l.
Daí a sinceridade do nos o
rolato sôbre o sea.eçfedo de 

*

saúde. BT que pela primeira
vçz um Chateaubriand . ref--
re-se a outro «m ter-noi não .
heiigenanui?, para H contar,
siniplesment», a verdede que

ja>aais 
pôde s«r dita face a

face, pelo simples fato de que
Pôe êm risco a nossa atribu-
lada, porém, mui prraeirosa
vida sentimental

m<.sinha. .
 Então poia 

fe retiiar<

i< s) e.-doi »TÍstko.

O silêncio v-io. e dominó.

Se asúm, vi'i pensar,

dl? se Levantando >c.

 fíào t-m nada para pen

sar, dis?e Enoroanuei 
'rrii.ido

e~-t • e o preço.

urwas . .. U no meio da

sala Penso" que se não u"*e-

cisa s ' .!»•- ¦» preto faria prori

na sua pretensão 
e bateria a

poru- 
"¦ t") - «nfio- ?íss tt?i-

mi noa despresando a idíia,

e pondo no seu lugar » -e que

o id o poria fora r - comoa-

ie "opi nurro .

Voltou a sentar-se .humilha

do-

Tem o dinheirc"

. cc- níÇar a

Eniiia! ,:1 levant )u-sa pa-

ra a porta e diss" abrindo-a

JiUm convite:

Mes você não i>od rá

voltar sem me pa?-ir o ies"

to.

Como , pensou o outro,

estaria sendo vigia-lo? *

Pigará quando ,=e resol-

\rr o essunto, disse *om des-

prezo, ma» te ri. dí> vir morar

Tenho dois lUarto^ E'

apenas para e?tarm.»s -.nais

fia contacto.

-rr- Não é .preciso, moro r:o

piédio d^-frente.

sjc

Afinal, 'ieni lhe veio a idtia
ele come-çar a ccm' r o bonito

prato dr> macaiTão que estava

diar.te : si. Pediu uísque.

Veie. Pediu outros.

1>< ; » <1-? mora "lamente, e
• fr.ijriasftu-se. Tomcva o«

gcihes . ,ii cara fíia, como no
' < nipo »lo Frederico cara dc

r(orco. O mundo rodou trans-

formando tudo *io ?eu :-odonio

e- ai estava éle, anônimo en»
Roma, a beber uisqiu à mesa
de um bar tipicamente ita*

Üano, a beb?r (e ;á estava
íicaneJo embriegado) a bebef
t^nefo pela frent? uma^porção
rio cousas esquisitss 

"** 

a fa-
z**r...

E.sti-anl-i mulher I.i-Vte.

P dia sentir amda a lembran-
',o d? seu corpo quente A
facr simples a dizer qua
Aioldo era um homem inútil

dfvia moi-rei' «Meu Deus>
sobressaltou-ss, em que es-
tou me metendo ? s .Va Lise-
te dizer, com naLuralidade:

Sabes, eu ficaria mais rica,

pcàeiiamo» ter üma vi-la me-
Ibor Amoldo é um istfipid »
i: n beberrão imprestável é
sua morte não traria mal a
mrguém».

Sim, bastante estianlia

Njt, deitada, era uma cd»»?-
eií de enigma, de esfinge. Po-
deia. dizer, ali: Decifra-me!

Afinal, gostava dela
Tu simulas uma exibição

cm Roma ,eu arrjujo quem
te cor-trate.

Alas eu não jtosso f,azer
uma coisa dessas...

Se não fazes, quem fa-
iá;

Deixa tudo cc-mo está.
Isto não! — 

gritou iJse-
e enoivada — Se não fores

mando-te e^e^utar tô lus os
dividas. Hem? Tres milhões
de cruzeiros... Tens para me
parar? E ainda por cima, tua
mulher saberá de tudo.

Uraías sabia quo Lis-ti
rãei 

queria que se separas-
«cm. que éle fôsse somente
dela, e talvez exigisse, se con-
seguisse ficar viuva do marido
que não abandonava ,»or cau*
sa que era r:.co com ela.

Afinal, e tava preso a ei».

B

Senr Pr^idente da Província
do Amazo.na.5.

Orçamento da despeza 
qua

aa /íuva Piovincia, do Ama-
"onys t«i»«.íizer se com
os rbiçetf^ íiJCji^o desigma.' s
coaoc-nen*^ aoJUÈràsterio

e o iniperjo. no peíjSd» -Ja
- inação delia..á JO 1^ Ju-
nho. de 1352,,.

p.ciidencia 
da. Pr0v» —

r''vCa^ do Presd. a razão

-'io. do Se-
cet^jo de 1.075$; Lu-
zes para o 

^a^cio^ lSI 45$;
lílumÃuí.ção «ia m. mo nos
dia de fe^. 24$;:. Mobília.
ace;o,; pintura, e oiTiaio do

Vac-
tin^o 201»; £orr$j* Geral
4 ::Ç0$; Canaes,. pontes,, e és-
t.-£,da.s 

germes 4;m*; Caflw-

qu- ^e, e .çivdiáçã* da 
|@6*

.1 250^ e Colonias 4 Militares

nUm. total Ia. 16 144S
Secretaria de. Esia^õ^ . dos

?Jegocios do Império em' 17
de Setembro de 1851-

José de Paiva Magalhães
Calvct".

MADEIRAS: SERRARIA

DesenhosTecimHK

to ** J Jf -i, «* j<krK- %»0t' .«,• hfrm*

mm Ki|MlK^P|M ImA I f*|fl A

¦ Projétoa da |
Bi .«Brtgênclaa da

SaOda. ,

CENTRAL DE FERRAGENS

o* y *1 / -f __ - n » *'»í 3 í-

92 a 119

âat%aeasa Norab • anuíra ft eoapaaMt

RUA MARÉCtíÁL DEODORO

CANTO DA RUA THB0D0RET0 SOUTO, EIH FRENTE AO CORREft»

Caixa Postal, 272 
- 

Endereço telegráfico CENTKAL

¦^¦RODOLFO 
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sornsilTt:
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ESPELHO MUDO E SINCERO AMIGO

Nunca é tarde para come-

çar a cuidar da pele. Mas

esse cuidado deve piedade o

seu rosto. O espelho, mundo

e sincero amigo, acusará ine-

xoravelmente todo e qualquer

defeito F. ao fazer éste exa-

me não se desespere: ao con-

trário. anime-se com a rert"-

/a d»- que. atualmente, é pos-

sivel corrigir tôdos as imper-

feições da pele. Um numero-

so e disciplinado exército '•"

médicos cirurgiões e esteti-

cistás trabalha, luia pe a be-

leza.

Seu primeiro pensamento

ao iniciar um tratamento cm-

beíezador, deve ser éste: a

peje é um órgão vital e como

tal deve ser cuidada. Como

órgão vital, a pele respira e

ajuda portant,, a respiração

que não deve ser atribuída

somente aos pulmões; tam-

bem a pele ag- às infecções.

enfaixa e prótese nosso cor-

po. em suma é o mais pre-

cios,, dos nossos vestidos.

Quando à su-, idade — se

você está na idade inconfes-

sável — não tom importância

Lembre-se de que Madame

de Stael disse que a juven-

tude é um estado, uma condi-

cão em que nos encontramos

independentemente da certi-

dão d nascimento A vitalida-

de. a valeneia fisica são jo-

vens. malgrado a idade, são

além disso inteligentes, atua-

lizadas. sadias, porque o es-

pirito sempre acompanhada a

idade aparente do corpo

Sã0 numerosas as pessoas

ciúp nos sessenta anos parti-

cipam da vida em todos o;

seus setores, sem oue com

isso pareçam ridículas.

Há mulheres que se sentem

tão vaidosas de seu aspécto

jovem, que declaram franca-

mente a sua idade 3vnnc;tda.

Aqui. enter nós, o melhor é

não fazê-lo porque são mui-

tas as pessoas oue ao sabe-

rein idosa uma criatura que

julgavam jovem, passam a

procurar avidamente a velhe-

ce nos traços que até então,

só lhe mostravam juventude.

Conservar-se jovem c alem

um devr oara os que nos são

de uma satisfação çessoal,

<aros. porque lhes poupa o

espetáculo penoso de nossa

decadência fisica.

Por que a pele envelhece?

Muitas são as causas, além

da principal que é o estado

de saúde. Alimentação mal

cuidada, mas igação insufi-

ciente, poucas horas de sono

e permanencia cm ar viciado

Também os poros, quando

abstraídos por impurezas pri-

vy a peie do ar e asfixiando-a

lentamente. dá-!h<- umi cõr

terrosa. Se a secrecão seba-

cea é escassa, a pele so resse-

ca:se é abundante, apele se

torna gordurosa e muitn su-

jeita a cravos e espinhas. y

Como evitar que envelheça

precocemente? Ajudando-a a

desembaraçar-se das células

mortas, com a limpeza, a

nutrição, o estímulo. Pela

manhã, faça umalimpeza, pa-

ra !iber'ar a pele das impu-

rezas secregadas, durante o

sono. A' noite, nova lim r a

para tira'- as impurezas nela

acumuladas pela poeira que

se, agarra à maquilagem.

i tra a pele, aplic^ndo-lhe

cremr nutritivo: estimule-a

(om a massagem, cuja finali-

dade é ajudar a circulação do

Sangue e a renovaçao das

células.

Mas, cuidatfc' Ao tratar sua

pele preste ati tição rsis mo-

vimentos dos ledos e das

mãos, que devn. seguir a di-

reção dos músculos. Para

orientá-la apresentamos aqui

um esquema: siga a direção

das setas tanto na aplicação

de cremes e tônicos.

Faça um sabor mais apu-

rado do doce de mamão, pro-

ceda da seguinte maneira:

rale o mamão verde,, coloque

a massa em um saco de. fa-

zenda, e ponha o mesmo em

uma vasilha contendo água

salgada. Não é pretfso dei-

xar o mamão por muito tem-

po.
x X x

O aroma desagradável de

couve flor. repolho etc., pode

ser eliminado, durante a coc-

ção, pondo na panela um pe-

daço de pão, ou suco de maio

limão.

x X x

Ao fritar batatas, forre o

escorreor de gordura.. çom

pappl.de.pão pardo: este pa-

pel, absorverá a gordura da

tritura. Mude o papel quantas

vezes for preciso,

x X x

Se colocarmos os ovos cozi-

dos em .uma vasilha com

í gua fria. a sua. casca sairá

com mais facildade.

« 
S«vy -A
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ONDE 0 TROVÃO E' UM GALO

Por mais cientificamente progreüsita que evtcja 9? toT.

:i:ín»|;> ni>- so mundo, ruuitas lendas <3 superstições inorentes

co*.tinuan: a exeirer certa fascinação. Está ns?te caso a curió-

;:i crença predominante entre umi tribu da China- Ocidantal,

denominada Ch i*an Miao. Nos3o informante, um funcionário

tui Canadian Pacific Air Line, que esteve durante muitò tenL

ro cm Hong Kong, conta jue os Ch'aan Miao acreditam que

ledas as ooísajs são vivstj e têm características humanas. A

iua o as estrelas, as montanhas os » ios, as árvores, os» trovCtós,

e nur mo o som de um tambom sã» considei ados seres vjvoá.

As montanhas têm oi*elha3 olhos, mão3 e pés. O trorio

é um fe«" vivo. do tamanho apro cima-io le um £alo. ET peque,

no n_i como tamai.ho não ú documento, canta com v«z te_

tumbante. * * • •*»' w

O? Ch*uan Miao não . ãr> inteiramente chineses, cousti-

tiir.de uma raça mista, de oriçsm incerta. Acreditam numa

d|VUKlac'i piopit^a. chamada Ye Seo que pode se torntír ^i3i.

vel. Por coincidência, no d;>a:eio C3iitonés. Ye Sc© signifj^l

Je.cus €, contu<lo. nâo existe prova algnmi d? qua aquela trL

bu tenha tido contacto? com o cristianismo nas ajitiguidJWB#.

As crenças de^se povo podmn não ser muito cientificas, mas

s&o incont esrt avelmente poéticas.

H H i S I H s < ^V^innHyHMMHPflVSL

f «> *-p' •

RECEITAS ESCOLHIDAS

Viena em toda sua opulê»u*ia e autocracia toi revivida tu»

paiacio d'» Sakonbrona. K Sora l^oren h-mbrava a princesa

Carlata

CONSELHO AS MAES

As crianças fazem experi-

ências que nos deixam sem

fôlego. Mas o essencial é

exatamente manter 0 fôlego

(leia-se: calma), de modo a

poder ainda o garoto sabido.

Esse garoto sabido experi-

mentou por exemplo ver se

dava certo por um caroço

feijão, no nariz ou nos ouvi-

dos. O que fazer. Nem pu-

xar os próprios cabelos nem

os da criança. Se se tratar

de corpos estranhos no nariz

tape a narina que estiver li-

vre e faça o menino assoar

pefa outra. Se não der resul-

do, enquanto você guarda o

médico pingue na narina al-

gumas gotas de azeite,

abzeite  

Se o objeto estranho esti-

ver depositado num dos ou-

vidos aqueça ligeiramente

óleo de olivas e plique algu-

mas gotas. Ao mesmo tem-

po faça com sua mão uma

espécie de ventosa n0 ouvi-

do: comprima-o com a pai-

ma. e retire-a de repente. Se

no der resultado chame o

médico. Nâo use arames ou

outros objetos 
"agudos.

RATATAS RECHEIADAS

Descasque as batatas Cruas

e tire as tampas e o miolo.

Bata uns ovos e junte à éles

um pouc0 de creme, cebolas,

a!ho. azedinha. salsa picad- *>

pao arlado. ou que tenha fi-

oado de mô!ho «neste ca<"

bom espremiao». Mist* e tu-

do muit0 bem e recheie as

bdtatas. colocando-js em se-

guida em forma untada com

azeite. Leve em seguida ao

forno. Se quizer junte a par-

te que retirou da batata ao

recheio. Se não quiz.r guar-

d? paar fazer outro môlho

ou sopas.

BOCADINHOS DE A1PO

Hv rece as melhore? Tintas aos me nores Preços. Tem tudo para Pin-

tura Acessória para Pintores

Rua Marcilio Dias, 166 — Em frente á Deleg, Fiscal

BANANA f SEU

VALOR

ALIMENTÍCIO

Constitui a banana um dos

mais valiosos alimentos. Uma

banana vale tanto quanto 20

gramas de carne: eis ai o que

se poderia dizer de melhor

da banana, para mostrar o

quanto e! > (- nutritiva, pois

para rorso povo a carne re-

preserta ao que se acredita,

o alimento mais ric0 em ma-

terias alimentares. A banana

contem: ferro, cálcio, fósforo

e niai; outros elementos de

grande 
' ilor para o organis-

mo. Calculando o 
'"rano 

do

digestão que duram certo? ali

mentos em comparação com

a baanana vê-se o quanto H*

leva vantagem sobre os ou-

tros.

BANANA: uma hora e nua-

rcr.ta e cinco minutos: AMEI-
v '¦ 

.duas horas e quarenta

minutos; MAÇÃ: duas ho-as

mininos; CARNE DE

T'OHCO: r-uatro horas- LA-

PANJV: duas horas e oi'

RAN-JA: duas boras e nua-

r-ntn e cinco minutos; CAR-

NF. DE BOI: 'assada» cinco

horas; PERA: duas horas;

CARNE DE BOI 'cozida»

três horas e trinta minutas.

M————
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COMERCIAL DO PARA

A "»«<« ontiga Companhia de Serviços ida Amazônia

operando há mais de 60 anos, com reais vantagens

para seus clientes, nos ramos

FOGO —CASCOS —FLUVIAIS

AGENTES  ' -

E. Y D'0LIVEIRA & CIA.

Ruj Guilherme Moreira, 273 — Telefone: 10-49

Rale o aipo e misture-o com

1 gema de ôvo e um pouco

de farinha. Brta a cla»-a em

ponto de neve ; junte aa

amo. tfite a r.iacsa ps colhe-

radas em frigideira com azei-

te ou gordura. Servido com

suco cie 
"arandila" tem cx-

celente sabor.

SOPA QUADRADINHOS DE

OURO

Corte pão bronco em pe-

quenos quadradinhos e mo-

Ihe-os em ôvo batido com um

pouco de leite cu creme. Fri-

te-os em azeite até que fi-

que dourados. Ponha os qua-

dradinhos em uma sopeira e

DROGAFAR

Aberta noite e dia

ATRAZ DA MATRIZ

{"errame por cima. caldo ve-

yotal tervendo. Deixe a so-

peira tampada por alguns

minutos o sirva depois. É'

SOPA REFRESCANTE

Descasque algumas beter-

rabas ecortc-as em duas Oü

quatro partes. Ponha para

cozinhar em água e sal qUe

fiquem macias. Retire iia

Agua e corte-as em taJhadâS

finas. Na água em que fb-

ram cozidas misture a casca

de 1 limão com o suco e adfr

ce à vortade. Côe e deite â

mistura fervendo sôbre as

talhadas de beterraba. Silvâ

a sopa fria ou quente.

BOLACHAS DE MEL

Bata 2 gemas com de

litro de mel, junte 1 xicàta

pequena de creme, as 2 claras

batidas cm neve por fim a

farinha m quantidade que dê

para mudar. Amasse um ppU
co, estique a massa e ferme

as bolachas. Asse em foflio

brando.

PAEZINHOS DE FARINHA

DE MILHO:

de xicara de farinha de

milho — 1 xicara de leite

quente — '2 xicara de arfoz

cozido — xicara de fáii-

nha de trigo — 3 colífères

de mel — 1 ôvo batido —

1 colher de azeite — Vt ço-

lher de sal. Deite o leite

quente na farinha de mitfio,

deixe esfriar. Junte os outftos

ingredientes na ordem iàdi-

cada. Coloque em formas tin-

tadas de azeite e leve ao Ibr-

no durante 2> minutos.

APRENDA A SER BELA

O melhor lugar para você

aprender a ser bonita é em

casa.

1) Tenha um sistema, uma

hora para exereicios, um pia-

110 para dieta uma rotina pa-

ra cuidar da pele, dos cabe-

los e das mãos.
*

2> Uma rotina perfeita e

rápida de modo que você

apareça no café da manhã

bonita e fresca, com um ca-

belo macio, i>ouca ou ne-

nhuma pintura e um vestido

simples.

3) Seja esquisitamente lim-

pa, noiávelmente asseada. Is-

to requer disciplina durante

todo o dia e grande devolu-

ção aos detalhes, mas tem in-

íalível atração.

4» Imagine variações para

dar estimulo à sua aparência.

Use cores diferentes, mude o

verniz das unhas, arranje um

novo penteado e varie a sua

maquilagem.

St Conserve os seus apetre-

chos de 
"toilete" 

sempre lim-

pos, os potes de creme bem

tampados. Limpe o pente, a

escova, depois de usá-los.

Depois de pintar-se, enfeitar-

se, tire o excesso de pó, exa-

mine se a sua bôea não está

manchada ou com o eontôr-

no mal pintado, escove as so-

brancelhas e pestanas e prin-

cipal mente os ombros para

evitar que nêles fiquem fios

de cabelos.

)6 Faça um esfôrço espe-

ciai para aparentar descanso

na hora do jantar, êste esfpr-

ço transformará sua apàrên-

cia, coma se você não tives-

se feito quase nada durante

o dia, e todos terio esta ilu-

K^O.

0 V

FOGÕES A GA*S

3 e 4 BOCAS

COSMOPOLITA

ELCO

FLAMEX

irrwr

I R

Exposição e Venda no Facilitario de 
'Manaus

A P U A N TELLES

Rua 
Quintino 

Bocaittvat 3tS 
• 

Fone: 28-11 
• 

Manaus 
•
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O CASO IX> ACROBATA
— A Noite de John Jewey,

que sempre se gabara de sua

felicidã"àe domestica, é que

sua mulher nnca abilra a

boca para falar enquanto

trabalhavam juntos os dois

Explica-se: o casal *e exibia

num circo, no interior de

Ohio, apresentando números

emocionante,, no trapézio.

Ela sustentava nos dentes a

corda em que se mantinha o

marido, a apreciavel altura

fazendo arrobadas incríveis

Uma i.oite, porém a mulher,

suspeitando da fidelidade do

companheiro i-e.xilveu vni_

gar-se 
— bastou abrir a bo_

ca — e ficou viuva
\

O BRILHANTE Há 300

a tantos anos pertence a

coroa britanica e esta hoje

nas mãos da Rainha Eli/abt.

th um fabuloso brilhante, o

? Koh—I—Noor* (Montanha

de Luz», a pedra mais pre-
ciosa dos teijouros (de <ioL

conda. Essa joia está ligada

a episódios <Ia histbria do

império britânico. E dizem

ainda qe ela dà asar aos ho-

niens e sorte as mulheres

O CASO DO TESOURO —

Como nunca tivera nada

Gonzalez Ávila vivia feliz

num subúrbio da cidade do
México, sem dinheiro e sem

ambições. Acontece que uma

noit© ele sonhou oue havia a

um canto da casa uni tes<9üio

fabuloso. Logo ao acot^ar

Gonzalez apanhou uma pi.
careta e uma pá a poQ mãos

à obra — passou a cavar o
chão e derrubar uma parede
ansioso por descobrir a arca
de dinheiro e jóias Duian _»
dois dias não fez outra coi-

sa, como um louco Até que
os vizindos intervieram, com
medo, e conseguiram a sua

internação num manicômio.

O ÁLCOOL — Fizeram um

inquérito na Suécia sobre a

Propagação do alcoolismo nas
varias chmadas da popuüa-

. Ção. E verificaram que quem
mais bebe no país são os sol-
teiros entre os 35 e 45 anos.
As mulheres casadas bebem
habitualmente niaiQ do que as

solteiras o as divorciadas ain.
da mais que as ca^a-ia* Bf>-
bem mais ricos do que os po.
bres.

CEM MILHÕES DE GRAUS
na superfície do sol
— Washington — As tem-

Peraturas na at..wsfera solar

podem chegar até a 100 m'-

Ihões de graus centígrados —

disseram os cientistas da Ma-

rlnlia de Guerra dos Estado*

Unidos, como resultado das

conclusões a que chegaram,

depois de uma exame das

informaÇõe, forneci Jas pelos

foguetes empregados no es.

tudo das explosões tio Sol.

Ao divulgar os resultados

da recentemente terminada

Operação Explosão Solar II,

realizada pelo Laboratorio

Naval de Investigação, aqui

disseram os cientistas, hoje:

A informação mais impor-

tante obtida Pela Operação

íoi a descoberta de raios-X

proauzidos n3s tases mais a- '

ft\as da explosões solares.

Foffam dfcttj^ado raios—X»'

com energia de até 80 000

\v»lts sôbre a atmosfera ar>.

sorvente da Terra«

Disse o Comitê Nacional

dos Estados Unidos para o

Ano GeOflsico Internacional

que isto parece confirmar que

as temperatura, existentes na

atmosfera que rodeia o Sol

chegam até 100 milhões de

graus centígrados

Como a atividade solar

afeta as radio-comunicações,

os cientistas esperam averi-

guar mais sobre a causa dos

. amortecimentos» < fading)

dessas comunicações.

MATERNIDADE: SIM-

PLES «SLOGAN," HUBuiCl-

TA Rio Cidade do Vati-

Cano — «A maternidade é o

ultimo slogan» publicitário

para as estrelas e vedetas»,

escreveu o «Osservatore dei-

la Domenica», semanário ofi-

ciai do Vaticano.

Essas artistas ditam lon_

gos artigos intitulados( «Eu

sou mãe» ou »Espero um be-

bê». Fazem a sua mater.

nidade dar giro ao mundo,

como se tratasse de um au-

tomovel do ultimo tipo — e

expõe-na ao «flasdes» dos fo

tografos, depoiç de a haver

comprimido numa «linha» es-

tética considerada indispen.

sãvel a uma atriz mãe».

INSONIA!

NEURASTENIA!

FRAQUEZA SEXUAL\

Tratamento cieintifico pc"

via oral, à base de hormônios

e vegetais, de efeito rápido e

duradouro regenera e tonifica

as funções sexuais, reforça o

oiganismo. Homens sexual'

mente fracos impressionáveis

de-confiados. Homens que por
excessivo trabalho mental, êr-

ros da juventude, neurasteni-

crs ,ou por outras causas ha-

veis perdido ou não nws POo.

ST/IS AQUELAS FOHÇAS

OUE SÃO O ORGULHO

1OOO HOMEM, experimentai

FALUSTON (comprimidos;
ÍALUSTON dá nova vitalida

de. FALUSTON renova as for

£as da vida! ...

Comece a tomar hoje mesmo

mUSTON

Em todas as Farm a cias e

Diogarias- Distribuidores ex-

clusivos para o Estado do Pa.°á

e Territórios:

REPRESENTAÇÕES ATLAS

L*da. — 
Quintino Bocaiu Jh,

836. — Belem-Pará — Foi uj:

5042.

Atende-se pelo reembolso

postal.

TABLETES ESTENOGRA-

FICOS ANTIQUISS1MOS —

Paris — O acadêmico Char-

les Virolleaud fez na Acade-

mia de Inscrições e Bela« Ar-

tes interessante comunicação

sôbre o interesse lingüístico

de um documentário fenício

recentemente descoberto ^<o;.

Sehaffer em Ras-Shamra, na

Alta Siria.

São «tabletes» que propor-
cionam, como algumas ou-
trás anteriormente encontra-

das, espécimens de um novo

alfabeto difti"onte do decco-

berto em 1929 e posterior-
mente- E nelea se constata

que o sentido da escrita, con-

tràriamente ao uso dos es.

cribas do cuneiforme, vai da

direita para a esquerd'*

Além disso, o numero de

signos é apenas do vinte e

dois ao invés de trinta, o

que parece indicar segundo

as conclusões de Virolleaurd,

Que os fenicios utilizavam

talvez uma espécie de este-

nografia, conhecida também

Pelos babilônios e assírios, e

que os alfabetos, particular-
mente os doc povos do Me-

diterrâneo. tiveram, na ori-

gem, tandencia para a redu-

çao mínima dos signos do

Pensamento.

ASTENIA SEXUAL

Vomnol revolucionou a Me.

dicina demonstrando a posai-
bilidade de restauração da* e~

•-.orgias perdidas e do vigor

sexual. Chamamos pois i ateu.

çao da classe médica para »

formula do TONOKLEN (com*

primidos), destinado • restau-

/ação das funções genitais. Far.

macias e Drogarias oo rua Ma

rechal Deodoro, 127 — fone

2091

Máquina de Costura

Vigorelli

A Máquina ae Costura n. 1 do Brasil

Garantia de 50 anos

Obtenha hoje mesmo esta incomparavel

Máquina de Costura, levando apenas

Cr$ 2.000,00 aos Distribuidores

Mando dos Móveis

I

DE

ANT0M0 M. NENRIQIIES & CIA.

Rua Marechal Deodoro, 153

SENHORES PROPRIETÁRIOS BE VEÍCULOS

Válvulas de matai pari caminhão, Valvulas .da

borracha para autos. Agulhas do retenção. Tampas

c| extrator, Refendos para vulcanfsar..A preços

BIGSON & CIA. 
(Manaus) 

ITDA

Praça 9 de Novembro ns 100]120.

S»

|Ji

NAO HA

GIN

.^4 *aL

C0M0

A' VENDA EM TODAS AS CASAS DO GENERO

6. R. NEA10N & CIA.

Representantes em Manaus:

Praça 15 de Novembro, 137

Fone: 1957 — Caixa Postal: 267

MANAUS AMAZONAS

i 
1
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DE

Santos & Cia. Ltda.

Tem a 
grata satisfação de avisa 

que recebeu nova re-

nessa dos fabulosos o incomparáveis Fogões a Gás

RHEEM MASTER

«gor» «n 4oit MMms midéloti — "Slaadard" 
• 

"Luxo".

Mantendo também em estoque grande serthnente do fogões

ELCQ de 2,3, o 4 bocas.

Comunica ainda, ter fecebiie eompletò sortimento da ferragens

de extensão

| 

KIR S C H

Para cortinas do 
portos $ janelas do 

qualquer tamanho ou

Jargura.

ASSADEHUS RHEEM GRILL — ti—lcwii 
^ «catamt éê i»

t*i miimmm te atente taaafclraa Rhaan OriR, apra m

tuu aarlldaa . — Para aan assa Ia* lipiras, 
para Braiahate, Ctar-

rascas, ate. Usa a RaaaMra Rkaaa RrRI. Vai Saaaaaal...

í >
I - -

Afeocia Wiffli 
- 

De Santos & Cia. Ltda.
I 

Visite às Lojas da

**¦ 7 da SalMkr*,M6 a TaaAirala Santa, 12B — 
Faas 21-34

. . . * .' * \ .

Papai, dê-me um cru-

zeiro Para levar a uxi) Velíii-

nho que está ali na esquina?.
Que menino bom! Que

coração de ouro! Por que, se

ih^*re£sa tan|o 
' 

assim pelo

pobre velhinho?

E' 
porque ele vende aor-

vetes papai!!!

Certo dia dois pescadores
conversavam:

Sabes 
qual o Peixe que

nunca se pode comer no sã-

Dado. Bonifácio?

Não_ Pancràcio
Ora, aquela que se

ca do domingo

O juiz 
— A senhora ne-

ga sua culpabilidade, mas

os sinais indicados pelas

testemunhas correspondem

perfeitamente aos seus: ros-

to regular, gracioso, pele ai-

Vtssima e ave ludada mãos

aristocratas e elegjiiites.

pés pequenos, aspectos sim-

pàtico...
A acusada (com entusias-

mo) — Sim, sim< senhor juiz

sou eu confesso- .

—O—

O caixeiro de uma mer-

cearia vai fazer e%me de

instrução primaria:
De onde é originário o

café — 
pergunta o exami-

nador.
Não 

posso dizer... » —

responde o caixeiro, muito

envergonhado . E' segredo

là da casa.

« Logo que se iniciaram os

trabalhos do júri, o advoga-

do, juiz, sou eu ¦. confes-

so -. motor, grita:
O senhor é um menti-

roso!

E o outro indignado:
E o senhor é um caiu-

niador!

Interver^o do juiz:
Agora 

que os senhores

jà se identificaram, podemos
continuar 

qs debates.

Réptil é um ser que se

arrasta pelo chão- Cite-me'

um exemplo, Carlinhos:
Meu irmãozinho de seis

meses -

!

EM QUATRO UNHAS

Quando tu passas, morena,

minha morena bonita,

baixinho digo: que pena
não ser teu laço de fita!

Carlos Serrano

E quando o sargento repre-

endeu ao recruta por não

estar em posição de sentido

este se defendeu imediata-

mente — Não sou eu, sar-

gento E' a farda que está

à vontade. -.

Atualmente o casamento

principia com uma «soma»

de facilidades, continua com

uma «diminuição da liberda-

de, depois com uma «multi.

plicação» de filhos, e no fim

a «ídivisão» do Caaal...

E quando a dona da casa

perguntou à visita se aceita-

va mai„ um pedaço de camè,

ela não se fez de

Aceito, mas, por lavar tem

pequenino como o pnmejro

que a seuhora me. deu..."
* 

\
GAVETA DO SAPAT«XM>

O dinheiro é urrijf grtiide

coisa que torna o homem, às

vezes, bem pequeno» (Gon-

court ¦ ¦

%
J v •

 O gênio é sempre m6-

desto, poique a modéstia é

o pudor, da força (Paulo

Mantegazza) - 
' 

•*"

*
 A verdadeira coragem

não é enfrentar a mortQ, mas

lutar contra o influais

(Seneca). >-

 As esperanças i|o ço-
mo as estrelas — brilham s

.são lindas, ma, ninguém as

alcança (Coelho Nçto>.
¦*Jê W.

— A pessoa habituada a
odiar os outros acabf por

odiar a si própria (Guerra

Maio) l

 A felicidade <S#n«st<'1

principalmente,. em cada um

coatentar-se rcdBjína sor-

te (Erasmo).
' ¦ ' 

>* 
'ti 

,ri 
• t

voce sonuoij xJdífiiKx'

CAMELO — Se o vJu...

Noticas de pessoa"'*'" £ülénte.

Viu-o mortor? . r ,p«sastre.

Estava correiidijtr.r' Perse-

guição de ii^migos.

¦ • 
#'1í- • '•

CHUVA — Molhou.se ae-

la?... Afastamento de um-

inimigo. • Viu-a com trovoa.

da?... Prejuízos*. Chovfi e
ventava?... .Aumento na fk

milia.

FRUTAS — Colheu-as?.,,

Prosperidade., Estavam ^
arvore... Separação-'.iViu-JS

estragadas?... Cilada de ini-

migos. 1% 4. .

Ladrão — Tenha piedade!
Dê-me mil cruzeiros 'para

salvar a vida de um iaoccn-

Jg- í* le

Ti^úiseunte —' Mas v você

não tem çara óe, taoftwte!

.. Ladrão 
~ttt 

Não ex a minha

vida que está em perifco: ê a

sua!...
t —O—-' rV"

Menino. — Vovó,

vão pará o céu? 
' 

,v

Avõ — Não'senhor.

Menino — E o„ pãttreS? 
•

Avô — Os1 padres, nygo. i.

Menino — E se um padre
for comido .porc ura le^t,..

Passando pela A

senhora1 elegante

velha mendiga que^lhe^eSte®

de a mio e dnplork".
Oh! Tenha pertrde fdm!

Estou aqui quase ae» rou-

pai. .•.-•ti»
Eu tampém... À^sim é

moda!..." ' _ Ç—

Patrão — O'senhor . ikÀ

boa memória? r. ;
Empregado — Ótima.'

Patrão — Pois ao ffm da

mêg me lenipre que 
- tenho

que despedi-le. r

MADEIRAS: SERIARIA 
üfKttU*

•+W

AVISAMOS AOS IRTERE$S«B0S

CHEGOU iOVâ REMESSA K

GAZ FREON 12 — 
"DUP0OT"H

j

•-* . •

aa 
pra$a Ai 

prafa 
r

S0TEC0 ^

Run Marechal Doador* 144 h

—Telefone: 
2297»—

Fígado 
- 
Vesícula

MComo é do aoohecimento

geral, elevada percentagem dQsl

I habitantes das zonas de cli-

Ima tropical e subtropical sofrei

I perturbações oriundas, do rriau

I funcionamento do apfürel£o|

I hepatico-biüar. São muito' }rl

huant«& em noas» clima, «U
I distúrbios da voaicula, princi-
Ipalmente a liti-tse e a insulhj

Iciêncfla biliarQs- Os «oúnneatj

ítQs produzdos por êstes distúrl

Iblos abrançem a escala dal

I ligeira indigest&o até aos ata.1

Iques de dores convulsiva» En-I

l]ôo agudo, prlndpahrents Vós

Ia ingestão de refeições gordu-l
I rosas, dor de chefia unilateral

Inismo, quando quar avisar 
quê

I insistente, etc., é cora,, ae ma.
Inlltesta, inidUmente» o otsaJ

algo ds anormal ocorre oofn o
sistema ltapaí*>-Wli*. Despra-
«ando fttea af^ísas ou ,aó>apU-
bcando medicação atntonr.ãtlc^

sujeita-se ao grava Perigo de

Iprovoev danos irreparáveis ai

o sistema hepatio», inti-l

¦¦ente ligado ao MUar, pois
> no fígado que a büis *• prtr

àu* e •» não fOr disse órgão I
a mesma Perfeitamei.te ellmil
nada, podtrã causar tóda aw-

pêcfe de transtómos* pois o
liquido retida na veicula, «es. I
tagnado», freqüentemente for-1
ma depositas cifetalino» com I
aparência de a"eiL cu5os grlo-l
zinhos podem serfir dt núcleos

de cristalização, para loamar

Ipassifeis «pedras», que são a* I
temíveis cálculos Uliaras.

ngieisipo

nS^'

I A Um de se evitar BB
U aconteça, é

0 velho ditado:

que rwnedTnr.l^^M

motor ds snitomovei. o

Uca. eoctamtoa^ 
¦"¦nus 

¦¦

¦¦¦Vm

¦ Unos da

cedr a lavagán 4»

óleo e • troqidofH

incrível que m—ca.- é

Ivel u*ar dâjMBM

na vesicula, ¦

a Pilia. pois 1

to eflcaz que I
requerida Ub«

certas substáncil

tàraia dbrlgã 1

Pejar |HH|

pietfflhaiiUi, p^' 
_danea~5!jF^

-irnalsa

sea ^

SSSSS:-*4 •

jl> tft,*1, >V í 
'

iuifllfiilHnp 7

L 
'*x~ *"ó- 

k- i

1

8

lanaas)



Mancus, Do.-nir.gc, 23 de Maio, de 96C JOBNAL DO COMÉRaO
QUINTA »À*<SAft

(11(111 TODIi.N (IX mwm, .43 II HORAS, U RIDIO BIRE'. NUK PATROCÍNIO DA FABRICA BIJOU. U J I! IR BOM GH8SQ:

FLAGRANTES DE PORTUGAL

S PAULO, (M) - 11a

i ¦ hini •' c . t• ( i !•

1 it: r nte ac iti <?! ¦ -siiii-

e.i\*ei garantia pelos pQderos

f»®blicos. do p wm

lia próxima safra, etn 
"fdcr

<i- <, f»(H) cruzeiros por ie:k

mais d<> dobro aBs gtítadoi ;i™

anterior j .>-qu ¦ sb tem certa

modificação do * 
ratii;:.-'nto

cambial dispensado ; s i

mercadoria.

Aí. a meu ver e com Lia3-

lar.t - humildade ante pi ble*

ri'. - tão complexos . c "nnli-

Cado» é que dfive hín.>ji 'c -

te engano. A prova est;: em

mv ba.-tc i a simpies n..(;

dia--! atrá-, d? evanttuis nlVfh

ríK-õe- de regime < ambi i!

MADEIRAS

SERRARIA RODOLFO

SOLTAR AS AMARRAS

di? pensado ao café. para que

; .s cotações em our: , isto

em dollars, baixassem pre_

site-

r t pOs atrás, e com o d?"

v 'i respeito aos meus :nes-

::e.; rir questões dessa or-

d. m, o professor Eugênio Gv.-

di:i_ « usei contestar a tese de

que pi poderiam soltar as

a, ,. rra* do cambio do caf<5.

Isso, i'o meu fraco ^atende-

rai ¦ em regime de superrr^ro-

•íiiçâo, efu-e é o víg^at''.

<¦: ria a maior qu"da le pre-

c•; da hinori;; do produto.

cons :juei

. . T

•t l

i! !•;.

r vc h

r.

)tx3

que

em

do

l)i o-

 • ¦ >

•. ...i . >, perderia, ;s! cm

r-it;:orçio mais ac-cn-ttada, n»

c - ti;r : o valor tiecsas

\. !u. Venderíamos, tiizia,

i : rnelh- r d i hipote cs, al-

1 ois ou três milhões de

;:;.c > a mai?. porém, per d-

riamos, piaravciment 
•. 

pelo

r aos, uns c m milhões ou

i i - :io milhões de dollars.

* teoria centraria a

bi onhas reflexões ira de qiie.

na píer das h!<potes.js ,o café.

(n>< Hir do S >nt.>s» e> do

:;io i não desceria aquem de

SI centavos. '"íii Nova Yjrk,

soltas famosas rtrifcirra:,

catti "ais. Não pr-'t-i > Bfcni

i.- u para q a iv;o\ ai* 
'i

t; " ii ia Wt . a York < íK3.\s-

. [¦ nt-rra. nl: ibai^o -Ji -

só. 11' qj} sfe defronta u rcj-

¦ a i..tt >h s, son -'vid •".it'*

:'p, . produ ío. 
*4 

ssc r.io

• ¦ • < ,i ac oU: liT.v» ito. para

ü:« ( rar ! . :<ii{o. a •' '.Um-

fí*.• t-ra redor d » 32

i. ühce: d :_.ic3s- Infc!:7in« ¦ -

1 . C .• 
é 'í' » «lo-

1 ... ; ol'eo. a mais de -10

Fo :>cnhama 1K>

«'i nt. o da 1 i r! ( • fer-

i a proc. 
-a, rvitaria qvie

Co no café ¦ ais-e, jjic m

da: ent sob o òuplo im-

c de moditi^avões crin-

] . 
".D 

1 ' 
? ''O-

i ; O ¦ fat. • i :-i

Ga-tbalelí

(Para os «Diários

t i

i ?; i v>

UT d(

i.i cõi."m n mais. >>or.*ni. a

!>ta radical amputação

cc ¦ preços e, consequentemen-

te d:i renda auferida pelo

]'•., !1 c jin a exportarão ca-

1> ;>ira.

Se o café, atualmente, ven-

dido a .'tô centavos, por libra

!•< se. em Nwa York. pode

justificar os preços papos no

i t." anterior, ureço gc-n ro-

sc para a safra <'ujo mentan-

» • (>.eedcu de muito ao cri-»i-

¦ .i'j i nte previst,>( qual, a

c 
• 
?c?a d_ a. poder assegurar

bro desse valor (cruzei-
i> i. como .se pretende, &o"

>n.c por e admjiir m/dior

?!*.iis l-b '-"al tratameriti

ni' al. na próxima safra?

A no aso ver, nao bá c^u-
•- nenhuma nes^a hipote- i

icrqií1 o que a pratica
n»o tra é qu-1 Os ore.-oS| em

Nc.-a York cedem, ua pro-

1 >C:1o d., modifie^ação canr

rial. H:ja vista ao quç ocor-

i i í: v semana pasmada-

& ANTAS

Associados»)

os oreçCs, pm miro cai-

tem, ao impacto das forças

fitâdas, os poucos centavos

que então se apurarão, *r«n.s-

iormados em cruzeiros. a

qualquer tara qu# Ss- queira
adnatir, mesmo á de 120 cru-

zeiros ou mais, talvez na.»

i < presente m muita coisa nc-i

m-i do qrte s,-» obteve na saíra

t. rior.

E o que essa '|ucda »le ío-

ceita cambial representará

pura a nação, ninguém, tam-

bem pede prrver, conio nin-

guem pode prever o vulto das

repercussões d? toda otílem

que Sangria, ou an putaçüo d>

tal ordem da ive»ira Ca-nbial

d > p.ís, poderia ter cm s-a

tconomia, inclusive na ;.ro-

pria agricultura.

Para se ter idéia do que ie-

prtscntaria qu;da, liga--"?,

de 100 a 200 milltõe-; de d >!_

lar-, na exportação do café,

basta atentar ao quadro lo

valor, ncr ultimes tem-jo:.

qiit é a do quadro abaixo;

"'.-t^o sendo enuacioualfis e Si-

lucionados pelo presidente qu,

decisivamente melhor inter-

pretou os anseios do deren-

volvimínto deste pais.
Não me queiram mal os sru

desistas, mas a verdade é que

tc^o aquele otíl/i1-» u?

nacionais que alvoroçou o yra-
ttictiSTYO e o <^'?;io tle Ruv

Barbosa nos piimeirvs «' ^o'i •

meses da no--el Reptiblica .l"s

11 o»; c ís se encantar im sub-"-

tancia na obra (,0 Ju.cêlMi j

»* v; Nunca vi nii»

neho e baiano ptftSáXfBoi ti4

. -tijiteiite. rvuiica vi

; jinidr.de! R\iy pouco con»e-

;i.'u tealizsr 0 que fã o ocoí\'

ií cf i. com JuceeünO "Cubtfct-

thi*< í/.ie é dinâmico 
que taif.-

'• .11 s hCTsm .de ação. Buy
i irar a Rc.pubit~a da

tag 'i 
jão a que o ImperiQ ba~

via si.í .actido o Brasil-, juS-
. . i>.no K>4sit??hík venceu a

i t.isrnaíão-

V ,K

A ;ns

D\ r:\'» íR I A CÃO DO CAFE' DO IMl \SI(.

r. í». 1.

1<-

m 0

mmms

U fit<3 VítÕCíO <> tO:YjhV.',>"í v --J» ão

cf«i ÔíB 984 <>...

f.

y Jit/mr ffa frnmm

Q i •. 
:.t :l rü' {:!» •'-

•ir .. ¦ r ¦ 
da • cai-mia ca-

fr. 
:i.-, 

. rero . em eíuieiro*,

"... ¦ xes acir--» 
'!:i saír.i a-''-

1 • 
: 

'»;•, 
s.>b a r ie.:..rão ou .-u-

r • ' o de que ecrto ean.li 1 r

pr. s"d i'c. ¦ Ia R^jabli-

\¦ p; 
•' ,ne i 1 j ; cara-

••"••5 i:-e 150 cnm»r j ..r

•'elli 1930-61 ( s;;fi ¦) ¦ w»

. r (iòá magTOS 10 •> 
po*«ca;

liOie. c; so fosse eloiol .

re. so . êr, ò; > i d1

: I. r¦ lio. S so*la:' m > .

d-j <¦ •. ibi..>, cc.n es-.a

i i: tclia dí' rafé vistn,

]ti: 
'.';ite talve», per :-'>i li >,

> v 
' 

despríic r - *n*a ; bai-
-.o. à : d niss.' • '1 . mio pensa-
v..m- . ant s, v rd »r-"e alga-

i !>4:i

J!H4

1945

VMS

ir;i7

1Ü43

i:: i:#

1«:

ir.»

! ».K<

] &.» t

!).">

I$SS

'»r*v

1!.'5S

1

O >)' íi

n e;.
m\í% ..

POILARS % ^ob'e y total

103.«» ;«.•?!

 121 147 il.e2

 • • 209 165 ,?<U5

  229 337 :M,»9

349.HIS 'ISS?

 413.834 1G.6A

  4S3.C72 41,57

•   IijI • WiS 57/il

865. -iS3 iJSiSj

•  1 058 587 59.81

• • 1 045 :;05 17.71

 I 188,27# 7rt,82

 948.677 tiO.76

 «<:; !'38 50,29

... 1.02S 782 C4,4D

 845.551 60.7.';

 • • *• 687 515 ."5,71)

 733.040 57,20

*a-se, rr,':, em <a cons?i- r,.j« v0" 
parcc: inevitavel, de

i. pod' o Brasil suportsv se laigarfm r.- amr.rro.?' rV>
de v tor, °m dollar?, troib;c ?

pert ,o do cafe, com a -\ nos~o ve-r, a recno'ta. In-

f'liv.mente. p nogativ.i.

MADEIRAS: SERRARIA RODOLFO

i .?sf 
¦ 
aíjfcãsassí <j&: 

-sac:~ -m,, m. cn au,nWOTWM«

enç.is. Mais tardp vrimcs o

qur significou política er mo-

mica e socialmente essa rodo-

via

•Tuscfüno Kubitíciielc, ornei'-

sr. das terras que acolheram

e estimularam bandoii antes,

rão é um caçador de esme-

rãí.las; é um caçador d<? pro-

grosso. Digo isso e vou dir-r

r.itias quando está para findar
' ua adminis'rar.W. oor.-juo

t-u^ca lh? ped1- nada •• n?m

tenho empréstimos nem f .vo-

res -:1o Gcv mo a i"olicij, iv.

pri'i)lemas secular.»*-' v« t iio .

HEGOI) A SUA OPORTUNIDADE!...

Visife a exposição de M. RAKROS & Cia.,

á Rua Marciiio Dias n. 110 e adquira os artigos

de sua necessidade, pagando em suaves pres*

Iações, destacando-se:

Fogões a gaz 
RHEEM MISTER, luxo o

standar

Rádios Mutlard, a pilhas, grandes o

pequenos

Fonolas 
"Muiiard" 

e rádios 
para corrente

Bicicletas nacionais e extrangeiras

Geladeiras elétricas e a querozene

Liqüidificadores WALITA

Ventiladores

Conjuntos de móveis artisticos 
"Z"

Máquinas de Costura

Acordeõns 
"SCftLA"

Baterias de aluminio

Jogos de Porcelana

Colchões e travesseiros de Latex«piuma

Assadeiras RHEEM 6RILL, para 
fogão a gaz

Ao desejar qualquer artigo dos acima enu-

merados, consulte os preços e condições dc

\enda de

ML Barros & Cia.

RUfl MARCILI0 OMS, 110 — fone 2111

um dinheiro a®
Medá,medá,

Eu 
quero 

umas boas compras faier aqui. E' ro Colombo que 
atualmente se 

pode 
comprei II

Não só 
pela 

sua infinidade de artigos, como também novidades excraslvas

Qne encantam pela sua variedade, bom gosto e fina escolha feita pelo nosso socio que em sua

viagem ao Sul a tratamento de saúde aproveitou visitando todas as melhores fábricas do ftaís»

Adquirindo o que 
há de mais moderno, obtendo preços 

ainda vantajosos devido á efetivação de

COMPRAS 
A VISTA

Podemos assim desbaratar e beneficiar sempre com as maiores possibilidades 
como é ãosso

grande 
desejo, a nossa estimada freguezia. . 

"

p um mundo «ovo de encantos nas 3 Secções, Baluartes de Defeza Economica, com qne pre-

miamos todos que nos dão a preferencia 
com realidades positivas.

-ooo-

A 

' 

duo 
s rodas

que 

valem por 
quafro

UM VEICULO QUE 
JA' FIRMOU A SUA REPUTAÇA0

Suas indiscutíveis qualidades permitem circular em qualquer lu-

gar, com segurança e rapidez.

Agentes: Benarrós & Irmão

Rua Marechal Deodoro, 268 — Canto da rua Quintino 
Bocaiúva

* d

V

¦

COLOMBO: 
— Secção para 

cavalheiros: 
— Sortimento colossal^^^^^^H

LMVRr***S^cS*AuLtoSMe^-*Ad^ãtoMa 
m*Mato

H*if > panllíta 

ate.

* UahM,

-OOO-

tINUÇA! — Saeçia MJ"",- * 
y*'1." ^J*. 

>?W>^ 
.Jf

a visfeti doe malt eopotaculares até agora em Plitilnas, üiyiciiy»

Alvejados,

Mtofit toyar 4m «fammlw

OOO

¦o gram 
www _

tecMos (fe dlgodio. I

Artigos exclusivámenfer cedidos para serem lançados em nossos salões de venda, *& 
****

feito o maior sucesso, que nos orgulha ver o contentamento de nossa 
^ 

estvnaoa fre^pt^jp.

numa colaboração á nossa maneira criteriosa de negociar.

ARMAZÉNS COLOMBO 
- 

Av. 7 de Setembro 776-88 
- 

MarechafltaJtortJllil

B

BI
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JECA 

TATU

Lados positivos do filme: a

idéia original <iue serviu paia

narrativa, babado numa fi-

gura popular e classicaf v

ainda a presença do ator

Mázzaropi, cujo tipo é uni

do seljemc^-os \'.tnos>' <_>aia

¦filme* regionais <'oni o matu-

to do interior sem o,, exage-

ros dos dentes careados e
x 

certos ridículos caracteriza-

!dos pelo teatro. Também o
' 

tipo das matutas podaria ser

incluído como motivo de a-

preço, com exceção < aquela

artista que vive dançando <>

puladinho e prejudica a de

sejada linda técnica 'Ia

magem. misturando «chan-

chada> cm trabalho maH sé-

rio-

Feita à realização d»' Maz.

zaropi, e aj está o lado nega-

tivo, um roterista capaz de

aproveitar o personagem 
cri-

ado po«' Monteiro lobato, e

o diretor que pudesse se

bertar da ditadura tio ator

e fizesse cinema, o Que nã >

ifoi o caso de Milton Amara!

Não <é de estranhar <|i."

. Maz/aropi acredite e ^e con.

AJUDE A FAZER O

CENSO DE 1960

tente em ver apenas -Mazza-

iv>pj baseado em que é um

ator aplaudido Por plateas

pouco exigentes, e!e deveria

m, r mais exigente e como

produtor <le stius proprios

filmes cuidar tio nive' técni-

co e procurar ter mais lucro

com a divulgação de sufici-

ente material publicitário-

N'-o filme», a não ser algumas

liguras conhecidas, não po.

demos siquer nomear que sem

aqiiel a jovem que faz o pa-

pel de sua filha sem duvida

alguma, uma tiguia simpati-

ca <• ú Jo tipo clássico da

mocinha i!o interior- Mas o

f.lmr- foi jogado ipelo seu

proprio realizador em qual-

quer publicidade, e dai o seu

fracasso na bilheteria, quan-

tío mesmo com todes o< seus

defeitos poderia ter mais pu-

blico( uma vez que oferece

jr.fitás sequencias engraça-

das e i rocura ser um tra(>a-

lho despido de «chanchadas-.

Vamos aguardar seu próximo

trabalho mas não resta du-

vid i que Mazzaropi desper-

diçou uma grande oportuni-

eiaite

soai

pela sua vai lado p«s-

L* Mela sua ignorancia

sobre o -

grafi»

valores cin«*mato-

—¦mmmbmmbwr m™msmi

WL<>' %
r_   ¦¦¦in in ifinn- "•?!?.?• V

-x-«• *

Claire Bloom aprendeu no

"SET" 

o 

que 

não imaginara

Quem poderia jamais so-

iihai* que a sofisticada estre-
•Ja britânica Clair>e Bloom.

tiôa como unia das glórias
femininas f!q teatro sha-

kospeareano ,e a melhor «Ju.

lieta até agora, viria a ser

num filme a filha indômita

de um corsário? Entretanto

isso é exattlmente o que ela

vai ser no sensacional drama

histórico da aventura,, diri-

gid(> |/or Honry VVilcoxon pa-

Japonês faz 
guerra

de 10 horas

Braaieos Escolham Kainht NeSr.i: LIA — Com -1 Jno

«r pelo «ulured». ra<r II ivs (foto fPI) «stu^uite ?e música

luscMa «m Uttle Ko< k, acaba de ser el-ita Rainha de Matu

da Lnivr idade de Kalama/oo. Entre « s 639 t studantes tl-»

l!ni\er>it!arie, «irace é uma -ias einco negros, e recebe u ,,u »se

dois te-ços d«s votos do «oncrsD. K' a primeira soberana

«coiored» dos estudante* de Malamu/oo. Michigu». *.UA.

Já . chegou ao Brasil, tenf'o

sido mostrado em sessões es-

peciais (Rio e São Paulo) e

num iestival (T'orto Alegre',

a primeira parte de «luerrá

e Humanidade», filme japo.

nes que talvez seja o maior

(em tamarího) jamais lança-

do. Ao tofJo, *Cíuerra e Hu.

manidade - tem dez horas de

projeção, divididas em tres

partos de 3 horas e vinte mi-

nutos cada uma.

Quem" já viu a primeira

parte diz que o filme é tarrfc

bém um dos melhores de to-

dos os tempos. Dirigido por

Masaqui Cobaiaxi( é um vio.

lentíssimo libelo contra a

guerra, desenrolado na Mand-

churia entre 1943 e a fim

do conflito. Seu ator princi.

pai( Tatsula Nacadai, i tido

como yir>a das mais foit°s

expressõea dramaticas da no-

va ger?fao japonesa.
Espera_se que algum exi-

bidor carioca( num momento

de desvario í« de atenção pa-

ra com o publico que quer
ver as obra, mais ousadas
do cinema munxJial), progra.
me a portentosa maratona de

Cobaiaxi

i-a a Paramount_ (The Buc-

caneer).

O «CORSÁRIO SEM

PATRIA

Até agora, miss Bloom

sempre fôra conhecida das

platéias como uma Jovem

elegantemente* trajatía, mui- .

tx> romântica e rnfinada. Pa.

ra |i>terprttar o (papel de

Bonnie Brown, a jovem pi-

rata Clüre, teve que sofrer

^uma mudança radical e

emergir com uma personali-

dade inteiramente no\"a.

Precisou esquecer a fina edu-

cação que Io» síanpre a sua<

a graça e a feminilidade que

sempre a distinguiram, pois

Bonnie foi fritada {no. dura

vida sem lei da piratagem,

e assim estava acostumada a

Pensar, agir e vestir-se como

um homem. Tal como o di-

retor Anthony Quinn a des.

creve, Bonnie era uma ver-

dadeira pantera do mar.

Uma pantera do mar, foi

exatamente aquilo em que

Cl ai Bloom se torntou

Num mês de aprendizado, a

delicada e feminil criatura

do palco e da tela, conver.

teulse numa gata selvagem

"NOITES 
DO

PAPAGAIO VERDE"

Marika Rokk, vai aparecer

em «Noites do Papagaio Ver

de», dirigido por George Ja-

coby e com um grande elen-

co. O filme é todo vivido

numa elegante buate e está

vazado em cores Eastmon

Color- EP aPresefitado em

Gran Vision Pela Grand Fil-

mc-s e distribuído Pela Sateli-

te Filmés- Aparece ainda

mesta produção o bejllet

«Brasilianas» dirigido por Mi-

écio Asakanasy. f

na estranha e rude rapariga

qu« amava em segredo o

famoso pirata Jean Lafltte,

que vamos ver interpretado

por Yul Brynner. Para so-

frer tal metamorfose, a ta-

lentosa estrela, passava dia

riament^- três horas no gi-

nasio exercitando-se e trei-

nando até que, se bem que

nunca houvesse tocado numa

arma# aprendeu a atirar fa-

cas, como profissional e sa-

bia assaltar qualquer homemi

armado de uma garrafa que-

brada, e divertia-Se lutando

com os rudes e temíveis «ha-

bitués» das docas da Luisia-

nia.

Toda intelectual e cheia de

graça, sem inclinação algti-

ma para o atletismo, a que-

rida estrela a principio as-

srustou.se com a idéia de que

tinha que lutar no filme.

iMas quando ae> acostumou

com os treinos .passou a se

divertir a valer( e hoje, acha

que os instrutores técnicos

empregados na cinemato.

grafia Podem ensinar a uma

mulher seja là o que for.

«Aprendi a fazer coisas que

DROGAFAR

Aberta noite e dia

ATRAZ DA MATRIZ

nunca imaginei que me fos-

sem possivei- executar a -

f|rnta a fascinante Claire,

ainda um pouco surpreen.

dida com as suas novas Pos-

sibilidades "'Pornei-me uma

criatura inteiramente nova,

até para mim mesma».

ROSSELINI

FILMARA' NA

ITALIA

PARIS — Doberto Rossel-

lini, que chegou a Paris no

dia 17 p. P-, proveniente

de Roma, realizará um filme

prodezido por Raoul Levy.

«Les Files pour Tarmée»

narra a, aventuras de algu-

mas jovens gregas «requisi-

tés» por im oficial italiano

a fim de distraírem as suas

tropas -

A fita será filmada na

Grécia.

SOB A DIREÇÃO DE .

ORSON WELLES

LONDRES, — Sir Lauren-

ce Olivier voltou, depois do

tres anos, a filmar os «RL

nocerontes» de Ionesco, sob a

direção de °rson Welles.

Os trabalhos serão inicia-

dos ema fins do corrente mes

no «Royal Coyrt».
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A linda loura Sabina Be^hman, cujo sucesso tio cinema ale.

inão tem sido marcante, aparece no eleaco de «O tubarão e

os Peixes Pequenos» — Bravas e Covardes (Hail Und K lei na

l^iehe), apresentação da Imperial Filmes.

"SUZANA 
TODA

BOA"

H 
|

BA ¦

Ouçam às quartas e quintas-
feirsa na onda da RADIO BARK'

MARMELANDIA

Programa humorístico de MAX

NUNES que é um presente da

eaüuora ASSOCIADA

Marisa Allasio vai voltar

r.uma comédia de Steno, um

dos bons diretores do cinema

italiano, vivendb uma jovem

e exuberante confeiteira de

doces, aliás de uma torta de

creme especial a coqueluche

de Milão, razão dos pesade-

los do maior espêcialfsTa do

gênero e dono de todas as

casas de doces da cidade e

razão* dos ciúmes de seu noi-

vo interpretado por German

Cobos O filme cliama-se

*Susana Toda Boa

ATRIZ ITALIANA

PAR DISNEY

ROMA — Peter Herald,

da Walt Disney Production

Lida, foi a Roma em busca de

uma' atriz italiana para dar-

lhe um papei no filme sobre

a ida de Beethoven, atual-

mente em preparação.
Disney deseja uma atriz

italiana capaz de desempe-

nhar o papel de uma dama

da nobresa italiana amada

pelo compositor.

Para o momento se apre-

sentam os nomes de Glilia
•RqbinK AntoneUe Lualdi,

Anna Maria Ferrero.

Os cavaleiros da Bandeira Negra

São passados dez anos que
este filme foi exibido, e vol-

ta agora ao cartaz, ninguém

sabe Por qual motivo, mas-

carado de novo. E' um

«farwest», e isto vem mos-

trar que o que se fazia hà

tanto tempo continua v,e re-

petindo, sò trocando de n»»-

me e de intérpretes, mas

com as mesmas correrias, os

xnpsmos jmétodlois \'e as^al.

tos e de violência. «Os Ca.-

vaieiros da Bandeira Negra"^

oferecem apena sa originaü-

dade de reunir num grupo
sò os mais famosos bandidos

do oeste americano, ou seja

Kit Karson^ os Irmão* Ja-

mes e Young sob a chefia

de Quantrjll Se um já faz

Por 
que Susana interrompeu a filmagem

" 

Matematica zoro, amor dez

de

rranfty StAu-t e Geurge 
"Vtontegomery 

em «Duelo ao

Amanhecera

Este sim, é o melhor

e o mais puro Guaraná

fabricado no Amazo-

nas. ..

Delicioso e gostoso

como naquela base.

PEDIDOS PELO FO-

NI — 1664.

Eram precisamente 7 hoias

da manhã, quando o assis-

tente de direção José Oliosi

anunciou que não haveria fil-

magem naquele dia. Tanto a

equipe técnica como a artis.

tica ficaram estupefatas. Es-

tavam rodando «Matemática

Zero, Amor Dez» e era a pri
meira vez que ouviam uma

ordem daquelas. Eles sabjam

que a paralisação de uma

filmagem pode trazer gran.

des prejuízos. O motivo con-

tudo era plausível. A atriz

Principal do filme, Susana

Freyre, havia sido acometi-

tia de um colapso nervoso;

Pois j& faziam duas noites

que tomavam cenas no Aero-

porto Santos Dumont. Ao

lado de Susana, que foi con-

duzida num taxi para sua re-

sidencia, ia também sua «dou

blé», a moça que a substituía

nas cenas perigosas e que
não eram necessárias mos-

trar a face de Susana.

Christensen, nervoso, cami-

nhava de um lado para o ou-
tro. Dias atrás davia sido

advertido pelo seu assistente

que Susana Freyre não resis-

tina trabalhar tres noites
consecutivas sem que dor- -

misse pelo menos 9 horas du-

rante o dia. A estrela porem
tinha ensaios coreogrftfico?

na parte da manhã e somen.
te a tarde podia descansar
um pouco, descanso esse que
não era suficiente para seu

organismo- J& em Brasília, a
famosa estrela fora picada

por mosquito,, que lhe mar-
caram a face, tendo neces.
sidade de uma caprichada

maquilagem para encobrir as

marcas. Em Salvador as di.

versas tomada,, na praia lhe

deixaram serias queimaduras.
Em Recife, jà se notava o

cansaço de Susana. Chris.

tensen porém queria filmar

«Matematica Zero, Amor Dez»

em tempo recorde e não po-

dia penier um sò minuto-

Poucas eram as cenas do fil

me que não necessitava a a.

tu ação de Susapa e para seu

descanso havia apena,, uma

«doublé» que a substituía nos

«takes» em que era apare-

cia de costas e de longe-

O Taxi deixou o aeroporto

conduzindo Susana desfaleci.

da, enquanto Christensen ca-

minhava e um lado para

outro vendo as possibilidades

de serem paralisadas a* fil-

magens por um espaço de 10

dias para recuperação da es-

trela. Foi estabelecido então

um plano de filmagem mode-

rado, para que não aconte-

cesse o mesmo com os ou.

tros atores que j& começavam

a apresentar sinais de can-

saço- A sorte porem acom.

[panhou Christensen. 
'l'rês

dias depois, tempo êsse que

êle aproveitou Para filmar a

apresentação lis* película, Su-

sana Freyve ÊStava em plena

forma. O severo diretor efi-

tabeleceu estão que desde a-

quele dia, sò filmaria duran.

te oito horas, não ultrapas-

sando de maneira alguma es-

limites, como fazia antes

Após 3 meses de trabalhos,

a película foi concluída e Su-

sana Freyre embarcou para

uma estação de aguas, a fim

de recuperar-se melhor. Den-

tro de mais alguns dias ela

deverá voltar a fim de en-

frentar novamente as carne-

ras do cinemascope em ou-

tro filme produzido pela

Emecê E ainda dizem que

os atores têm a vida folga-

da- ¦ •

LATUADA FILMA

"LA 
TEMPESTA"

m 
-wii!

BELGRADO — O diretor

italiano Alberto Lattuada,

empenhou-se para filmar na

lugoslavia, d«t»oLs de «La

Tempesta».

Ele dirigirá para a «Bos-

na Film' a película «La Ste-

pa», extraído da novela que
tem o mesmo nome, cujo au-

tor é Cacev.

Esta noticia foi divulgada

Pelo diretor da sociedade Iu-

guslava e precisando que a

primeira volta da manive>a

será feita em setembro prò.
ximo.

Van Hefiin, deveria tomar

parte nessa fita.

MADEIRAS

SERRARIA RODOLFO

misérias, imaginem todos

reunidos? E' bem verdade

que Jesse Jamo„ aparece na

isimpatica fiirura de Au)lie

Murphy e ele é tratado aqui

com toda a simpatia, pare.
cendo até o mocinho bonzi-

nho que luta por um ideal...

Os outros também não são

focalizados de molde a le-

vantar a antipatia do publi-
co, Com exceção de QuantriU

que é mesmo ruim. embora

se tome de simpatia por
Jesse James. A única mu-

lher no filme é Margueritte

Chapman, de cabelos louros<

Ma, o filme é como dissemos

comum. Sua ação é duran-

te a Guerra Civil Americana,

sesvindo para mostrar os soL
— dados lia União., Mas os

- V campo,, de luta são as cida-

dezinhas e os bancos ou as

íae^ndas assaltados. <Vocês

que viram este filme agora,

mesmo que já o tenham as.

sistiSTõ da outra vez, não no-

tarão diferença. Quase to.

dos os «westerns» americanos

mostram a mesma coisa...

3*J

PEDRO LIMA

DIVORCIA-SE OITO .

PREMINGER

f

moolywood — o des-

pacho finai para o divórcio
entre o produtor e diretor
Otto Preminger e sua esposa
Mary Gardner, foi apresen-
tado na Côrte Suprema.

O divórcio foi pedido pela
senhora Preminger contra
seu marido por causa do seu
«ca r ater \io]qnto».

O casal se havia unido em
4 de dezembro de 1951.

<ZC / /?Z4^tUsÓcr

Solução

A

Se Ralf tivesse dado um

tiro na cabeça caindo sôbre

o livro aberto, a capa não

poderia estar suja de san.

gue. Chesley confessou o

crime. Preparando o ambí-

ente ,a fim de fazer crer que
se tratava de suicídio esque.

cera-se desse Importante da

talhe, que não escapou a ar-

gúcia do detetive.

UMA CONTA DE DEPOSITO NO

BANCO ULTRAMARINO BRASILEIRO

resolverá o e criadaproblema a quedque

Ih« rende excelente furos.

Não prenda cm suem economia» a títulos do longo prazo,

do difícil mobilização. So amanhã lhe aparecer uma no-

cessidads premente ou mesmo uma transação vantajosa,

como poderá resolver o sou caso so não podo realizar

imediatamente o seu capital empatado ?

Cestas ¦

Aproxima-se o dia en qae a felicidade vai bater á eaa 
parla. Sba^|

prêmios 
entre todos os portadores dos eartões das fabelesas Cestas de Nataí|

Prêmios Miiioiiários estarão á soa espora, nesse 
primeiro sorteio ce vo

So você ainda não comprou, inscreva-se hoje meemo no piano faMoeo

So ainda não tiver sido visitado 
pelos 

«ossos vendedoras 
proenra coles

Carla Pateglear. S1|.

de Natal
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